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Iniciativa integrada na Semana Aberta

Tertúlia dá a conhecer 
espaços da cidade 
a formandos da Secundária

A biblioteca da Escola Se-
cundária de Pombal rece-
beu, no passado dia 10, ao 
serão, uma tertúlia destina-
da aos formandos do cur-
so Educação e Formação de 
Adultos (EFA), candidatos do 
processo de Reconhecimen-
to, Validação e Certificação 
de Competências (RVCC), 
bem como a toda a comuni-
dade educativa.

Tendo como ponto de par-
tida o tema “Oh meu Pom-
bal”, a iniciativa contou com 
a presença de três palestran-
tes: Nelson Pedrosa, historia-
dor e coordenador da Biblio-
teca Municipal; Filipe Eusé-
bio, director artístico da Ca-
sa Varela; e Sérgio Marques, 
designer e ilustrador que fi-
cou conhecido em Pombal 
como autor das ilustrações 
colocadas nas paragens do 

POMBUS e do mural junto à 
rotunda do Alto do Cabaço. 

“Pretendemos criar uma 
oportunidade de apresenta-
ção dos espaços culturais da 
nossa cidade numa dialética 
entre tradição e modernida-
de”, explicou Cristina Cos-
ta, coordenadora do Centro 
Qualifica do Agrupamento 
de Escolas de Pombal.

Nelson Pedrosa ‘conduziu’ 
formandos e docentes numa 
viagem ao passado, dando a 
conhecer a história do Caste-
lo de Pombal, evidenciando 
pormenores da sua constru-
ção desconhecidos da gran-
de maioria. 

Sem perder de vista o pas-
sado, mas já com os olhos 
postos no presente, coube a 
Filipe Eusébio fazer as hon-
ras de apresentação da Casa 
Varela e os diferentes papéis 

que assumiu ao longo do seu 
trajecto, até se tornado um 
centro de experimentação 
artística, cujas portas abri-
ram oficialmente no passado 
dia 8 de Abril.

Por último, Sérgio Mar-
ques, o mais desconhecido 
dos palestrantes até àquela 
data, acabou por ser a gran-
de surpresa do serão. Depois 
de ter esclarecido que não é 
pombalense (é casado, sim, 
com uma pombalense), co-
mo inúmeras vezes tem si-
do escrito, Sérgio Marques 
deu a conhecer os trabalhos 
mais mediáticos do seu tra-
jecto profissional, até à da-
ta. Os dois mais recentes – as 
ilustrações das paragens do 
POMBUS e o mural junto à 
rotunda do Alto do Cabaço 
– acabaram por catapultar 
o seu trabalho no concelho, 

até aí desconhecido. 
O programa da tertúlia, in-

tegrada na Semana Aberta, 
incluiu, ainda, dois momen-
tos musicais, protagoniza-
dos por Carolina Lopes, Ju-
lian Mendes e Rita Martins, 
alunas do Conservatório de 
Música David Sousa (vídeo 
da actuação disponível nas 
redes sociais do Pombal Jor-
nal).

De acordo com Cristina 
Costa, o Centro Qualifica 
tem, de momento, no pro-
cesso de RVCC, 25 candida-
tos, 13 deles de nível básico e 
12 de nível secundário.

Por sua vez, o curso EFA é 
frequentado por 23 forman-
dos, estando 17 a concluir, 
enquanto os restantes termi-
nam no próximo ano, adian-
tou a mesma docente.

A Chegada da Primavera 
ao Centro Histórico é assi-
nalada, este ano, com uma 
galeria de arte colectiva, 
composta por trabalhos ar-
tísticos alusivos a esta es-
tação do ano e inspirados 
em molduras da época em 

que viveu Sebastião José de 
Carvalho e Melo, Marquês 
de Pombal.

A iniciativa, promovida 
no âmbito do Maio Mês do 
Marquês, pretende “poten-
ciar o envolvimento da co-
munidade, em particular 

da comunidade educativa, 
e dinamizar o centro histó-
rico da cidade de Pombal 
tornando-o mais atractivo 
e florido”. 

Nesta galeria de arte, 
ao ar livre, estão expos-
tos trabalhos executados 

por 22 estabelecimentos 
de ensino, 17 instituições 
de solidariedade social/ 
lares privados, 11 lojistas 
do centro histórico da 
cidade e seis Amigos do 
Museu Marquês de Pom-
bal.

Molduras Barrocas decoram vários pontos da cidade

Centro histórico é agora 
uma galeria de arte ao ar livre

●●A acção contou com a participação de três palestrantes

A Associação de Dado-
res de Sangue de Outeiro 
da Ranha vai receber um 
apoio municipal no valor 
de três mil euros. A atribui-
ção desta verba foi aprova-
da na última reunião da Câ-
mara Municipal de Pombal, 
realizada a 7 de Maio.

Este valor destina-se a fi-
nanciar a actividade da as-
sociação, nomeadamente 
na realização de colheitas 

de sangue.
De salientar que, no pri-

meiro quadrimestre deste 
ano, a Associação de Dado-
res de Sangue de Outeiro 
da Ranha já realizou oito 
colheitas, nas quais obtive-
ram mais de 400 dádivas e 
acolheram cerca de 159 no-
vos dadores. Até ao final de 
2021, a colectividade pre-
tende realizar mais 1.200 
dádivas de sangue.

Apoio ao associativismo

Dadores de Sangue 
recebem apoio 
de três mil euros

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na sua 
última reunião, realizada a 
7 de Maio, a atribuição de 
apoios de valor superior a 
40 mil euros às juntas de 
freguesia do concelho.

A maior tranche vai pa-
ra a Junta de Freguesia da 
Pelariga, que será contem-
plada com 24.900 euros 
para adquirir uma viatura 
4x4 para unidade local de 
Protecção Civil.

A segunda maior verba 
vai para a Junta de Fregue-
sia de Carnide, que rece-
berá cerca de 12.300 eu-
ros. Este apoio destina-se 
a comparticipar a conclu-
são do muro de vedação 

no Centro de Saúde de 
Carnide, no valor de mais 
de 7.500 euros, bem como 
serviços de máquina em 
vários lugares da fregue-
sia, no valor de perto de 
4.800 euros.

Por sua vez, à Junta de 
Freguesia de Abiul se-
rá atribuído um apoio de 
quase dois mil euros para 
executar o projecto dos ar-
ranjos exteriores do Par-
que Desportivo local.

Finalmente, a União de 
Freguesias da Guia, Ilha 
e Mata Mourisca aufere 
1.268 euros (acrescido de 
IVA) para comparticipar as 
obras do passeio no Largo 
da Capela de São Jorge.

Apoios para diversos investimentos

Câmara atribui 
mais de 40 mil euros 
às freguesias

Contactos: 930458202 | 
236212155 | 963167285 
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18 de junho 2021 | 20h | Like Eventus 

Com os fadistas 

Silvio Girão 

(guitarra portuguesa) 

Cesário Rama 

(viola de acompanhamento) 

João Parreira 

Preço: 15 
Fados 

Com jantar  

Castela Parreira Zulmira Costa 

Carlinha Santos 

Organização: Sol & Fados 

Acompanhantes 

●●A tertúlia destinava-se a formandos e comunidade educativa 
em geral

●●Momento musical protagonizado por alunas do Conservató-
rio David Sousa

●●Docentes que se juntaram à iniciativa
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A Câmara Municipal de 
Pombal vai investir mais 
de 440 mil euros na segun-
da fase da requalificação 
da Estrada Municipal (EM) 
532. A adjudicação da obra 
foi aprovada na última reu-
nião de executivo, realiza-
da a 7 de Maio.

A empreitada vai cen-
trar-se no troço entre a lo-
calidade de Barrocas, na 
freguesia de Pombal, até à 
antiga passagem de nível 
de Vermoil (Santiago de Li-
tém) e ao Rocio (S. Simão 
de Litém).

A segunda fase de requa-
lificação da EM 532 repre-
senta um investimento 
superior a 442 mil euros 
(acrescido de IVA) e tem 
um prazo de execução de 
120 dias. A obra foi adju-

dicada à empresa Socitop, 
Lda., que também ficou 
responsável por executar 
a primeira fase de requali-
ficação desta via, que está 
em fase de conclusão.

A EM 532 é uma “via bas-
tante estruturante do nos-
so concelho”, salientou o 
vice-presidente do municí-
pio, no início do ano, quan-
do foi aprovada a abertu-
ra do concurso público. 
Na altura, Pedro Murtinho 
afirmou ainda que no total 
a obra representa um in-
vestimento que ronda os 
875 mil euros (acrescido 
de IVA), constatando que 
se trata de “um esforço fi-
nanceiro muito grande pa-
ra uma via também muito 
importante do nosso con-
celho”.

Câmara aprovou adjudicação da obra

Avança segunda fase 
de requalificação 
da EM 532

A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na sua 
reunião de 7 de Maio, a 
abertura de um novo con-
curso público para a re-
qualificação do Viaduto 
Guilherme Santos, no cen-
tro da cidade, desde a Fon-
te Luminosa até à rotunda 
de acesso à Zona Indus-
trial da Formiga.

O novo procedimento 
tem um preço base de per-
to de 370 mil euros (acres-
cido de IVA) e um prazo de 
execução de 120 dias.

O projecto contempla 
a “reformulação de toda 
a rede de drenagem de 
águas pluviais e de abaste-
cimento de água na zona 
da rotunda de acesso à zo-
na industrial”, a “fresagem 
e repavimentação, substi-

tuição das juntas de dila-
tação da ponte sobre o Rio 
Arunca, assim como nova 
sinalização horizontal e 
vertical”, explicou o vice
-presidente da autarquia, 
em Março, quando foi lan-
çado o primeiro concurso, 
que foi agora extinto por 
falta de propostas admi-
tidas.

Na altura, Pedro Murti-
nho sublinhou ainda que 
“esta intervenção revela-se 
uma necessidade absoluta, 
face ao estado de degrada-
ção que esta porta da cida-
de apresenta”.

Este novo concurso pú-
blico surge depois de um 
primeiro, lançado a mea-
dos de Março, ter sido ex-
tinto por falta de propos-
tas admitidas.

Primeiro foi extinto por falta 
de propostas admitidas

Lançado novo 
concurso para 
requalificar Viaduto 
Guilherme Santos 

Ligação directa à Zona Industrial da Formiga

Pombal projecta 
nova rotunda no IC2 
próxima do acesso ao IC8

O presidente da Câma-
ra Municipal de Pombal re-
velou que está a ser “dese-
nhada uma proposta” para 
construir uma rotunda no 
Itinerário Complementar 2 
(IC2), perto do nó de acesso 
ao IC8, que servirá para fa-
zer a ligação à Zona Indus-
trial da Formiga, benefician-
do da via paralela à Linha do 
Norte.

Segundo Diogo Mateus, 
a proposta passa por cons-
truir uma rotunda no IC2, 
“exactamente à frente do 
restaurante O Manjar do 
Marquês”, permitindo o 
“acesso a norte à Zona In-
dustrial da Formiga”, mas 
também “uma inversão de 
sentido de marcha para 
sul”, em direcção à cidade 
Pombal.

A ligação entre a futu-
ra rotunda e a Zona Indus-
trial da Formiga será feita 
através da estrada paralela 
à Linha do Norte, adiantou 
o autarca, salientando que é 
“importante garantir condi-
ções mais regulares ao lon-
go desta via a norte do Bair-
ro Margens do Arunca”, que 
se encontra “bastante atro-
fiada em termos de circula-

Um empreendimento 
turístico de quatro estre-
las vai nascer no lugar da 
Granja, freguesia de Pom-
bal. A nova unidade hote-
leira vai contar com quar-
tos, apartamentos e es-
túdios, bem como outras 
valências como salas de 
reuniões e eventos, restau-
rante, piscinas, rent-a-car e 
cabeleireiro.

O projecto The Iberian 
Hotel – Aparthotel é uma 
proposta do pombalense 
Manuel da Silva Ferreira Es-
calhorda, que pretende in-
vestir mais de sete milhões 
de euros na construção de 
uma unidade hoteleira, na 
Granja, mais especifica-
mente na Rua da Quinta. 

O empreendimento tu-
rístico consiste num apar-
thotel com uma capacida-
de de 120 quartos, aparta-
mentos e estúdios, três dos 
quais adequados a pessoas 

com mobilidade reduzida. 
A nova unidade hoteleira 
terá ainda salas de reuniões 
e eventos com lotação pa-
ra 230 pessoas, restauran-
te, piscina interior aqueci-
da, piscina exterior, sauna, 
banho turco, venda de pro-
dutos locais, rent-a-car, ca-
beleireiro, entre outras va-
lências.

Com a implementação 
global do projecto, o inves-
tidor prevê a criação de 52 
postos de trabalho directos.

O promotor do investi-
mento é um pombalense 
que esteve muitos anos no 
Canadá. Manuel da Silva 
Ferreira Escalhorda é um 
empresário com negócios 
no ramo imobiliário no Ca-
nadá e Estados Unidos da 
América, onde gere edifí-
cios e empreendimentos 
com o valor patrimonial su-
perior a 500 milhões de dó-
lares.

O referido empreendi-
mento turístico já mereceu 
o reconhecimento de inte-
resse público estratégico 
por parte da Câmara Muni-
cipal de Pombal, numa deli-
beração aprovada por una-
nimidade na última reunião 
de executivo, realizada a 7 
de Maio.

Para o presidente da au-
tarquia, “esta é uma inicia-
tiva importante que terá 
impacto na oferta turís-
tica do nosso concelho, 
mas também na criação 
de postos de trabalho e na 
atracção de utilizadores 
um bocadinho mais atípi-
cos do turista normal, não 
só do ponto de vista do 
tempo de permanência, 
mas também das caracte-
rísticas do próprio utili-
zador”. “Parece-me uma 
solução muito mais com-
pleta do que aquela que, 
classicamente, os hotéis 

oferecem”, considera Dio-
go Mateus.

Por sua vez, o vereador 
Michael António eviden-
ciou a “necessidade deste 
tipo de investimentos para 
o desenvolvimento turís-
tico do nosso concelho” e 
destacou “a localização bas-
tante correcta em termos 
urbanísticos”.

A localização da no-
va unidade hoteleira será 
“próxima do centro da ci-
dade, da saída da A1 e do 
Parque Industrial Manuel 
da Mota”, constatou a ve-
readora Odete Alves, re-
conhecendo a “importân-
cia [deste projecto] para 
o desenvolvimento econó-
mico do nosso concelho”, 
não só devido ao “volume 
do investimento e criação 
de emprego”, mas também 
porque “vai de encontro às 
necessidades hoteleiras do 
nosso concelho”.

Investimento superior a sete milhões de euros

Empreendimento turístico 
de quatro estrelas 
vai nascer na Granja

ção rodoviária”.
A ideia é “aproveitar as 

duas infra-estruturas pré
-existentes” naquele trajec-
to, disse o edil, referindo-se 
à “ponte sobre o Rio Arun-
ca, que tem uma plataforma 
de nove metros”, e à “passa-
gem superior sobre a linha 
de caminhos de ferro, que 
nos colocaria imediatamen-
te a norte da cidade de Pom-

bal”.
A nova rotunda garante a 

entrada e saída de trânsito a 
norte da Zona Industrial da 
Formiga, mas também asse-
gura a “inversão de sentido 
de marcha para sul”, em di-
recção à cidade Pombal. 

Esta solução servirá igual-
mente o “conjunto de no-
vos serviços” a implemen-
tar nos antigos terrenos da 

Beiroleo, à saída da cida-
de de Pombal. O promotor 
que adquiriu este imóvel na 
frente do IC2/ EN1, que in-
clui o “terreno não edificado 
e o bloco de apartamentos lá 
atrás”, pretende construir ali 
“uma superfície comercial 
com um restaurante e uma 
bomba de combustível”, re-
velou Diogo Mateus, subli-
nhando que esta rotunda 
garante aos futuros utiliza-
dores daquele espaço, cer-
ca de “400 metros a norte”, 
um local para inversão do 
sentido de marcha para re-
gressar a Pombal.

“A proposta que está a ser 
desenhada tem este intui-
to”, reiterou o autarca, sa-
lientando que “ainda não 
estamos nos detalhes, es-
tamos na construção ma-
cro da solução”. “Espero, 
em breve, ter mais alguma 
informação sobre este te-
ma”, concluiu o presidente 
da Câmara Municipal, que 
falava na última reunião de 
executivo, respondendo ao 
vereador Michael António, 
que o interpelou sobre o lo-
cal exacto previsto para a 
rotunda no IC2 de acesso à 
Zona Industrial da Formiga.

●●A nova rotunda fica junto ao restaurante Manjar do Marquês

A Serra de Sicó vai ser 
palco dos próximos per-
cursos pela natureza, or-
ganizados pela Culnatur, 
a empresa de animação 
turística que regressa as-
sim à organização destas 
iniciativas. As Buracas do 
Casmilo integram o ro-
teiro marcado para 23 de 
Maio, com uma extensão 
de 10km. Já em Junho, no 

dia 6, está previsto um 
passeio na Serra de Sicó, 
com a mesma distância. 
Qualquer um destes pas-
seios tem um custo de 10 
euros, valor este que inclui 
guia, seguro de acidentes 
e o sorteio de um voucher 
para usufruir nas Casas de 
Calcário. O número má-
ximo de participantes é 
de 18.

Empresa tem dois passeios em breve

Culnatur leva 
caminheiros à Sicó
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CARTOON POR ANÍBAL CARDONA

ACTUALIDADE 

O Estatuto do Cuidador 
Informal foi criado há quase 
dois anos, mas poucos ainda 
tiveram acesso a ele. 
O que continua a falhar?

Nuno Gomes
Director Técnico do 
Centro Social Paroquial 
da Pelariga 

A expressão cuidadores informais 
para a sociedade em geral ainda é 
apenas quem cuida dos seus familia-
res. No entanto, já existe o Estatuto 
do Cuidador Informal que lhes per-
mite usufruir de vários benefícios 
e até apoios financeiros. Este é, pa-
ra mim, um dos maiores constran-
gimentos na adesão a esta medida, 
a falta de conhecimento e o acesso à 
informação.

Por outro lado, as condições e o en-
quadramento para poder usufruir é 
também um pouco restritivo e de di-
fícil acesso, tais como, o doente não 
poder ter apoio de respostas sociais, 
o cuidador não poder estar empre-
gado ou estar receber subsídio de de-
semprego, entre outras.  

Pode ainda gerar-se a confusão na 
definição correcta do cuidador in-
formal para o respectivo acesso. Ou 
seja, na medida está diferenciado o 
cuidador principal e o cuidador não 
principal. Os cuidadores não princi-
pais cuidam de forma regular e não 
permanente, o que pode induzir em 
erro, isto porque são apenas elegí-
veis os cuidadores principais, os que 
cuidam de forma regular e perma-
nente, que vivam com a pessoa, não 
aufiram qualquer rendimento pro-
fissional. 

Na realidade, e na maioria dos ca-
sos, os cuidadores são mais os não 
principais, dos que os principais, 
porque as pessoas que vivem com o 
doente na maioria são os cônjuges 
ou os próprios pais que, quer pela 
idade quer por outros problemas ou 
fragilidades não têm condições para 
prestar os devidos cuidados, recor-
rendo muitas das vezes ao apoio das 
instituições, que lhes invalida logo o 
acesso ao estatuto. 

Carla Mariza Pereira
Directora Técnica da Alzheimer 
Portugal – Delegação Centro

Em termos burocráticos é um pro-
cesso pouco facilitador. Poucas pes-
soas estão informadas e interessa-
das em solicitar, desgastadas com 
um processo de cuidar que já requer, 
só por si, um esforço acrescentado 
em termos de tempo e disponibilida-
de pessoal.

O Estatuto do Cuidador Informal 
deverá ser um processo ágil de fá-
cil acesso e que poderá estar a par e 
passo com as Instituições prestado-
ras de cuidados, na medida em que 
estas já apoiam em algumas respos-
tas socias pessoas em situação de de-
pendência em parceria com o pres-
tador de cuidados informais. Estou-
me a referir a Centros de Dia, SAD e 
Instituições de apoio à deficiência. 
Esta parceria entre o cuidador e a 
Instituição é fundamental que seja 
um processo importante para a vali-
dação do Estatuto do Cuidador In-
formal.

Padre Fernando Carvalho
Presidente da direcção da Obra
 Social da Sagrada Família (Guia, 
Ilha e Mata Mourisca)

O processo do Estatuto do Cuida-
dor Informal parece ser um proces-
so muito complexo devido às inú-
meras situações de necessidade que 
existem em muitas famílias. Com-
preendemos que os recursos finan-
ceiros do Estado não são ilimitados, 
por isso, haver um conjunto criterio-
so e rigoroso de requisitos para se 
enquadrar os subsídios e ajudas a 
conceder. No entanto deve haver do 
Estado e das entidades competen-
tes alguma celeridade na atribuição 
dessas ajudas a pessoas e famílias 
que verdadeiramente delas necessi-
tam. É legítimo aos familiares quere-
rem cuidar dos seus familiares por 
considerarem que realizam um tra-
balho de cuidado mais atento, mais 
amoroso e mais permanente. Há ca-
rências financeiras nas famílias que 
requerem essa ajuda social porque 
essas situações de doença e de idade 
avançada têm que ser forçosamente 
apoiadas, para um cuidado huma-
no, a quem está nessas situações. O 
Estatuto do Cuidador Informal deve 
ir ao encontro da luta contra a po-
breza para termos uma sociedade 
mais justa e equitativa. No entanto, 
quando possível, parece-me necessá-
rio confiar nas instituições privadas 
e públicas que prestam esses servi-
ços com as valências necessárias pa-
ra um acompanhamento competen-
te e diferenciado.   

Mabilde do Carmo Cordeiro
Cuidadora Informal (Almagreira)

Sou uma cuidadora informal prin-
cipal há aproximadamente 46 anos, 
desde o nascimento de um dos meus 
filhos. Acompanho e cuido de forma 
permanente o meu filho de 46 anos 
de idade, (que apresenta uma forma 
grave de paralisia cerebral), sem es-
perar nada em troca, das entidades 
públicas. Assumi este papel de cui-
dadora informal, desde sempre, sem 
ter consciência do papel fundamen-
tal que desempenhava de suporte ao 
meu filho dependente, estando des-
sa forma a retirar essa responsabili-
dade ao Estado, caracterizado como 
“Estado Social”. Considero-me uma 
auto-didacta, aprendi sozinha a dar 
resposta às necessidades do meu fi-
lho, assumindo como missão me-
lhorar a sua qualidade de vida. Por 
vezes, sinto uma sobrecarga emo-
cional e um desgaste físico, mas são 
comportamentos que são atenuados, 
com dias de felicidade constantes, 
resultado da interacção permanente 
entre mãe e filho.

No que diz respeito à questão sobre 
o acesso ao Estatuto do Cuidador In-
formal, na minha opinião as pessoas 
que não acompanham o que é divul-
gado pela comunicação social, não 
estão devidamente informadas des-
conhecendo os apoios existentes, o 
que não é o meu caso. Acresce o facto 
de percebermos que esta medida não 
é universal, ou seja, o que acontece 
é que tanto o cuidador informal co-
mo a pessoa cuidada têm que reunir 
determinadas condições, para que a 
sua candidatura seja aceite. 

Elogio, desde já, o facto de através 
deste Estatuto se valorizar o exercí-
cio do cuidar, para além de possibi-
litar que o cuidador seja ouvido no 
âmbito da definição de políticas pú-
blicas dirigidas aos cuidadores in-
formais. O cuidador é a voz, no meu 
caso específico, da pessoa cuidada (o 
meu filho).

O Ministério do Trabalho e da Solidarieda-
de alterou regras do Estatuto do Cuidador 
Informal, para o tornar acessível a mais 
pessoas. Mais de um ano e meio depois de 
ter sido adoptado, o Estatuto só foi atribuí-
do a 2719 dos cerca de 1,4 milhões de cui-
dadores informais que existem no nosso 
país. O projecto-piloto é aplicado apenas 
em 30 concelhos. Um número que deixa 
de fora a maioria daqueles que se dedi-
cam, a tempo inteiro, a cuidar dos seus fa-
miliares.
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Conselho Fiscal propôs dois votos de louvor: uma à direcção e outro ao corpo de bombeiros

Bombeiros voltam a eleger 
Sérgio Gomes para a presidência

Sérgio Gomes foi reelei-
to para o terceiro mandato 
na presidência da direcção 
da Associação Humanitá-
ria dos Bombeiros Volun-
tários de Pombal (AHB-
VP). Com uma lista única a 
apresentar-se a sufrágio, a 
eleição dos órgãos sociais 
para o triénio 2021/2023 
foi um dos pontos da or-
dem de trabalhos da As-
sembleia-Geral que decor-
reu na sexta-feira passada, 
dia 7. A acompanhá-lo na 
direcção, Sérgio Gomes te-
rá João Antunes dos San-

tos, como vice-presidente 
(que sucede a Diogo Ma-
teus), Fernando Rodrigues 
Matias, como 1º secretário, 
Alfredo da Mota Marques, 
como 2º secretário, e Ma-
nuel dos Santos Monteiro, 
como tesoureiro. Já a pre-
sidência da Mesa da As-
sembleia-Geral continua a 
estar sob liderança de José 
Manuel Carrilho, enquan-
to Manuel Duarte Domin-
gues continuará a ser pre-
sidente do Conselho Fis-
cal para os próximos três 
anos. 

Antes, foi tempo de pres-
tar contas aos associados, 
com o relatório de 2020 a 
merecer não só a aprova-
ção, por unanimidade, de 
todos os sócios, bem como 
do órgão fiscalizador, que 
solicitou, inclusivamente, 
que fosse prestado “um 
voto de louvor à direcção 
pela forma competente e 
empenhada como tem ge-
rido os destinos da nossa 
associação”. Ainda do Con-
selho Fiscal partiu o pedi-
do de aprovação de outro 
voto de louvor, “ao nosso 

corpo de bombeiros pela 
forma como tem cumpri-
do a sua missão, demons-
trando competência, de-
dicação, espírito de sacri-
fício e vontade de servir”.

Pandemia 
condicionou 
actividade
O ano de 2020 trouxe 

condicionantes a todos os 
sectores de actividade, e 
os bombeiros não foram 
excepção. Depois de em 
2019 já se ter registado 
uma quebra de 73.000 eu-

ros no transporte de doen-
tes, face a 2018, equivalen-
te a 21 por cento, a tendên-
cia decrescente mante-
ve-se no ano passado. Em 
2020, a AHBVP facturou 
235.000 euros, valor este 
que representa um decrés-
cimo de 40.500 euros com 
este serviço (15 por cento). 
“Em dois anos, registámos 
quebras de facturação de 
113.739 euros”, revelou Sér-
gio Gomes, na Assembleia-
Geral. “Face a esta quebra 
de receita, a direcção de-
cidiu reduzir a despesa ao 
essencial, dispensando in-
vestimentos significativos” 
em 2020, explicou o pre-
sidente reeleito. Em maté-
ria de contas, Sérgio Go-
mes adiantou, ainda, que 
o resultado líquido do ano 
transacto “foi negativo” 
em cerca de 14.000 euros.

Atendendo a este con-
texto pouco favorável, a 
AHBVP candidatou-se, em 
2020, a um apoio extraor-
dinário de emergência, 
tendo recebido 25.516 eu-
ros. “Procurámos gerir os 
recursos financeiros dis-
poníveis de forma racio-
nal, sem pôr em causa o 
bom funcionamento da as-
sociação e do seu corpo de 
bombeiros”.

40
A AHBVP tem, actual-
mente, 2500 sócios acti-
vos e conta com 160 bom-
beiros ao serviço. Destes, 
cerca de 40 são profissio-
nais.

No âmbito da estratégia 
definida para 2021, e na li-
nha da que tem sido “se-
guida nos últimos anos”, 
a AHBVP espera vir a ser 
contemplada com a atri-
buição de uma segunda 
Equipa de Intervenção Per-
manente (EIP), por parte 
da Autoridade Nacional de 
Emergência e Protecção 
Civil (ANEPC). “Para além 
desta situação, prevemos 
a contratação de quatro 
novos funcionários para a 
parte operacional”, adian-
ta, ainda, Sérgio Gomes.

Do plano de acção cons-
ta, de igual modo, a requa-
lificação do parque auto-
móvel, com a aquisição de 

mais dois veículos: uma 
Ambulância de Transpor-
te Múltiplo (ABTM) e um 
Veículo de Transporte de 
Doentes (VDTD), num in-
vestimento que totaliza 
84.000 euros. A direcção 
espera também, no de-
curso de 2021, levar a ca-
bo uma reabilitação “mais 
profunda” no quartel-se-
de (25.000 euros), adqui-
rir painéis solares para o 
quartel da 4ª companhia 
(6.500 euros), sediada no 
Louriçal, e painéis fotovol-
taicos para o quartel-sede, 
em parceria com a EDP. 
No total, os investimentos 
situam-se na ordem dos 
121.500 euros.

Empresa tem três passeios em agenda

Investimentos 
para este ano

●●A sessão da assembleia contou com a participação de inúme-
ros sócios
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VILA CÃ | Obra do polidesportivo embargada

Construção do Centro 
Escolar esbarra na polémica 
sobre propriedade do terreno
Carina Gonçalves

A construção do polides-
portivo do Centro Escolar 
de Vila Cã esbarrou na po-
lémica sobre a propriedade 
do terreno. Supostamen-
te a Câmara Municipal de 
Pombal comprou um terre-
no com cerca de 6.500 me-
tros quadrados, por 30 mil 
euros, para construir o no-
vo equipamento. O proble-
ma é que, aparentemente, 
o terreno só tem 2.920 me-
tros quadrados e, portanto, 
não tem área suficiente pa-
ra implantar o edifício pro-
jectado. O alegado proprie-
tário não quer ceder a área 
que falta para construir a 
nova escola e a autarquia 
pretende resolver a situa-
ção, mas “sem gastar um 
tostão”. Depois de várias 
invasões do terreno, o do-
no embargou a obra do po-
lidesportivo. O processo, 
que inclui duas acções em 
tribunal e uma queixa-cri-
me, aguarda agora a deci-
são judicial.

Mas voltemos ao início. 
Em 1999, os pais de Bru-
no Frade compraram uma 
parcela de terreno de 4.508 
metros quadrados com ca-
sa e anexos, onde vivem 
até hoje. A outra parte foi 
adquirida pelo homem que 
agora vendeu o terreno ao 
município. Mas, “ambas as 
escrituras ficaram com as 
áreas incorrectas, um erro 
frequente na altura”, con-
tou ao nosso jornal Bruno 
Frade. Ainda assim, os dois 
compradores conheciam 
os limites dos seus terre-
nos e “cada um tratava do 
seu, sem nunca ter havido 
qualquer conflito”.

Ao longo de 20 anos, os 
pais de Bruno Frade tenta-
ram por várias vezes regu-
larizar a situação, que foi 

sendo adiada por indispo-
nibilidade do vizinho, que 
morava fora do concelho. 
Por isso, em 2019, duas 
décadas após a compra, 
Bruno Frade rectificou as 
áreas da sua parte do ter-
reno, invocando a usuca-
pião. Pouco depois, desco-
briu que o vizinho vendera 
o terreno à autarquia, sem 
confirmar os limites, ba-
seando-se apenas no “do-
cumento que tinha com 
a área errada de cerca de 
6.500 metros quadrados”, 
a qual “inclui uma parte da 
minha casa”.

Assim que tiveram co-
nhecimento da venda, os 
pais de Bruno marcaram 
uma reunião com a presi-
dente da Junta para escla-
recerem a situação, fican-
do tranquilos. Passado um 
ano começa a obra, “mas 
como o nosso terreno está 
delimitado, achámos que 
ocupariam apenas a par-
cela deles”. “Os problemas 
começaram quando avan-
çaram para o meu terre-
no”, adiantou Bruno Fra-
de, que voltou a alertar 
para o equívoco. “Na altu-
ra, houve inclusivamente 
uma reunião em minha ca-
sa com o presidente da Câ-
mara, o vendedor e os res-
pectivos advogados, em 
que o vendedor identifi-
cou os limites do seu ter-
reno”, esclarecendo qual-
quer dúvida.

Processo 
em tribunal
Posto isto, “fiquei na dis-

ponibilidade de vender 
parte do meu terreno”, 
mas a proposta não che-
gou e, mais tarde, recome-
çaram as invasões da sua 
propriedade. Nesse mo-
mento, fechou a porta a 
qualquer negociação, de-

cidindo “avançar com um 
processo em tribunal para 
provar que sou o legítimo 
dono do terreno”.

Mas nem a acção judi-
cial travou o avanço da 
obra. Afinal, seguiram-se 
“sucessivas invasões” com 
“destruição e furto da ve-
dação”, as quais foram al-
vo de queixas na GNR. A 
última tentativa de avan-
ço da obra, no início des-
te mês de Maio, foi travada 
pelos alegados donos do 
terreno que se colocaram 
à frente da máquina, im-
pedindo que esta avanças-
se. Depois deste episódio, 
Bruno Frade decidiu avan-
çar com mais um processo 
em tribunal para embar-
gar a obra, o qual foi sub-
metido a 10 de Maio.

Neste momento, prosse-
guem os trabalhos apenas 
no edifício escolar, estan-
do suspensa a construção 
do polidesportivo, o qual 
está projectado para a par-
cela de terreno que alega-
damente é propriedade de 
Bruno Frade.

Câmara 
está tranquila
Contactada pelo nosso 

jornal, a Câmara Munici-
pal de Pombal refere que 
“não comenta processos 
que estão entregues à jus-
tiça e aguarda de forma 
tranquila a decisão judi-
cial”. 

No entanto, na reunião 
de Assembleia Munici-
pal de 21 de Dezembro de 
2020, o presidente da Câ-
mara admitiu que “o ven-
dedor ao município do ter-
reno, efectivamente, reco-
nheceu que a área e os li-
mites do terreno que tinha 
identificado não estavam 
correctos”. Portanto, “es-
tamos em fase de negocia-

ção, evidentemente sem o 
município gastar um tos-
tão, para que seja resolvi-
da esta situação”, adiantou 
Diogo Mateus.

CDS condena 
actuação 
das autarquias
Por sua vez, o CDS en-

tente que, “havendo dúvi-
das quanto à propriedade, 
deveriam as partes envol-
vidas ter esgotado todos 
os meios para se chegar 
a um entendimento e em 
circunstância alguma se 
aceita a invasão da pro-
priedade que munícipes 
reclamam como sua”.

Numa nota de impren-
sa, “o CDS lamenta a pos-
tura das autarquias locais, 
sobretudo o arranque su-
cessivo de vedação da pro-
priedade”, “num sinal de 
demonstração de um abu-
sivo uso de poder” e “pro-
vocação de confrontos fí-
sicos com os residentes”.

“Todo o processo da 
aquisição do terreno le-
vanta várias questões”, 
considera a presidente 
da concelhia do CDS, ad-
vertindo para “o historial 
já conhecido da Junta de 
Freguesia de Vila Cã, lide-
rada por Ana Tenente”.

Neste sentido, Liliana 
Silva questiona as razões 
que levaram a Junta de 
Freguesia a propor a com-
pra de um novo terreno 
para a construção do Cen-
tro Escolar, “sem averiguar 
os limites do mesmo”, 
quando em 2011 já tinha 
sido adquirida uma parce-
la com esse mesmo propó-
sito. Além disso, a líder da-
quela estrutura partidária 
pretende saber “o que vai 
acontecer ao Jardim-de-In-
fância, o qual reúne boas 
condições”.

Foi conhecido na passada semana o relatório do Tri-
bunal de Contas que avalia as Parcerias Público-Privadas 
na saúde durante a última década.

Segundo as estimativas do Tribunal de Contas, a 
opção por este modelo de gestão nos 4 hospitais ana-
lisados (Braga, Vila Franca de Xira, Loures e Cascais) 
permitiu ao Estado uma poupança de 200 milhões de 
euros. O relatório aponta ainda que os clientes destes 
hospitais estão protegidos por padrões de qualidade 
mais exigentes do que os aplicados nos hospitais de 
gestão pública.

Já em 2019, numa avaliação do Sistema Nacional de 
Avaliação em Saúde sobre Excelência Clínica, promovi-
da pela Entidade Reguladora da Saúde, os três hospitais 
com melhores resultados eram PPP (Vila Franca de Xira, 
Cascais e Braga).

Estamos a falar de hospitais incluídos no Serviço Na-
cional de Saúde, com serviço universal, mas com gestão 
privada. Não há qualquer diferença para o cliente em 
ir a um ou outro hospital. Não admirará até que muitos 
clientes nem se apercebam de qual é o modelo de gestão 
do hospital onde são atendidos.

Apesar disto, o Governo tem vindo a não renovar 
contratos de PPP na saúde (verificou-se já em Braga e 
Vila Franca de Xira e prevê-se que aconteça em Cascais 
a curto-prazo). Isto não é governar para as pessoas. Não 
é governar para que sejam bem atendidas nem para que 
os seus impostos sejam bem geridos. É governar para 
engordar a máquina estatal.

Esta é também a obsessão ideológica que impediu os 
portugueses de recorrer ao serviço privado em plena 
pandemia, quando o SNS não foi capaz de ter capacida-
de de resposta (Portugal foi o segundo país da UE em 
que mais pessoas ficaram sem acesso a cuidados extra 
COVID).

Passámos a pandemia a ouvir dizer que era necessário 
salvar o serviço de saúde estatal, quando o que deveria 
acontecer era que o Estado assegurasse serviços de 
saúde a todos.

Mais uma vez, uma governação que não quer saber 
das pessoas, quer apenas salvaguardar a máquina esta-
tal.

Mas esta obsessão não se fica pela saúde. Na educação 
temos assistido a sanha semelhante aos privados que 
prestam serviço público, com graves prejuízos para os 
alunos, as famílias, as comunidades e os territórios.

Os colégios em contrato de associação prestam um 
serviço mais barato e, geralmente, melhor. Ainda assim, 
a solução tem sido a redução de turmas e, em muitos 
casos, o encerramento.

Na utilização dos fundos europeus do Plano de 
Recuperação e Resiliência, a nossa bazuca, o Governo 
português gastará quase 70% no Estado. Pelas contas da 
Standard&Poors, o crescimento potencial máximo que 
poderemos atingir até 2026  é de 10,9%.

Já a Grécia, apostando na canalização dos fundos para 
as empresas e mobilizando investimento privado, tem 
uma previsão de crescimento máximo de 18,3% no mes-
mo período, segundo dados da mesma agência.

Urge um Governo que não queira governar as pesso-
as ao serviço do Estado, mas sim governar o Estado ao 
serviço das pessoas.

Nuno Filipe Agostinho Carrasqueira Enfermeiro                                              
Porta voz da Iniciativa Liberal Pombal 

PRIMEIRO ESTRANHA-SE, 
DEPOIS ENTRANHA-SE

Governar para 
a máquina 

ou para 
as pessoas?
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Apresentação dos candidatos à Câmara e assembleia Municipal

Jaime Portela quer 
“reforçar a votação na CDU”

Foi sem discurso escri-
to ou alinhado que o cabe-
ça-de-lista da CDU à Câma-
ra Municipal de Pombal se 
apresentou publicamente 
a quem, na sexta-feira pas-
sada, dia 14, passou pelo 
Largo do Cardal, no centro 
da cidade. Perante alguns 
apoiantes, entre eles o man-
datário da candidatura (o 
advogado Adelino Leitão), e 
os curiosos que iam passan-
do no local, Jaime Portela, 
de 62 anos, não desvendou 
ainda as linhas programáti-
cas da candidatura, mas a 
ênfase colocada em inúme-
ros tópicos da intervenção 
permitiu antever algumas 
das prioridades da acção 
comunista no concelho.

“Um bom resultado é re-
forçar a votação na CDU”, 
considera o professor de 
História, que espera que o 
partido volte a eleger re-
presentantes para a As-
sembleia Municipal (AM), 
mas também para a Câma-
ra e Juntas de Freguesia, 
“se possível”. “Eu vou jogar, 
com toda a certeza, para ga-
nhar”, com o intuito de dar 
“voz” ao partido no conce-
lho.

Com inúmeras críticas ao 
trabalho do actual execu-
tivo PSD, Jaime Portela diz 
que é preciso “ouvir as po-
pulações” e, nessa medida, 
defende a criação da “Pro-
vedoria do Munícipe”.

“Vocês [os munícipes] é 
que serão os meus assesso-
res”, assumindo serem ne-
cessárias “políticas que vão 
ao encontro das popula-
ções”.

Jaime Portela lamenta 
que as potencialidades do 
território, como é o caso da 
localização e acessibilida-

des, estejam “mal aproveita-
das”. “Estamos a 20km, em 
linha recta, da costa atlân-
tica, temos dois eixos ferro-
viários centrais – a linha do 
Oeste a linha do Norte – e 
deixamos que algumas va-
lências se apaguem”, nota, 
incluindo ainda aqui o IC8. 
O candidato comunista não 
tem dúvidas de que “Pom-
bal já está no mapa”, mas 
que pouco tem sido feito 
para o potenciar. 

 “O Manjar do Marquês - 
o arroz de tomate - fez mui-
to mais por Pombal nestes 
quatro anos do que a Câ-
mara de Pombal, em mui-
tos aspectos”, exemplifica. 
No campo da atracção de 
investimento, Jaime Porte-
la gostaria que Pombal ti-
vesse um pólo do Instituto 
Politécnico de Leiria (IPL) e 
diz que é preciso “negociar” 
para que aqui seja criada 
“uma valência” daquela ins-
tituição de ensino. “Trazia 
juventude, dinamismo, ri-
queza, interculturalidade”, 
constata. 

O candidato defende, ain-
da, que é preciso “fomentar 

trabalho, mas que não ex-
plore os habitantes do con-
celho”, assegurando que 
estará sempre “ao lado da-
queles que mais sofrem”.

No campo da saúde, o 
candidato quer uma rede 
de cuidados que chegue a 
toda a população e que o 
hospital de Pombal tenha 
“mais valências” e “mais 
gente preocupada com os 
doentes”. Na educação, 
o cabeça-de-lista da CDU 
mostrou-se defensor da es-
cola pública e revelou ainda 
preocupações no que toca à 
terceira idade, uma vez que 
“não conseguem viver a sua 
aposentadoria de uma for-
ma alegre”. O professor de 
História alertou, de igual 
modo, para a “perda cons-
tante de população”, dizen-
do que é preciso “promover 
a fixação de população”. 

Para a Assembleia Mu-
nicipal (AM), a CDU volta a 
candidatar Jorge Neves, que 
assumiu entrar nesta corri-
da “com a mesma força e 
determinação” de quando 
foi eleito para aquele órgão 
(2013/2017). Membro da Co-

missão Concelhia de Pom-
bal do PCP, Jorge Neves diz 
que a AM precisa de “plu-
ralidade”, contrariamente 
ao que tem acontecido nes-
te mandato. “Fala-se de tu-
do menos dos problemas 
dos pombalenses”, nota, 
acrescentando que “a CDU 
é a única força política a es-
tar junto das populações”, 
comprometendo-se a “criar 
melhores condições para as 
pessoas”.

Quem 
são os candidatos?
O candidato à Câmara é 

licenciado em História, sen-
do professor do 3º Ciclo e 
Secundário. Tem uma vas-
ta experiência no campo 
associativo, com ligações 
ao Sporting Clube de Pom-
bal, Rancho Típico de Pom-
bal, Orfeão de Pombal e As-
sociação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários, on-
de foi bombeiro durante 25 
anos, integrando o quadro 
de honra da instituição.

No campo profissional, 
foi bancário em Pombal du-
rante 15 anos, antes de in-
gressar na docência. 

O candidato à Assembleia 
Municipal de Pombal é já 
um nome bem conhecido 
das lides políticas. Jorge Ne-
ves, de 51 anos, que é mem-
bro da Comissão Concelhia 
de Pombal do PCP, reside 
na Cartaria. Iniciou a vida 
profissional na Construção 
Civil, foi ainda madeireiro e 
operário fabril. Desde 1992, 
é funcionário dos CTT. Foi 
dirigente sindical do SN-
TCT. É dirigente da Associa-
ção de Melhoramentos, Cul-
tura e Recreio da Cartaria 
(AMCRC) e vice-presidente 
do Moto Clube.

A resposta correta é a Presidência Portuguesa do Conse-
lho da União Europeia, o que significa que a liderança dos 
27 Estados-membros está ao nosso encargo até ao fim do 
mês de junho. É a 4ª vez que ocupamos esta posição desde 
1986, a data em que nos juntamos ao clube europeu. 

É muito comum ouvirmos falar de «conselhos», o que é 
menos comum é encontramos uma explicação sintética 
sobre as funções destes e as diferenças entre si. No seio da 
União Europeia temos dois conselhos, ambos com respon-
sabilidades de alto nível. 

Em primeiro lugar, o Conselho Europeu. Teve origem 
nas primordialmente conhecidas «Cimeiras Europeias», 
onde se reuniam os Presidentes ou Chefes de Estado de 
cada nação para a discussão das diretrizes futuras euro-
peias. Desta forma, quando ouvimos falar em Conselho 
Europeu, significa que António Costa se deslocou até Bru-
xelas para falar com os restantes líderes nacionais, como 
Emmanuel Macron (França) e Mario Draghi (Itália), para 
discutir as prioridades europeias.

Em segundo lugar, o Conselho da União Europeia ou 
Conselho de Ministros. Vulgarmente distinguido apenas 
por «Conselho», assume funções legislativas e partilha-as 
com o Parlamento Europeu. É no Conselho que estão 
representados os Estados-membros a nível ministerial, 
sendo composto pelos vários Ministros nacionais dos 
mais diversos assuntos, como economia e finanças, saúde, 
agricultura, entre outros. Portanto, compreendamos que 
dentro do próprio Conselho, há vários Conselhos menores 
que trabalham pelouros específicos.

Inicialmente, apenas os Ministros dos Negócios Estran-
geiros ocupavam o Conselho, mas o aprofundamento da 
UE conduziu à inclusão de todas as esferas governamen-
tais, sendo, atualmente, 10 as configurações do Conselho. 
Há quatro Conselhos com importância superior devido à 
matéria que tratam, são estes: os Conselhos dos Assuntos 
Gerais, dos Negócios Estrangeiros, da Economia e Finanças 
(ECFIN) e da Agricultura.

Há ainda uma particularidade a definir, apesar de rota-
tiva nas restantes, há uma configuração do Conselho cuja 
presidência é permanente. É este o Conselho dos Negócios 
Estrangeiros, dado que se trata de política externa em que 
vários interesses e equilíbrios internacionais estão em 
jogo. Para que haja estabilidade, o «rosto» das negociações 
internacionais europeias, a Alta Autoridade dos Negócios 
Estrangeiros, é um cargo ocupado de forma permanente, 
atualmente por Josep Borrell, espanhol.

Indo de encontro à questão de partida, a presidência do 
Conselho é rotativa, cada Estado-membro tem o direito 
de a ocupar durante um semestre dentro de cada ciclo 
político, com base numa lista aprovada pelo Conselho 
Europeu. Estamos na vez de Portugal. As presidências são 
preparadas em trios, por isso, Portugal sucede à Alemanha 
e precede a Eslovénia. As prioridades da nossa presidên-
cia são a recuperação económica e humanitária da crise 
pandémica, a transição digital verde e estabelecer o Pilar 
Europeu dos Direitos Sociais. 

Até aqui, a presidência portuguesa tem se demarcado, 
como dizer… à portuguesa. Somam-se problemas de trans-
parência e de promiscuidade entre o Estado e Privados. 
Mais uma vez, as portas giratórias materializam a rede de 
ping-pong, onde a bola, os burocratas, ou indivíduos com 
altos cargos políticos na administração pública, circulam 
a favor dos seus interesses particulares. Esperemos que 
no fim destes seis meses, sejamos capazes de implemen-
tar avanços reais na afirmação da União Europeia a nível 
global, dado que para zombie e duvidosa já nos basta o 
investimento feito numa sala de conferências de imprensa 
completamente abandonada.

Vitória Sá                                                                                                    
Mestranda em Economia Internacional e Estudos Europeus  

A UNIÃO EUROPEIA 
FALADA EM PORTUGUÊS

Qual é coisa qual 
é ela, que dura seis 
meses e esperamos 

13,5 anos por ela?

A Iniciativa Liberal (IL) 
vai candidatar Nuno Car-
rasqueira à Câmara de 
Pombal e Ricardo Santos 
à Assembleia Municipal, 
anunciou o partido. A apre-
sentação dos candidatos es-
tá agendada para esta sex-
ta-feira (dia 21), pelas 18h30, 
em frente aos Paços do Con-
celho.

“As principais bandeiras 
do partido são a transpa-
rência, a capacitação das 
pessoas e das instituições 
do concelho, a desburocra-
tização, a redução do peso 
do Município, a liberdade 

de escolha e a sustentabili-
dade”, refere uma nota de 
imprensa da IL, onde traça 
como objectivo “devolver o 
poder às pessoas e dar-lhes 
condições para fazerem 
mais por si próprias e pelo 
seu concelho”.

De salientar que Nuno 
Carrasqueira, de 31 anos, é 
licenciado em Enfermagem 
pela Escola Superior de Saú-
de de Leiria e pós-gradua-
do em Gestão da Formação. 
Actualmente, é enfermeiro 
no Centro Hospitalar Uni-
versitário de Coimbra, mas 
num passado recente exer-

ceu a função de secretário 
de apoio ao presidente e aos 
vereadores na Câmara Mu-
nicipal de Pombal.

O agora candidato à au-
tarquia entende que “os 
pombalenses já deram vá-
rias provas do seu dinamis-
mo e da sua proatividade”, 
pelo que “são eles a chave 
para retirar Pombal da es-
tagnação, só temos de lhes 
dar condições para que o fa-
çam”.

Por sua vez, Ricardo San-
tos, de 40 anos, é licencian-
do em Engenharia Informá-
tica pelo Instituto Politéc-

nico de Leiria. Natural da 
Nazaré, mas residente em 
Abiul, trabalha remotamen-
te para os EUA a partir do 
concelho de Pombal e foi 
promotor do espaço “Pom-
bal Cowork Center”, que ter-
minou em 2018.

Para Ricardo Santos, a 
Assembleia Municipal de-
ve garantir que a “Câmara 
não limite as escolhas das 
pessoas”, mas também de-
ve ser “proactiva para col-
matar as insuficiências por 
condicionantes externas 
ou ideológicas do Governo 
Central”.

Ricardo Santos encabeça lista à Assembleia Municipal

Iniciativa Liberal 
candidata Nuno Carrasqueira

●●Jaime Portela, Jorge Neves e Adelino Leitão
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Candidata encabeça lista à Câmara Municipal pelo Bloco de Esquerda

Célia Cavalheiro quer criar 
cultura de “participação cívica”

Foi sem surpresas que a 
Comissão da Coordenado-
ra Distrital do Bloco de Es-
querda (BE) anunciou que 
Célia Cavalheiro é a candi-
data à Câmara Municipal 
de Pombal. O nome da ac-
tual representante dos blo-
quistas na Assembleia Mu-
nicipal já tinha sido avan-
çado pelo Pombal Jornal, 
na edição anterior, como 
a provável escolha do par-
tido para as autárquicas 
deste ano, mas é agora ofi-
cial. Para a Assembleia Mu-
nicipal, a escolha do BE re-
caiu em Lina Oliveira, de 52 
anos, que encabeça a lista 
candidata.

“A política local em Pom-
bal definha a olhos vistos, 
após quase três décadas de 
maioria do PSD”, afirma Cé-
lia Cavalheiro, que conside-
ra ser “a pessoa mais pre-
parada para o efeito”. Por 
outro lado, “convém ter ex-
periência política e os qua-
tro anos de Assembleia” de-
ram-lhe “alguma experiên-
cia para agora concorrer a 
um cargo mais exigente”, 
argumenta.

AF CA_Agricultura 2021_IMPRENSA 205x135mm.indd   1 17/12/2020   22:22

“Cultivando a máxima: 
‘quem não está connos-
co, está contra nós’, imple-
mentaram [PSD] uma es-
trutura que afastou as pes-
soas da participação cívica 
e da construção da comu-
nidade, fazendo-as viver 
com medo de assumir ou-
tros ideais políticos”, acres-
centa a candidata à Câma-
ra, aderente do Bloco.

“Dando continuidade 
ao programa das últimas 
eleições autárquicas”, Cé-
lia Cavalheiro, de 50 anos, 
diz que o BE “quer ser uma 
lufada de ar fresco no con-
celho” e, para isso, quer 
criar “uma cultura de par-
ticipação cívica que resul-
te num modelo alternativo 
de desenvolvimento local, 
garantindo democracia, 
preservação do ambiente, 
trabalho com direitos, in-
clusão e respeito pela dife-
rença”.

Para a cabeça-de-lista, 
“querer mais democracia é 
querer mais e melhor em-
prego, combatendo a pre-
cariedade”, mas “é preciso 
trabalhar com as maiores 

instituições do concelho e 
estudar as suas cadeias de 
fornecedores, para conhe-
cer o que é produzido e o 
que pode começar a ser, 
criando emprego de quali-
dade”, acrescenta na mes-
ma nota enviada à impren-
sa.

“Pombal precisa de solu-
ções políticas que travem a 
destruição do nosso ecos-
sistema e tragam qualida-
de de vida a todos”, dando 
como exemplo a necessida-
de de levar o saneamento 
básico “a todas as popula-
ções”, bem como “travar a 
expansão ilegal das pedrei-
ras, revitalizar o rio Arun-
ca (promovendo a fiscali-
zação de descargas e a cria-
ção de alternativas para os 
resíduos) e reinvestir nos 
espaços verdes da cidade”.

“O município deve em-
penhar-se na construção 
de uma comunidade que 
garanta plenos direitos de 
cidadania às suas pessoas, 
que combata discrimina-
ções e que integre todas e 
todos na vida comunitá-
ria”, acrescenta a candida-

ta.
Célia Cavalheiro é licen-

ciada em Engenharia Civil, 
foi projectista, professora 
no Ensino Superior, direc-
tora de obras e é, actual-
mente, explicadora de Ma-
temática. Adepta de des-
porto, é cinturão negro de 
Judo (2º Dan), tem o cur-
so de treinadora de grau 
1 e pratica Crossfit. Ade-
rente do BE, é membro da 
Assembleia Municipal de 
Pombal desde 2017.

Por sua vez, Lina Olivei-
ra, também aderente do 
BE, é licenciada em Lín-
guas e Literaturas Moder-
nas e professora de Portu-
guês e Inglês. Definida pe-
lo partido como “feminista 
interseccional, anti-racis-
ta e anti-fascista”, Lina Oli-
veira “coloca no centro 
das suas preocupações, co-
mo cidadã, a justiça social 
e as vidas com qualidade, 
em particular das pessoas 
cujas vozes estão mais afas-
tadas dos centros de deci-
são, em áreas como a habi-
tação, a mobilidade e a cul-
tura. Gosta e pratica ténis. ●●Célia Cavalheiro ●●Lina Oliveira
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CULTURA DEMOCRÁTICA 
OU ESTADISTAS

PRECISAM-SE
Será consensual admitir que o chefe do 

governo e o líder da oposição são dois 
dos políticos mais importantes do País. 
O primeiro porque tem, no presente, a 
responsabilidade de governar, de resolver 
os problemas, de encontrar soluções, de 
preparar o futuro, antecipando medidas 
que evitarão constrangimentos. O líder da 
oposição porque, em princípio e demo-
craticamente, suceder-lhe-á no governo, 
dentro do princípio de alternância que, 
desejavelmente, deve caraterizar o nosso 
sistema político partidário.

Em recente entrevista a órgãos de co-
municação social, A. Costa comparou 

R. Rio a um “catavento” e advertiu para os 
perigos democráticos da “contaminação do 
PSD pelas ideias do Chega”. Em resposta 
Rio acusou Costa de “hipocrisia” e classifi-
cou a entrevista como de “nível rasteiro”, 
concluindo que Costa “prefere insultar, em 
vez de fazer a reforma da justiça”.

Valerá a pena tratar estes temas, sempre 
na ótica do cidadão comum, que 

procura estar atento à realidade, compre-
endê-la, tratá-la no plano das ideias e da 
sua experiência pessoal, para tirar conclu-
sões, arquitetando uma crítica construtiva. 
Porque, felizmente, ainda podemos emitir 
opiniões livres, respeitando as ideias dos 
outros, mas considerando um dever expor 
as suas, ainda que divergentes, nesta 

democracia frequentemente condicionada 
por interesses individuais ou de grupo, para 
obter vantagens ou influências.

Tratemos então as coisas pelos nomes, ou 
como se diz por estas bandas, procuran-

do fazer uma “pega de caras”, por que “de 
cernelha” estamos nós fartos. Claro que é 
mais fácil tornear os problemas, não enca-
rar a realidade, chutar para canto, quando 
o que se precisa é de clareza e também 
coragem para se dizer aquilo que se pensa, 
sem outro interesse que não a discussão 
séria e honesta dos problemas, de modo a 
que se possam confrontar modelos, toman-
do opções com um melhor conhecimento 
de causa e uma melhor compreensão da 
realidade.

Sobre a reforma da justiça, estamos con-
versados e já ninguém deve ter dúvidas. 

Os atrasos na instrução dos processos e nos 
julgamentos, fazem-nos parecer um país 
do terceiro mundo. Algo está mal e se os 
cidadãos têm prazos e têm que os cumprir, 
também deveriam existir prazos rígidos 
para os responsáveis do setor, que deve-
riam ser penalizados se não os cumprissem. 
E também o cumprimento de regras de 
ética e de verdade para que os juízes não 
tratassem o ministério público como se tem 
visto e vice-versa.

Costa fez a “geringonça” com a extrema
-esquerda e tudo pareceu normal. Seria 

curioso, se Mário Soares fosse vivo, saber a 
sua opinião, considerando a sua luta, com 
Sá Carneiro e a maioria dos Portugueses, 
contra o totalitarismo comunista que, em 
1974/75, tentou tornar-nos num regime que 
nos iria escravizar e acabar com as liber-
dades democráticas. Muitas das medidas 
postas em prática desde 2015, não permi-
tiram resolver os problemas, reestruturar 
o País aproveitando os anos de economia 
favorável, pelo que iremos pagar um preço 
elevado no futuro. Porque, o que impor-
tava era ser governo, mesmo perdendo as 
eleições, para não morrer politicamente. 
E, agora, tolera-se a oposição, mas pouco, 
cada vez menos…

Nos Açores, o PSD ganhou as eleições, 
sem maioria, tal como sucedeu com 

o PS no continente, mas já não pode ter 
o apoio da extrema-direita para gover-
nar… E a propaganda política “vende” 
a ideia de que existe um grande perigo 
neste apoio e a comunicação social, 
submissa, obediente e alinhada, faz eco 
dessa inverdade. Estamos perante dois 
pesos e duas medidas, que só os distra-
ídos ou preconceituosos não veem ou 
não querem ver. Já o referi, preocupa-
me tanto a extrema-esquerda, como a 
extrema-direita, embora nesta ainda haja 
liberdade económica e, naquela, deixa 
de haver liberdades.

DA ILUSTRE TERRA DO MARQUÊS...

All we need is 
a Rockstar*

Lembro-me de uma conversa que tive, 
poucos meses antes das últimas eleições 
autárquicas, com alguém que era então 
deputado na Nação (hoje, Secretário de 
Estado – dos melhores deste Governo). “Te-
mos alguns bons candidatos que não darão 
bons Presidentes de Câmara, e temos maus 
candidatos que dariam excelentes Presi-
dentes”. Esta frase sublinha uma diferen-
ciação interessante: ser um bom candidato 
não significa que se seja verdadeiramente 
apto para um determinado cargo. Os 
processos eleitorais autárquicos obrigam 
os partidos políticos a enfrentar a hercúlea 
tarefa de arranjarem centenas e cente-
nas de candidatos (de preferência, bons 
candidatos). Sabemos que cidadãos que 
sejam empáticos com o eleitorado e que, 
cumulativamente, sejam verdadeiramente 
capazes (e já agora, que estejam dispostos 
a sujeitarem-se à forte exposição que uma 
candidatura exige) não abundam. Esta 
verdade lapalissada coloca aos partidos 
um angustiante dilema: devemos escolher 
um tipo empático, mas incapaz, ou alguém 
mais apagado, mas competente? 

Apesar de reconhecer que o perfil dos 
autarcas tem vindo a melhorar, pelo que 
me é dado a observar, a decisão é esma-
gadoramente tomada (sem dúvida nem 
tormenta) no sentido do porreiraço obtuso, 
em detrimento do macambúzio habilitado. 
E compreende-se: o taciturno, mesmo que 
seja muito apto, se não conseguir falar ao 
coração dos votantes, nunca será eleito. Por 
outro lado, o popularucho, como é capaz 
de congregar simpatias (votos), é um poten-
cial ganhador de eleições. Por isso, mais do 
que a solidez e consequência das propostas 
políticas, interessa que os candidatos sejam 
figuras cativantes.

Não é de agora que a política tem avoca-
do para o seu seio gente que se notabilizou 
noutras áreas de actividade que, pela sua 
natureza, são conglutinadoras da atenção 
das massas: cinema, televisão, música, 
desporto. No outro lado do Atlântico esta 
prática já tem décadas. Nos Estados Unidos, 
Ronald Reagan, depois de uma carreira 
de galã nas telas chegou a Presidente. 
Arnold Schwarzenegger, após décadas a 
esmurrar malta no grande ecrã, conseguiu 

Aníbal H. Guerreiro Cardona
Consultor / Auditor / Formador

O PERFURME DA SERPENTÁRIA fazer-se eleger Governador da Califórnia. 
O próprio Trump chegou à Casa Branca 
depois de apresentar o popular programa 
de televisão Shark Tank (para além das 
parangonas na imprensa “cor-de-rosa”). No 
Brasil, Gilberto Gil foi Ministro da Cultura, 
Romário foi Senador e Jardel, deputa-
do estadual. No Velho Continente, este 
fenómeno tardou, mas chegou. Os casos 
mais emblemáticos são os dos comedian-
tes Volodymyr Zelensky e Beppe Grillo. 
Zelensky é o actual Presidente da Ucrânia. 
Celebrizou-se através de uma popular série 
televisiva na qual corporizava e satirizava 
o papel do cargo que viria a ocupar. Grillo 
fundou o mixórdio-ideológico Movimento 5 
Estrelas com que fez abanar os alicerces do 
sistema partidário de Itália. Em Portugal, 
a deprimente caixa de Pandora da esco-
lha do candidato-celebridade, começou 
a abrir-se timidamente em 2009, com a 
candidatura do futebolista Marco Caneira à 
Junta de Freguesia de Almargem do Bispo 
em Sintra, tendo depois continuidade em 
2017 com a cançonetista Ágata, candidata à 
Câmara Municipal de Castanheira de Pêra. 
Ambos perderam. Talvez porque, tanto um 
como outro, não beneficiassem de “tempo 
de antena” suficiente para que se consolida-
rem como candidatos “credíveis”. 

Apesar dos maus resultados eleitorais do 
Marco e da Ágata (Maria Fernanda, para os 
mais próximos), algumas forças políticas 
parecem não ter abandonado a ideia. O PSD 
de Rio já anunciou para estas autárquicas 
uma comentadora televisiva, um ex-joga-
dor da bola (dos bons) e um ex-árbitro. O 
CHEGA de Ventura (ele próprio benefici-
ário da popularidade que lhe granjeou o 
comentar de penáltis com eloquência) já 

anunciou um apresentador de televisão 
como candidato. Será legítimo questionar-
mo-nos se se trata de um fenómeno pontual 
e passageiro ou de uma trajectória. O facto 
da estridente apresentadora (e apreciadora 
de euros) Cristina Ferreira ter admitido que 
não enjeitaria a possibilidade de um dia 
se candidatar à Presidência da República, 
poderá levar-nos a pensar que isto é apenas 
o início. Se o for, significa a definitiva infanti-
lização do eleitorado por parte dos agentes 
políticos e a assunção de que a política (que 
rege as expectativas e anseios da nossa vida) 
se pode vender como se de um champô ou 
de um detergente se tratasse. 

Por cá, na falta de celebridades artísti-
co-futebolístico-televisivas, o “sofisticado” 
intelecto politiqueiro encarregou-se de criar 
as suas próprias notabilidades, adequando 
o estratagema ao pendor provinciano da 
nossa micro-sociedade. COMO? SIMPLES! 
Através de jigajogas primárias de apropria-
ção do movimento associativo, como se de 
uma vulgar rameira se tratasse. E as associa-
ções, como reagem a estes despudorados e 
lascivos avanços? Umas (poucas) mantêm-
se firmes no seu propósito de servir a socie-
dade com independência. Outras (muitas) 
cedem: umas por entenderem ser a única 
forma de manterem as suas actividades e 
dinâmicas. Outras porque são isso mesmo: 
UMAS RAMEIRAS!

Porque será que estes tipos insistem em 
tomar-nos por PARVOS? Talvez porque na 
realidade o sejamos. CONVICTAMENTE!!!

*O autor deste artigo acha que se o 
novo acordo ortográfico tivesse sido 

concebido pela célebre Senhora Dona 
Dolores Aveiro, não seria tão mau.

Na Holanda, um país nosso parceiro na 
UE, rico e desenvolvido, faz parte do 

governo um partido da extrema-direita. Os 
países da Europa de leste, conseguiram li-
vrar-se do regime comunista russo que lhes 
foi imposto no tempo da “guerra fria”, estão 
a virar à direita, privilegiando a economia 
de mercado e estão a ultrapassar-nos em 
índices de desenvolvimento e de riqueza. 
Estamos, orgulhosamente, a caminhar para 
a cauda da Europa, porque somos o único 
país da Europa onde a extrema-esquerda 
manda e influencia o governo, condicio-
nando o apoio parlamentar com medidas 
demagógicas, irrealistas e populistas.

Infelizmente, as medidas governamentais 
não apontam para a dinamização da eco-

nomia do País, para a criação de riqueza 
e de emprego, que trariam desenvolvi-
mento e progresso. Não é um problema 
de quantidade, porque a “bazuca” trará 
muito dinheiro, mas antes um problema de 
qualidade na sua aplicação.

Tristemente, o líder da oposição não 
apresenta medidas alternativas que 

permitam ao País avançar e aos cidadãos 
escolher, consciente e patrioticamente, o 
melhor para o seu futuro e para o progres-
so que beneficiaria as próximas gerações.

Fala-se muito, ouvimos discursos, entre-
vistas, preleções, opiniões, todos os dias 

a todas as horas. Mas, faz-se pouco, não se 
organiza a sociedade, não se dá o exemplo. 
Continuamos a ter dois países. Legisla-se o 
teletrabalho nas empresas. E no setor pú-
blico vai ser igual? Lay-off, com redução de 
ordenados só no privado. Residências uni-
versitárias só para filhos de funcionários 
públicos. Se tivéssemos verdadeiros esta-
distas, tanto no governo como na oposição, 
estas e outras aberrações não existiriam e 
teríamos uma verdadeira democracia.
P.S.: Em 10/5/2021, o Presidente da República, a 
propósito da necessidade de demitir o Ministro 
da Administração Interna, afirmou que “não 
estamos num sistema presidencialista…”. Em 
8/4/2021, escrevi “Presidencialismo? Porque 
não?”. Parece que tenho razão, porque então 
não haveria desculpas…
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Lurdes Graça, de 89 anos, 
foi agraciada com o Prémio 
Carreira Boa Cama Boa Mesa, 
atribuído pelo Jornal Expres-
so. “Com 89 anos, celebrados 
em Dezembro, Lurdes Graça 
(ou Dona Lurdes, como é ca-
rinhosamente tratada pelos 
que a conhecem) continua 
diariamente a trabalhar no 
restaurante O Manjar do Mar-
quês, em Pombal, que fun-
dou em 1986, com o marido e 
é, hoje, um exemplo notável 
de resistência e de amor à co-
zinha. O ‘seu’ arroz de tomate 
já ganhou notoriedade inter-
nacional”, escreve aquele jor-
nal na sua edição do passado 
dia 13.

A título excepcional e em 
ano fortemente marcado pe-

lo impacto da pandemia de 
covid-19 no sector da restau-
ração, o Prémio Carreira Boa 
Cama Boa Mesa foi atribuído 
ex aequo a duas personalida-
des com uma longa carrei-
ra dedicada à gastronomia. 
Para além de Lurdes Graça, 
foi também distinguido Emí-
lio Fernando, com 100 anos, 
proprietário do restaurante 
Tia Matilde, em Lisboa.

Para além do reconhecido 
percurso profissional, a resi-
liência dos dois premiados é 
também evidenciada com “a 
vontade de continuar a servir 
mesmo em tempos tão ad-
versos como os actuais”, refe-
re o Jornal Expresso.

Presidido por Francisco 
Pinto Balsemão e composto 
por José Bento dos Santos, Ví-
tor Sobral, Fortunato da Câ-
mara e Paulo Brilhante, o Júri 
do Prémio Carreira 2021 des-
taca que ambos os distingui-
dos “são exemplos notáveis 
do espírito de entrega que a 
actividade da restauração re-
quer”, tendo em conta o últi-
mo ano e o forte impacto da 
pandemia de Covid-19 neste 
sector da economia.

Iniciativa do Jornal Expresso 

Dona Lurdes 
distinguida com 
o Prémio Carreira

Candidata do PS à Câmara Municipal 

Odete Alves quer apostar 
no desenvolvimento 
económico e turismo 
para “mudar Pombal”

A candidata do PS à Câ-
mara Municipal de Pombal, 
Odete Alves, lançou no dia 
6 deste mês a sua candida-
tura oficial num vídeo onde 
assume como “único propó-
sito servir Pombal e os pom-
balenses”. Para isso, a actual 
vereadora da oposição cen-
tra as suas “apostas no de-
senvolvimento económico 
e turismo”.

“Esta candidatura centra 
as suas apostas no desen-
volvimento económico e tu-
rismo, muito especialmente 
na atracção de investimen-
to e na criação de emprego 
qualificado para atrair pes-
soas e fixar os jovens”, afir-
ma Odete Alves.

Para a cabeça de lista do 
PS à Câmara Municipal, “o 
concelho de Pombal go-
za de uma localização es-
tratégica”, uma vez que es-

MUNICÍPIO DE POMBAL

EDITAL
Estudo para o desenvolvimento 

do sistema de recolha de biorresíduos 
no Concelho de Pombal – relatório preliminar

Consulta Pública
Luís Diogo de Paiva Morão Alves Mateus, Presidente da Câmara Municipal de 
Pombal, torna público, nos termos e para os efeitos do disposto no art.º 12º, 121º, 
122º e seguintes do Código do Procedimento Administrativo, aprovado pelo Dec. 
Lei n.º 4/2015, de 7 de janeiro, na sua redação atual, que nos termos do meu des-
pacho do dia 18.05.2021, ao abrigo do n.º3, do art.º 35.º do anexo à Lei n.º 75/2013, 
de 12 de outubro, na sua atual redação, determino a abertura de um período de 
consulta pública, com audiência de interessados, pelo período de 20 dias, a con-
tar da data da publicação do correspondente aviso no Portal do Município de 
Pombal. Este edital será também publicado no jornal local “Pombal Jornal” - edi-
ção de 20 de maio de 2021. 
Os interessados poderão, durante esse período, proceder à formulação de suges-
tões, bem como à apresentação de reclamações e observações sobre quaisquer 
questões que possam ser consideradas no âmbito do “Estudo para o desenvolvi-
mento do sistema de recolha de biorresíduos no Concelho de Pombal”, encon-
trando-se o relatório preliminar disponível para consulta no Portal do Município 
de Pombal em www.cm-pombal.pt e na Unidade de Ambiente, durante a hora de 
expediente todos os dias úteis, mediante marcação previa, através do telefone 
236 210 530. 
As sugestões, observações ou informações, sobre quaisquer questões que pos-
sam ser consideradas no âmbito do respetivo estudo, poderão ser apresentadas, 
por escrito, até ao termo do referido período, através de requerimento dirigido 
ao Presidente da Câmara, para a seguinte morada: Largo do Cardal - 3100 - 440 
Pombal, ou para o endereço de correio eletrónico: geral@cm-pombal.pt.
Paços do Concelho, 18 de maio de 2021

O Presidente da Câmara,
(Diogo Alves Mateus – Dr.)

PUB

tá “equidistante de Lisboa 
e do Porto e é servido por 
importantes vias de comu-
nicação rodoviárias e ferro-
viárias”. Por isso, “é preciso 
tirar partido desta centrali-
dade e potenciar os nossos 
recursos, que são muitos”.

“Pombal tem uma riqueza 
natural, histórica, cultural, 

gastronómica e religiosa que 
nos diferencia enquanto ter-
ritório, mas carece de afir-
mação no contexto regional, 
nacional e até internacio-
nal”, defende a candidata.

Neste sentido, a actual ve-
readora da oposição enten-
de que “é tempo de mudar 
Pombal”, propondo fazê
-lo com um programa que 
“olha para as pessoas”, mas 
também “para todo o terri-
tório, de norte a sul e de es-
te a oeste, sem deixar nin-
guém para trás”.

Odete Alves tem 47 anos, 
é casada, tem dois filhos e é 
advogada. Em termos polí-
ticos conta com 20 anos de 
experiência, ao longo dos 
quais assumiu funções co-
mo membro da Assembleia 
de Freguesia de Pombal, de-
putada da Assembleia Mu-
nicipal, líder de bancada e 

actualmente é vereadora da 
Câmara Municipal.

Além da candidatura à 
Câmara Municipal, o PS es-
tá “a constituir equipas aos 
vários órgãos autárquicos”, 
compostas por “pessoas de 
valor e com valores”, adian-
tou a também presidente 
da concelhia do PS.

De referir que o vídeo de 
apresentação oficial da can-
didatura de Odete Alves se-
rá lançado através das re-
des sociais, seguindo-se a 
publicação no website e 
nas plataformas digitais. O 
website terá “toda a infor-
mação sobre a candidata, 
o programa e as equipas”, 
bem como “a possibilidade 
de todos participarem no 
processo com perguntas, 
sugestões e comentários”, 
acrescenta uma nota de im-
prensa.
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A Junta de Freguesia de 
Pombal, em parceria com 
o projecto CLDS 4G, está a 
preparar o Prémio Local de 
Incentivo ao Empreende-
dorismo. O “Start-Up Pom-
bal” destina-se a valorizar 
projectos de cidadãos com 
idade igual ou superior a 14 
anos, residentes no conce-
lho de Pombal ou que se en-
contrem matriculados em 
estabelecimentos de ensi-
no ou possuam domicílio 
profissional localizados no 
concelho.

A iniciativa, desenvol-
vida em colaboração de 
vários parceiros institucio-
nais, pretende ser “um es-
tímulo e incentivo ao em-
preendedorismo, ao surgi-
mento de novas ideias e à 
criação do próprio empre-
go, contribuindo, conse-

quentemente, para o re-
conhecimento público e 
para a valorização do espí-
rito dinâmico e empreen-
dedor” da comunidade, 
pode ler-se no documento 
com as normas de partici-
pação, sendo que esta pode 
ser individual ou colecti-
va (máximo de três partici-
pantes).

A candidatura melhor 
classificada recebe um pré-
mio monetário de 500 eu-
ros, serviços de aceleração 
na Startup Leiria durante 
três meses, para apoio na 
construção e validação do 
projecto de negócio, repor-
tagem de divulgação nos 
meios de comunicação lo-
cais e diploma de partici-
pação. Há também prémios 
para a segunda e terceira 
melhores candidaturas.

Iniciativa junta vários parceiros

Prémio incentiva 
empreendedorismo

A Associação de Arte-
sãos de Pombal (ADAP) or-
ganiza este sábado, dia 22, 
mais uma Feirinha do Car-
dal, das 10h00 às 20h00, 
no Largo do Cardal, em 
Pombal.

O evento reunirá uma 
dezena de artesãos do 
concelho (associados da 

ADAP), com mostras de 
trabalhos de diferentes 
áreas, à semelhança do 
que tem acontecido.

A ADAP tem cerca de 30 
associados, de vários pon-
tos do concelho, e para 
além da participação em 
feiras, promove acções de 
formação. 

Evento é este sábado, dia 22

Artesãos regressam 
ao Cardal

Um homem de 65 anos 
foi condenado por um cri-
me de incêndio florestal, 
no concelho de Pombal, 
na pena de um ano e qua-
tro meses de prisão, sus-
pensa na sua execução, 
anunciou a Procuradoria 
da Comarca de Leiria no 
passado dia 10.

Numa informação colo-
cada no seu sítio na in-
ternet, a Procuradoria da 
República desta comarca 
refere que o Juízo Local 
Criminal de Pombal con-
denou um arguido “pela 
prática de um crime de in-
cêndio florestal, na pena 
de um ano e quatro meses 
de prisão, suspensa na sua 
execução por um ano e 
seis meses, subordinada a 
regime de prova”.

Segundo a Procurado-
ria, resultou provado que 
no dia 27 de Agosto de 
2020, nas traseiras da sua 
habitação, em Almagrei-
ra, “o arguido, munido de 

um isqueiro, ateou fogo a 
sobrantes de um canavial, 
assim provocando um fo-
co de incêndio que se pro-
pagou à vegetação envol-
vente, dando causa a uma 
área ardida de 400 metros 
quadrados”.

O incêndio foi combati-
do pelos bombeiros volun-
tários de Pombal, Ansião e 
Soure e, ainda, pela Unida-
de de Emergência de Pro-
tecção e Socorro da GNR, 
que acorreram ao local 
com seis viaturas, um heli-
cóptero e 30 operacionais, 
adianta a informação.

A sentença, proferida 
em 29 de Abril, ainda não 
transitou em julgado.

O processo, na fase de 
inquérito, foi dirigido pelo 
Ministério Público da 1.ª 
Secção do Departamen-
to de Investigação e Ac-
ção Penal de Leiria, com a 
coadjuvação da Directoria 
do Centro da Polícia Judi-
ciária.

Crime ocorreu em Agosto do ano passado

Pena suspensa para 
homem que ateou 
incêndio florestal 
em Almagreira

Sonhos de Pandora foi criado por três estudantes, uma delas do Louriçal

Projecto académico 
dá a conhecer novos talentos 
Eunice Rodrigues * (em estágio)

Estávamos em Março de 
2021 quando três amigas, 
do curso de Comunicação 
Social, em Viseu, criaram o 
projecto “Sonhos de Pando-
ra”, no âmbito da unidade 
curricular de Cibercultura. 
Regina Nunes tem 22 anos e 
reside no Louriçal; Joana Liz 
Netto, 28, e Aline Vieira de 
23, são ambas de Viseu. Es-
tas três amigas conheceram-
se na faculdade e admitem 
que “somos grupo em todos 
os trabalhos da faculdade e 
nunca nos separamos”. 

Sonhos de Pandora, um 
projecto que promete diver-
tir e dar a “conhecer novos 
talentos”, tem um significa-
do importante. O nome sur-
giu com base no próprio sig-
nificado de Pandora, segun-
do a mitologia grega, que foi 
a primeira mulher a ser cria-
da por Zeus. Refere-se a uma 
caixa dada a esta mulher, pa-
ra o seu casamento com Epi-
meteu, que nunca poderia 
ser aberta. No entanto, Pan-
dora não conteve a curiosi-
dade e, ao abrir, soltaram-se 
todos os males até então des-
conhecidos pelos homens, 
sendo que a única que man-
teve no seu interior, quando 
tentou fechar a caixa, foi a es-
perança. “Assim, considera-
mos que, para o mundo dos 
talentos e dos sonhos, a espe-
rança é o ponto mais impor-
tante. Optámos por ‘sonhos’, 
porque o talento é sonhar”, 
refere Joana Liz.

O projecto foi criado “no 
âmbito da unidade curricu-
lar de cibercultura, onde nos 
foi proposto um trabalho de 
redes sociais. Optámos pelo 
tema talentos, não de caras 
famosas, que também va-

A Associação Sindical dos 
Profissionais da Polícia (AS-
PP/PSP) vai enviar um ofício 
ao Ministério da Adminis-
tração Interna (MAI) a de-
nunciar a falta de condições 
na esquadra de Pombal, re-
velou na semana passada o 
seu presidente.

O presidente da ASPP/
PSP, Paulo Santos, visitou no 
passado dia 10 algumas es-
quadras do Comando Dis-
trital da PSP de Leiria, apro-
veitando a tomada de posse 
formal dos delegados elei-
tos, e verificou a falta de 
condições de algumas es-
quadras.

“Já tivemos oportunida-

de de estar na esquadra de 
Pombal, o que nos deixou 
com muita preocupação 
tendo em conta que enten-
demos que aquela esquadra 
não tem as condições neces-
sárias para poder laborar 
como esquadra de polícia”, 
disse à Lusa Paulo Santos, 
no Comando de Leiria.

Segundo o dirigente sindi-
cal, Pombal “não vai ao en-
contro daquilo que são as 
directivas que deve ter uma 
esquadra”. Paulo Santos 
precisou: “ao nível das con-
dições de salubridade e hi-
giene mas também ao nível 
da segurança”.

“Um local que tem de ga-

rantir a segurança das po-
pulações tem de ser seguro 
para os polícias que lá traba-
lham. Não me parece que a 
esquadra de Pombal esteja 
a esse nível e será feita uma 
nota desta preocupação ao 
senhor ministro da Admi-
nistração Interna”, garantiu 
Paulo Santos.

O presidente da ASPP/PSP 
também apontou lacunas 
ao edifício onde está insta-
lado o Comando Distrital da 
PSP de Leiria, que “necessita 
de uma intervenção urgente 
no que diz respeito à manu-
tenção e à qualidade para 
que os polícias possam de-
senvolver o seu trabalho de 

forma digna e com eficiên-
cia dar resposta àquilo que 
são as necessidades das po-
pulações”.

Numa nota de imprensa, a 
ASPP/PSP aponta ainda co-
mo problemas no Comando 
de Leiria, a “falta de efectivo 
para resposta eficaz às ocor-
rências numa área com ele-
vada densidade populacio-
nal”, os “problemas graves 
de infiltrações nas esqua-
dras de Alcobaça e de Peni-
che, a inexistência de via-
turas descaracterizadas e o 
défice de material informá-
tico, falta de rádios e respec-
tivas baterias em todo o co-
mando”.

Alerta deixado pela Associação Sindical, após visita às instalações 

Esquadra de Pombal da PSP 
tem falta de condições

mos entrevistar, mas pessoas 
que não sejam tão conheci-
das, de forma, também, a di-
vulgar o seu trabalho. Aca-
ba por ser um abre portas, 
o que vem ajudar nesta fa-
se da COVID”, afirma Regina 
Nunes. Ademais, acrescenta 
que “queremos desmistificar 
que talento não é só cantar 
ou dançar, também o é, mas 
iremos apresentar outras 
inúmeras surpresas na nos-
sa página”. 

Desde “uma padeira, can-
tor, bailarino, escritor, tatua-
dora, reikiana, artista plás-
tica, maquilhadora, jorna-
lista, artesã ou tiktoker/you-
tuber”, o leque de talentos 
que as amigas já receberam 
é vasto. Um projecto onde 
nenhum pormenor é deixa-
do ao acaso, desde a escolha 
dos convidados, à distribui-
ção das entrevistas durante 
a semana. “Recebemos cerca 
de dois por semana”, acres-
centa Aline Vieira.

Para participar e verem os 
seus talentos divulgados, as 
pessoas podem entrar em 
contacto com o grupo e ins-

crever-se, “mas por norma 
somos nós que vamos em 
busca dos talentos e convi-
damos. Depois, gostamos de 
ver o que fazem, os portefó-
lios, antes de seguirmos com 
as entrevistas. Também te-
mos sempre alguns mimi-
nhos, os giveaways, nas re-
des sociais para os nossos so-
nhadores - como chamamos 
aos seguidores -, em que os 
convidados oferecem algum 
objecto relacionado com o 
seu talento e nós sorteamos 
na página”, explicam.

“Há muitos talentos em 
Pombal ainda ocultos e es-
tou a tentar convidar o 
maior número de pessoas. 
Temos os exemplos do escri-
tor Ruben Oliveira, do Car-
riço, ou Yvone Silva, artista 
plástica do Louriçal. No que 
respeita à nossa área de in-
fluência, tentamos que não 
seja só Pombal e Viseu, áreas 
que estamos próximas, sen-
do que também já entrevis-
támos pessoas do Brasil. Te-
mos um mundo inteiro para 
descobrir”, refere Regina.

As três amigas possuem 

gostos que se completam. 
Enquanto Joana e Regina 
partilham sonhos comuns 
e desejam, no futuro, seguir 
televisão, mais direcciona-
das para a área do entrete-
nimento, Aline completa a 
trama ao escolher o meio 
audiovisual, por trás das câ-
maras, e refere que, assim, 
“cada uma tem a sua fun-
ção”.

No que respeita ao balan-
ço do projecto, Joana afir-
ma “está a superar bastante 
as minhas expectativas, e há 
muitas pessoas a quererem 
ser entrevistadas e a mos-
trar o seu talento através dos 
directos do Instagram. Em 
geral, o grupo anseia “que 
tudo corra bem até ao final, 
que consigamos manter o 
nosso padrão sem falhas e 
que as pessoas continuem a 
divertir-se com as nossas en-
trevistas”.

Quando a unidade curri-
cular acabar, Aline e Regi-
na dizem adeus ao projecto, 
mas Joana continuará o lega-
do. “Eu vou continuar com o 
projecto sem as minhas co-
legas. É claro que vão ter 
sempre a porta aberta, mas 
quero deixar aqui o apelo 
que, se houver alguém que 
também esteja a estudar co-
municação social e se queira 
juntar a mim, tem aqui uma 
oportunidade. Para isso, po-
dem entrar em contacto 
através do email: sonhosde-
pandora7@gmail.com”.

Ao todo, já contam com 
mais de 15 convidados e inú-
meras interacções. Reflec-
tem, de forma alegre, que 
“já recebemos feedback de 
um artista que a entrevista 
lhe possibilitou mais traba-
lhos na área, e isso deixa-nos 
muito felizes”.

●●Regina Nunes (natural do Louriçal), Joana Liz Netto e Aline 
Vieira, as mentoras do projecto.



DESTAQUE

POMBAL
CONCELHO



14 | DESTAQUE PME EXCELÊNCIA 2020 | 20 MAIO 2021 | POMBAL JORNAL

SISTEMAS DE CONTROLO 
PARA VAPOR E OUTROS FLUIDOS

www.valsteam.com  
Zona Ind. da Guia, Pombal   PORTUGAL

EXCELÊNCIA: o objetivo de qualquer PME?
Os critérios a que uma 

PME tem de prestar aten-
ção para ser considerada 
de “Excelência” assentam 
antes de mais num volu-
me de negócios anual su-
perior ao do ano anterior e 
mínimo de 1 milhão de eu-
ros (ou 500 mil euros se a 
empresa desenvolve a sua 
atividade no setor turístico 
(medido pelo seu CAE prin-
cipal)) e, em seguida, num 
acesso muito controlado a 
dívida bancária (melhoran-
do a autonomia financeira 
e o peso da dívida no valor 
gerado (vg EBITDA)) e, cla-
ro, na maximização da sua 
eficiência, explorando ao 
máximo economias de es-
cala. Esta é a receita de su-
cesso que o IAPMEI exige 
às empresas para lhes en-
tregar o estatuto PME Ex-

OPINIÃO

PUB

celência.
É quase unanime entre 

os empresários galardoa-
dos que o estatuto PME 
Excelência confere uma 
maior notoriedade à em-
presa (leia-se acrescenta-
lhe valor), em particular 
junto do sistema bancário, 
mas também junto de ou-
tros stakeholders, como 
sejam fornecedores, con-
correntes, colaboradores e 
clientes. 

Mas o tema está em per-
ceber se este “selo de quali-
dade” que avalia e premeia 
desempenhos económico-
financeiros históricos e de 
gestão certifica também, 
dentro da avaliação de ges-
tão, o nível de sustentabili-
dade da empresa e de pre-
paração para o futuro. Em 
parte não. 

Repare-se nas empresas 
que obtêm o estatuto há 
vários anos e que eu ouso 
designar de empresas “tá-
se bem!”. Há um denomina-
dor comum a quase todas 
elas que assenta num volu-
me de negócios com cres-
cimentos anuais modestos 
em mercados com algum 
crescimento ou maduros, 
num recurso muito limita-
do e criterioso a dívida, nu-
ma distribuição reduzida 
ou nula de resultados pe-
los sócios/acionistas, numa 
estrutura de gastos enxu-
ta e muito leve e, claro, nu-
ma ambição de crescimen-
to e de inovação tecnológi-
ca pura muito contida ou 
inexistente, porque cresci-
mento, exige investimento, 
eventualmente com recur-
so a alguma dívida e com 

retornos algo incertos que 
se podem estender no me-
dio ou longo prazo e por is-
so tratam-se, em suma, de 
iniciativas (e de efeitos ge-
rados) com elevada pro-
babilidade de dificultar ou 
mesmo eliminar o acesso à 
renovação do estatuto.

À data de hoje ainda não 
sabemos os critérios de 
acesso ao estatuto PME Ex-
celência com base nas con-
tas de 2020 ou se iremos 
ter uma edição 2021, dado 
o ano atípico que tivemos, 
com uma crise pandémica 
que atingiu de forma frag-
mentada e muito desigual 
o tecido económico, tendo 
num extremo empresas e 
setores severamente atin-
gidos, mas num outro ex-
tremo empresas e setores 
que registaram recordes 

de vendas e de performan-
ce económico-financeira.

De qualquer forma, a 
“moral” desta pequena his-
tória é a de que, prémios ou 
galardões à parte, que me-
dem performance históri-
ca extraída da contabili-
dade, não há hoje dúvidas 
que a sustentabilidade e o 
acréscimo de valor de um 
qualquer negócio faz-se, 
com base num diagnósti-
co sério da situação inter-
na da empresa e do mer-
cado em que opera, numa 
rápida e efetiva transição 
para o digital em termos 
de processos internos e 
de alargamento de mer-
cado (se possível para lá 
do nacional) e, claro, na 
capacidade de gestão de 
preparar bem, antecipar 
o futuro e fazer acontecer.

Dar importância à importância da formação
Todos já ouvimos, ou 

mesmo verbalizamos, que 
nas empresas “o importan-
te são as pessoas” ou que “a 
formação é muito impor-
tante para a competitivida-
de”. 

Estes clichés demons-
tram que todos reconhe-
cemos a elevada impor-
tância das pessoas e da sua 
formação numa organiza-
ção. Mas será que estamos 
a ter a abordagem mais 
adequada para dignificar 
a formação e que damos a 
devida importância ao im-
portante papel da forma-
ção no desenvolvimento, 
bem-estar e motivação das 
pessoas e na competitivi-
dade das empresas? 

E porque todos são im-
portantes, o desafio que 
lanço é o de cada um, en-
quanto empresário ou um 
dos demais trabalhadores, 
pensar no papel positivo 
que pode ter para utilizar 

OPINIÃO

a formação como uma ala-
vanca para a melhoria de 
competências, da quali-
dade e produtividade do 
trabalho, mas também 
das relações humanas, do 
ambiente profissional, do 
sentimento de pertença, 
de utilidade e da realiza-
ção profissional. 

Se é empresário e/ou 
tem responsabilidades de 
gestão na sua organização, 
como encara a formação? 
É uma mera obrigação le-
gal ou é uma atividade que 
encara como vital para a 
melhoria da sua organiza-
ção? A resposta a esta últi-
ma questão é determinan-
te para perceber a mais-
valia que pode extrair do 
processo de formação. 

No processo de forma-
ção, tal como na vida, não 
basta atirar uma qualquer 
“semente” à “terra” e es-
perar o milagre que, de tal 
ato, surjam “frutos”. Há ne-

cessidade de escolher bem 
as “sementes”, preparar 
bem o “terreno” e, depois 
de semear, há que acom-
panhar e cuidar. A forma-
ção, em si, é só uma pe-
quena parte do processo. 
Por isso, não se deve des-
cuidar as outras, planean-
do cuidadosamente todo o 
processo. Tente perceber 
(e, se necessário, peça aju-
da especializada) o que é 
realmente importante pa-
ra a sua organização e seja 
consequente no programa 
de formação a desenvol-
ver. Lembre-se que nem 
sempre são as formações 
nas áreas técnicas as que 
mais impactam na melho-
ria das empresas. Prepare 
bem o terreno, envolven-
do o mais possível os tra-
balhadores nesse processo 
e, se possível, dê autono-
mia e liberdade para que 
cada um possa ser parte 
ativa na definição do seu 

processo de desenvolvi-
mento, contratualizando 
objetivos a atingir. E acom-
panhe, monitorizando, os 
impactos do processo de 
formação nos trabalhado-
res e na organização.

E se é um dos trabalha-
dores da sua empresa, co-
mo encara o processo de 
formação? Tem uma pos-
tura ativa, sugerindo in-
ternamente as áreas que 
entende como sendo im-
portantes para o seu de-
senvolvimento ou, sim-
plesmente, entende que a 
sua formação é uma res-
ponsabilidade de outros? 
E participa, ativamente, 
nos processos de forma-
ção?

Um bom processo de 
formação irá impactar, an-
tes de mais, em si próprio. 
E que pode ser uma opor-
tunidade de melhoria para 
si, enquanto profissional 
e enquanto pessoa. Que o 

irá valorizar dentro da sua 
organização, mas também 
no mercado de trabalho. E 
que o irá ajudar a sentir-se 
mais útil, realizado e mais 
integrado no seu local de 
trabalho, melhorando o 
seu bem-estar. Por isso, en-
volva-se no processo e te-
nha presente que a apren-
dizagem é um processo 
para toda a vida.

E neste processo, é tam-
bém essencial escolher 
bem os parceiros. Aposte 
num parceiro que anali-
sa as necessidades da em-
presa e dos trabalhadores 
e promove a formação co-
mo um processo de desen-
volvimento destes, conver-
gente com os objetivos da 
empresa. Promovendo re-
sultados em que todos fi-
cam a ganhar.

Num mundo em acele-
rada mudança, a formação 
não é uma opção. É mes-
mo uma necessidade!

Miguel Matias
Economista

Jorge Vieira da Silva
Diretor-Geral da Escola 
Tecnológica, Artística 
e Profissional de Pombal
WWW.ETAP.EDU.PT 
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Rotofer repete estatuto PME Excelência

“Somos uma equipa coesa, 
dinâmica e competente”
Indiferente à crise pandé-

mica, a Rotofer tem vindo a 
crescer aproveitando o bom 

momento que o sector da cons-
trução civil atravessa. A prova 
deste crescimento é o estatuto de 
PME Excelência, que conquistam 
pelo terceiro ano consecutivo. Es-
te prémio surge no mês em que a 
empresa de comercialização de 
ferragens completa 16 anos de 
actividade. 

“Este galardão é a distinção 
do trabalho de toda a equipa da 
Rotofer”, salienta o gerente da 
empresa, evidenciando a “dedi-
cação e empenho” dos 14 fun-
cionários, que constituem “uma 
equipa coesa, dinâmica e com-
petente”.

Para este sucesso, conta ain-
da “a qualidade dos nossos pro-
dutos, a experiência e, acima 
de tudo, a fidelidade que con-
seguimos obter junto dos nos-
sos clientes”, adianta Eduardo 
Cacho, destacando igualmen-
te “outros atributos que, pouco a 
pouco, temos vindo a melhorar, 
nomeadamente a proximidade 
ao cliente, os conhecimentos 
técnicos e a qualidade do nos-
so serviço”.

A proximidade ao cliente é fa-
vorecida pela localização estra-
tégica da empresa, situada em 

Pombal, na zona Centro do país, 
beneficiando de boas acessibili-
dades que permitem “deslocar-
mo-nos com facilidade para Lis-

boa, Porto, Covilhã ou Algarve”.
Este factor favoreceu o cres-

cimento da Rotofer, que já es-
tá a projectar a “construção 

de um novo armazém com mil 
metros quadrados”, mesmo em 
frente às actuais instalações, 
que são alugadas. O novo edi-

fício, que “esperamos começar 
no próximo ano”, vai permitir 
uma “maior organização inter-
na e dar seguimento à melhoria 
contínua do nosso serviço”, re-
feriu Eduardo Cacho.

Neste momento, os objec-
tivos da empresa passam por 
“preparar o futuro” e “apro-
veitar o momento favorável ao 
sector para continuar a cres-
cer”. Afinal, “a pandemia Co-
vid-19 não afectou este sector”, 
pelo contrário, “na construção 
civil estamos a viver um boom”.

Refira-se que a empresa Ro-
tofer iniciou a sua actividade 
em 2005, dedicando- se desde 
então à comercialização e dis-
tribuição de tecnologia de ja-
nelas e portas da marca alemã 
ROTO.

O sucesso da empresa é fru-
to do trabalho e experiência de 
uma equipa de profissionais, 
que desde o início trabalha com 
o principal objectivo de servir 
bem e de forma eficaz os clientes, 
apoiando-os no desenvolvimen-
to dos seus negócios.

De salientar que aos três ga-
lardões de PME Excelência, a Ro-
tofer soma o estatuto de PME Lí-
der, com que foi distinguida du-
rante quatro anos consecuti-
vos.

●●Equipa de colaboradores da Rotofer: da esquerda para direita, Carlos Leitão, Jorge Rosa, Gil Castanheira, Hugo Serro, 
Carla Nunes, Pedro Silva, Eduardo Cacho, Sérgio Clemente, Ricardo Freire, Ivo Santos. Em falta: Sérgio Lopes, Mário 
Lopes 
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Pombal, Pelariga, Redinha, Abiul, Meirinhas, Louriçal, Guia, Ilha e Carriço com empresas distinguidas

Estatuto é sinónimo de reconhecimento

Humberto Mota iniciava o negócio 
em 2010 em nome individual, pas-
sando, em Outubro de 2015, a criar 
a empresa Viveiros Cultiflor. Volvi-
dos cinco anos, a empresa alcançou, 
em 2019 e 2020, os prémios PME Lí-
der e Excelência. O gerente Humber-

to Mota reconhece que é gratificante 
para a empresa estas “honrosas dis-
tinções”, que considera “uma mais-
valia perante os nossos fornecedo-
res e clientes”

Da equipa de colaboradores fa-
zem parte: Humberto Mota, Móni-

ca Sousa, Tiago Mota, Marta Domin-
gues, Micaela Ferreira, Anabela Jor-
dão, Francisco Dias, Nadia Oliveira, 
Dora Plácito, Natália Sarria, Nuno Ei-
ra, Juliana Mota, Jessica Coelho, Ju-
liana Torrado, Santana de Vries e Sa-
rah Venâncio. 

14407_anuncio_jornal_pombal.pdf   1   11/01/19   18:06
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“A Confeitaria Vale é uma empre-
sa familiar com 78 anos de existência, 
conhecida pela produção dos famosos 
Beijinhos e Cavacas de Pombal. Uma 
receita que se tornou um Produto Re-
gional e que leva o nome da cidade de 
Pombal aos quatro cantos do Mundo, 
estando acima de tudo e de forma bem 
visível em qualquer grande superfície 
do nosso País, como é caso do Conti-
nente, Pingo Doce, Intermarché, Aldi e, 
há cerca de um mês, no Lidl.

A empresa é constituída pela mãe, 
Maria Helena Vale, e suas filhas, Helena 
Vale e Rute Vale, e actualmente já con-
tamos com o envolvimento e dedicação 

da quarta geração para dar continui-
dade à nossa história. Temos a certeza 
que os nossos antepassados ficariam 
muito orgulhosos de saberem que todo 
o empreendimento e luta deles conti-
nuam com a mesma garra com que ini-
ciaram há quase oito décadas, que to-
do esforço que temos diariamente pa-
ra manter toda a qualidade e a mesma 
motivação de sempre são verdadeira-
mente reconhecidas por uma entidade 
como o IAPMEI.

A nossa empresa já foi inúmeras ve-
zes PME Líder e algumas PME Excelên-
cia. Tendo sido 2020, um ano que foi, 
tanto para nós enquanto pessoas como 

para as empresas de todo mundo, cheio 
de incertezas e que nos colocou enor-
mes desafios. Por isso, é particularmen-
te gratificante receber mais uma vez o 
Certificado PME Líder e claro, ainda 
mais, o PME Excelência, que sentimos 
como um mérito adicional de todo o es-
forço e dedicação de toda uma equipa. 
Digamos assim que é a cereja no topo 
do bolo.

A atribuição do Certificado PME Ex-
celência aumenta muito a notorieda-
de da nossa empresa a nível nacional e 
a nossa credibilidade perante todos os 
nossos clientes, fornecedores e entida-
des bancárias”.

●●Equipa de colaboradores da esquerda para direita, em cima: Carla Martins, Diana Gonçalves, Marina Almeida, Ângela Gomes, 
Micaela Costa, Helena Vale, Maria Helena Vale, Rute Vale, Vilma Vale, Tiago Lopes, Maria do Rosário Carreira, Maria Isabel Jerónimo. 
Em baixo, da esquerda para a direita: Diogo Santos, Maria Jorge Silva, Susana Gomes, Maria João Neves, Guida Neto e Teresa Pereira

O prémio PME Excelência é atribuído pelo IAPMEI em par-
ceria com os principais bancos e é o reconhecimento por 
mais um ano de sucesso, fruto do desempenho e crescimento 
da nossa empresa. É o resultado do nosso empenho bem co-
mo o da dedicação dos nossos colaboradores, sem a contri-
buição dos quais não seria possível almejar tal distinção, e 
a quem aproveitamos para agradecer, bem como aos nossos 
parceiros, clientes e fornecedores.

Tal distinção permite-nos mais visibilidade e confiança, 
quer de colaboradores, quer de clientes e fornecedores, bem 
como de outras entidades que connosco trabalham. É pois, 
nesse aspecto, bastante positiva esta distinção e, evidente-
mente, motivo de orgulho e satisfação para nós.”

ARTEBEL

É um selo de confiança para os nossos clientes e fornece-
dores.

É o reconhecimento do nosso trabalho, pois é com o nosso 
trabalho e o nosso desempenho que conseguimos uma boa 
estabilidade financeira, que tem vindo a crescer e daí resulta 
o estatuto de PME Excelência.

Este selo fala por nós e certamente que temos algumas 
vantagens perante instituições financeiras e outros.

CONSTRUÇÕES MONTEAGUDO

O Estatuto PME Excelência traz notoriedade e reconhecimento às empresas distinguidas, representando um forte aliado no desenvolvimento dos negócios. A solidez e idoneidade associadas às empresas detentoras deste galardão traz, de 
igual modo, vantagens ao nível do sistema financeiro, e é, para muitas delas, um dos factores mais relevantes. Para falar sobre o que representa esta insígnia, nada melhor do que ouvir as 29 empresas distinguidas em 2020, a quem endereçá-
mos o convite para responder. O desafio foi aceite por algumas delas, cujos contributos aqui deixamos.
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Estatuto é sinónimo de reconhecimento
29 empresas distinguidas 
em 2020
Comsoftweb | POMBAL - 10 DISTINÇÕES
2011, 2012, 2013, 2014, 2015, 2016, 2017, 2018, 2019, 2020
Valsteam Adca Engineering | GUIA - 9 DISTINÇÕES
2011, 2012, 2013, 2014, 2016, 2017, 2018, 2019, 2020
PADARIA DIONÍSIO | CARRIÇO - 8 DISTINÇÕES 
2012, 2014, 2015, 2016, 2017, 2018, 2019, 2020
Gosimac - 7 distinções 2013, 2015, 2016, 2017, 2018, 2019, 2020
H-Tubo | POMBAL - 7 DISTINÇÕES
2011, 2012, 2013, 2014, 2015, 2019, 2020
Construções Monteagudo | POMBAL - 5 DISTINÇÕES
 2016, 2017, 2018, 2019, 2020
Preceram - 5 distinções 2012, 2016, 2018, 2019, 2020
Sondagens do Oeste | guia - 4 DISTINÇÕES
2009, 2010, 2016, 2020
KIABBY | Pombal - 4 DISTINÇÕES 
2016, 2018, 2019, 2020
O Manjar do Marquês | POMBAL - 4 DISTINÇÕES 
2016, 2017, 2018, 2020
Caleiraeterna | POMBAL - 3 DISTINÇÕES 
2017, 2018, 2020
MGSI: 2017, 2019, 2020
Rotofer | PELARIGA - 3 DISTINÇÕES
2018, 2019, 2020
Vidraria e Caixilharia Formosense | Ilha - 3 DISTINÇÕES
 2018, 2019, 2020
Farmácia Torres & Correia | POMBAL - 3 DISTINÇÕES
2018, 2019, 2020
Alphashirt: 2015, 2020
Confeitaria do Vale | POMBAL - 2 DISTINÇÕES
 2010, 2020
Duarte & Faustino: 2017, 2020
Jardiagro: 2019,2020
JHS: 2019, 2020
Ladrilenos: 2019, 2020
Leiricargo: 2017, 2020
Ofipom | pOMBAL - 2 DISTINÇÕES
2017, 2020
Pavimentos Lisboa | Redinha: 2019, 2020
Viveiros Cultiflor | CARRIÇO - 2 DISTINÇÕES
2019, 2020
Artebel | mEIRINHAS: 2020
Samiparts: 2020
FARMÁCIA BARROS | POMBAL: 2020

Ergowood | Abiul: 2020

historial das PME Excelência

“Para nós é um enorme 
prazer atingir o primeiro selo 
de PME Excelência , trazendo 
com isto enormes vantagens 
na visibilidade da empresa a 
nível nacional, proporcionan-
do um reforço de confiança 
a todos os níveis, garantindo 
uma maior credibilidade jun-
to dos clientes”.

“É sempre gratificante quando, de alguma forma, ve-
mos o nosso trabalho reconhecido e, a prova disso, é a 
nossa distinção de PME Lider’20 e PME Excelência’20. 
Este estatuto foi criado pelo IAPMEI, com o objectivo de 
beneficiar empresas com desempenho superior, de mo-
do a conferir-lhes mais notoriedade e reconhecimento. 
Esta distinção possibilita ainda o acesso a programas 
de financiamento específicos que nos permitem inves-
tir cada vez mais em tecnologia de última geração pa-
ra uma produção mais rápida e eficaz e a gerar novos 
postos de trabalho e mais economia para a nossa região 
/ país.

Este selo de reputação obriga-nos, assim, a trabalhar 
e a dedicar cada vez mais, por forma a que os nossos 
clientes confiem ainda mais no nosso trabalho. Isto só 
se consegue com o esforço e dedicação de toda a nossa 
equipa que trabalha em prol da satisfação dos nossos 
clientes.”

LOURIÇAL 

PME Excelência
2019 / 2020

O estatuto PME Excelência representa, sobretudo, o reconhecimento junto do mercado, 
sendo um factor de diferenciação pelo desempenho alcançado, nomeadamente a nível econó-
mico-financeiro, com acesso facilitado a crédito junto da banca, mas também de maior poder 
negocial junto de empresas de renting, seguros, etc.

Por outro lado, com os parceiros de negócio aumenta o nível de confiança, o que se traduz 
na facilidade de negociar em condições mais vantajosas, obter descontos comerciais e finan-
ceiros, o que nos permite estar no mercado de forma mais competitiva.

O estatuto PME Excelência também melhora o acesso a medicamento rateados, 
o que permite não termos falta de medicamentos – ditos esgotados -,                                                                                                                       
adicionando a isto uma boa gestão de stocks, 
melhorando o perfil de risco.   

Carlos Oliveira
Farmacêutico/Gerente 
(POLS – Sociedade Farmácias/Farmácia Barros)

O Estatuto PME Excelência traz notoriedade e reconhecimento às empresas distinguidas, representando um forte aliado no desenvolvimento dos negócios. A solidez e idoneidade associadas às empresas detentoras deste galardão traz, de 
igual modo, vantagens ao nível do sistema financeiro, e é, para muitas delas, um dos factores mais relevantes. Para falar sobre o que representa esta insígnia, nada melhor do que ouvir as 29 empresas distinguidas em 2020, a quem endereçá-
mos o convite para responder. O desafio foi aceite por algumas delas, cujos contributos aqui deixamos.

“É com muita satisfação que recebemos novamente esta distinção. Para além de 
ser um elemento diferenciador que aumenta a visibilidade e credibilidade da em-
presa, o estatuto PME Excelência, atribuído pelo IAPMEI, visa o reconhecimento do 
esforço de muitas pequenas e médias empresas que se destacaram no mercado na-
cional.  

A Sondagens do Oeste aproveita para agradecer à sua excelente equipa de cola-
boradores, clientes e fornecedores, que tornaram esta distinção possível, ficando o 
compromisso de continuar a trabalhar sempre com o mesmo empenho”.
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Parque Industrial Manuel da Mota e ZI da Guia e Louriçal são promovidos pelo Município  

Zonas industriais 
são motor de desenvolvimento

A maior parte das Pe-
quenas e Médias Empresas 
(PME) do nosso concelho 
estão localizadas em zonas 
industriais, tirando partido 
das infra-estruturas aí exis-
tentes. 

Considerado uma refe-
rência em matéria de desen-
volvimento económico des-
te território, acolhendo al-
gumas das maiores empre-
sas aqui sediadas, o Parque 
Industrial Manuel da Mota 
(PIMM) é um desses exem-
plos e tira partido da loca-
lização estratégica: junto à 
saída da A1 e da confluência 
desta com o IC8. Com uma 
área de 825 750m2, está divi-
dido em 49 lotes com áreas 

que variam entre os 6863m2 
e os 73 088m2. 

Actualmente, o PIMM aco-
lhe 51 empresas de ramos de 
actividade como a indústria 
alimentar, química indus-
trial ou construções metá-
licas que, no conjunto, em-
pregam cerca de 1800 tra-
balhadores e apresentam 
um volume de negócios a 
rondar os 328 milhões de 
euros. As exportações tota-
lizam cerca de 114 milhões 
de euros.

Mais a Oeste do concelho, 
o maior parque industrial aí 
localizado situa-se nos arre-
dores da vila da Guia. Servi-
da de boas acessibilidades, a 
Zona Industrial (ZI) da Guia 

fica próxima da A17, EN109 
e linha ferroviária do Oeste.

Com uma área de 143 698 
m2, acolhe 12 empresas de 
sectores de actividade como 
a química industrial, a meta-
lomecânica e a indústria de 
base tecnológica, que em-
pregam cerca de 270 traba-
lhadores e apresentam um 
volume de negócios a ron-
dar os 27 milhões de euros, 
dos quais 16 milhões des-
tinados à exportação. A ZI 
da Guia está dividida em 21 
lotes, com áreas compreen-
didas entre os 1898 m2 e os 
13 480 m2. Empregam cerca 
de 270 trabalhadores.

Tal como já foi noticiado, 
o Município de Pombal es-

tá a preparar a expansão da 
ZI da Guia, criando mais 20 
lotes de terreno, com áreas 
que variam entre os 2.500 e 
os 6.800 m2, sendo que es-
te valor limite poderá sem-
pre ser superior através do 
emparcelamento de lotes. 
A área total dos lotes é de 
97.234,05 m2. O projecto, 
segundo a autarquia, pre-
vê uma área verde com um 
mínimo de 50 metros de lar-
gura ao redor dos lotes, com 
o intuito de criar um espa-
ço verde de protecção e en-
quadramento, e também de 
protecção e combate aos in-
cêndios florestais.

A mais recente infra-es-
trutura de acolhimento em-
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presarial, promovida pe-
lo Município de Pombal, fi-
ca localizada no Louriçal. 
Com 39 890 m2, dividida 
em 10 lotes com áreas com-
preendidas entre os 1500 e 
os 5500 m2, a ZI do Louriçal 
tira partido das acessibilida-
des, distando poucos minu-
tos do acesso ao IC8, à A17 
e à A1.

Actualmente tem ali ins-

talada uma empresa da área 
têxtil, com 38 trabalhadores 
e um volume de negócios a 
rondar os seis milhões de 
euros, dos quais dois mi-
lhões para exportação. 

A Câmara Municipal de 
Pombal alienou, desde o iní-
cio de Abril deste ano, três 
lotes de terreno que viabili-
zam, assim, a instalação de 
três novas empresas. 

As empresas têm atualmente vários benefícios fiscais 
ao investimento que poderão usar como medida para a 
diminuição do imposto a liquidar. O Orçamento Suplemen-
tar do Estado para 2020 veio criar mais um benefício fiscal 
a vigorar para 2020 e 2021, o Crédito Fiscal Extraordinário 
ao Investimento (CFEI II), que se junta a outros benefícios 
já existentes, nomeadamente o Regime Fiscal de Apoio 
ao Investimento (RFAI) e a Dedução por Lucros Retidos e 
Reinvestidos (DLRR).

O CFEI II é um benefício fiscal temporário, aplicável aos 
investimentos em ativos afetos à exploração, efetuados 
entre 1 de julho de 2020 e 30 de junho de 2021 ou até ao 
décimo segundo mês seguinte ao do início de atividade, se 
esta ocorrer após 1 de julho de 2020.

Podem beneficiar do CFEI II os sujeitos passivos de IRC 
que exerçam atividade em qualquer setor, e preencham 
cumulativamente diversas condições, nomeadamente, 
disponham de contabilidade organizada, possuam a situ-
ação tributária e contributiva regularizada e não cessem 
contratos de trabalho durante três anos por despedimento 
coletivo ou por extinção do posto de trabalho.

Consideram-se elegíveis para o CFEI II todas as despesas 
de investimento em ativos afetos à exploração, adquiridos 
em estado novo, tais como investimentos em edifícios se 
afetos a atividade produtiva ou administrativa, máquinas e 
equipamentos produtivos, mobiliário e artigos de deco-
ração se afetos a atividade produtiva ou administrativa, 
softwares, animais e plantações de reprodução. Estão 
taxativamente excluídos os investimentos em terrenos e 
em viaturas ligeiras de passageiros ou mistas, barcos de 
recreio e aeronaves de turismo, salvo se afetos ao exercício 
da atividade normal do sujeito passivo.

Este benefício fiscal permite uma dedução à coleta de IRC 
de 20% dos encargos com o investimento em despesas elegí-
veis em cada exercício, com o limite de 5 milhões de euros e 
até à concorrência de 70% da coleta. Caso não seja possível 
a dedução nos exercícios de 2020 ou 2021, o benefício será 
reportado para os 5 períodos de tributação seguintes.

Não obstante, poderão os sujeitos passivos para os 
mesmos exercícios económicos usufruir simultaneamente 
dos benefícios fiscais RFAI, DLRR e CFEI II. No entanto, as 
despesas de investimentos elegíveis considerados para efei-
tos de CFEI II não poderão ser consideradas para os demais 
benefícios fiscais da mesma natureza.

O incumprimento das regras de elegibilidade das des-
pesas de investimento implica a devolução do montante 
do imposto que deixou de ser liquidado, acrescido dos 
correspondentes juros compensatórios majorados em 15 
pontos percentuais, sendo ainda passível de aplicação de 
coimas pela dedução indevida ou pelo incumprimento de 
quaisquer condições de acesso ao benefício.

Os benefícios fiscais são medidas de apoio que as Empre-
sas devem considerar como procedimentos de otimização 
fiscal dos investimentos realizados. Relativamente ao CFEI 
II ainda há tempo para ponderar a antecipação de alguns 
investimentos para 2021.

Benefício Fiscal ao 
Investimento CFEI II

Isabel Clemente Revisora Oficial de Contas

OPINIÃO
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Ofipom conquistou terceiro prémio de PME Excelência

“O nosso foco é melhorar 
o serviço ao cliente”
A Ofipom foi, mais uma vez, 

distinguida com o prémio 
de PME Excelência. A em-

presa de comércio e reparação 
de máquinas soma já três galar-
dões atribuídos pelo IAPMEI, 
que são um selo de reputação 
que garante a “solidez e idonei-
dade das empresas”.

Esta distinção é o “reconheci-
mento do nosso trabalho”, assu-
me o gerente João Silva, focado 
em “melhorar o serviço ao clien-
te” para manter o sucesso alcan-
çado ao longo de mais de duas 
décadas.

“A nossa organização ajudou 
ao crescimento da empresa”, 
contribuindo para “conquistar 
estas distinções”, defende João 
Silva, salientando que o méri-
to alcançado é essencialmente 
fruto da melhoria continua dos 
processos, da actualização tec-
nológica, do foco no cliente e do 
estabelecimento de parcerias.

A história da Ofipom come-
çou a ser escrita em 1998. Volvi-
dos 23 anos, a empresa, que tem 
sede em Pombal e oficinas na Fi-
gueira da Foz, Aveiro e Setúbal, 
assume-se como uma referên-
cia no comércio e reparação de 
multimarcas e oficina autoriza-
da Motivo/JCB.

Mas o “boom” da empresa 
aconteceu em 2014, quando as-
sinou contrato com o Grupo So-
porcel (actualmente The Navi-
gator Company) para assegurar 
a manutenção dos equipamen-

tos e máquinas industriais da 
oficina auto do Complexo Indus-
trial da Figueira da Foz. “Nessa 
altura passámos de quatro para 
18 funcionários”, recordou o ge-

rente, salientando que desde en-
tão “temos vindo a crescer”, con-
tando hoje com mais de três de-
zenas de funcionários.

Este crescimento foi distingui-

do desde 2014 com a conquista 
do estatuto PME Líder e reforça-
do a partir de 2017 com os galar-
dões de PME Excelência, cujo es-
tatuto pretende distinguir e dar 

notoriedade às empresas que 
evidenciam os melhores desem-
penhos e indicadores de gestão, 
mostrando-se capazes de atingir 
altos padrões competitivos.

PUB
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Acção de protesto decorreu no Largo do Cardal, em Pombal 

Agricultores “estão cada vez mais pobres”
A União dos Agricultores 

do Distrito de Leira (UADL) 
e a Confederação Nacional 
da Agricultura (CNA) esti-
veram na sexta-feira passa-
da, 14 de Maio, em Pombal 
numa acção de protesto 
para denunciar “a situação 
insustentável” da agricultu-
ra familiar, alertando que 
“não podem mais supor-
tar os elevados custos dos 
factores de produção ao 
mesmo tempo que enfren-
tam preços demasiado bai-
xos na produção, a valores 
de há anos – ou décadas – 
atrás”.

A UADL e a CNA recla-
mam, nesta medida, a con-
cretização de medidas – 
nomeadamente as previs-
tas no âmbito do Estatuto 
da Agricultura Familiar – 
que criem condições mais 
favoráveis aos agricultores 
familiares para continua-
rem a produzir. 

“Os elevados custos dos 
factores de produção estão 
a causar grandes dificulda-
des. Os agricultores são ca-
da vez menos e estão cada 
vez mais pobres”, refere 
António Ferraria, dirigen-

te da UADL, acrescentando 
que para além destes cus-
tos, dos preços baixos na 

produção ou da falta de es-
coamento, outro problema 
é a idade dos agricultores, 

que estão envelhecidos. 
Para o dirigente, “é preciso 
incentivar os jovens” para 

PUB
Sicó 
Formação é 
PME 
Excelência

A Sicó Formação, 
entidade proprietá-
ria da ETP Sicó, foi 
distinguida pelo IA-
PMEI com o estatuto 
de PME Excelência 
2020. “Uma distin-
ção da qual muito 
nos orgulhamos, 
tanto mais no ano 
em que se assinalam 
30 anos de existên-
cia deste projecto 
visionário e que ao 
longo destas décadas 
tem dado provas da 
sua competência ao 
serviço do ensino e 
formação profissio-
nal, bem como da 
sua solidez, fazendo 
com que continue-
mos a abraçar a 
nossa missão com a 
confiança da nossa 
comunidade esco-
lar, nomeadamente 
alunos, respectivas 
famílias e colabo-
radores, acionistas, 
parceiros, clientes e 
fornecedores”, refere 
a direcção da escola, 
através d uma nota 
de imprensa.

que a actividade não acabe. 
“Se acaba a agricultura no 
distrito de Leiria ou no con-
celho de Pombal é uma des-
graça, deixa de ser um con-
celho e passa a ser apenas 
uma cidade”. Na desloca-
ção a Pombal, António Fer-
raria chamou ainda a aten-
ção para a destruição de 
culturas por animais selva-
gens, lamentando que, até 
agora, tenham sido os pró-
prios agricultores a arcar 
com os prejuízos, quando o 
Governo se deveria respon-
sabilizar por estes estragos. 

“Para desenvolver a agri-
cultura familiar, há que 
mudar as políticas, porque 
até agora os ministérios da 
Agricultura têm tido uma 
política agrária voltada para 
a grande produção e vão es-
quecendo a pequena e mé-
dia agricultura”, sintetiza.

Uma opinião partilhada 
por Pedro Santos, da CNA, 
que considera que o pro-
blema dos baixos rendi-
mentos dos agricultores é 
provocado “por uma polí-
tica de preços baixos à pro-
dução”, mas lembra que 
“o Governo português tem 

aqui especial responsabi-
lidade, até porque assume 
a presidência da União Eu-
ropeia”. À semelhança do 
dirigente da UADL, Pedro 
Santos sustenta que “temos 
uma Política Agrícola Co-
mum (PAC) muito orienta-
da para a grande proprie-
dade e a agricultura de mi-
nifúndio tem dificuldade 
de sobreviver. Há milha-
res de agricultores que não 
conseguem aceder às aju-
das”, por não conseguirem 
reunir os requisitos exigi-
dos para o efeito.

“Os nossos produtos, co-
mo o milho, o arroz ou o fei-
jão, são vendidos muito ba-
ratos a preços praticamen-
te iguais aos de há 20 anos, 
e aquilo que compramos 
para utilizar na agricultura 
está sempre a aumentar. Só 
não aumenta o preço a que 
vendemos as nossas cul-
turas. É por isso que mui-
tos agricultores, mesmo jo-
vens, deixam de produzir. 
O Governo tem de fazer al-
guma coisa”, desabafa tam-
bém José Martins, agricul-
tor do Louriçal, que se jun-
tou a este protesto.

●●António Ferraria, durante a intervenção, acompanhado de Manuel Gonçalves Dias (Louriçal), 
José Martins (Louriçal), Manuel Marques (Casais do Porto) e Fernando Botas (Vermoil)

Nídia Valente candidata pela CDU

A CDU vai candidatar a professora Nídia Valente 
à presidência da Câmara de Ansião, nas próximas 
eleições autárquicas. Numa nota de imprensa, a 
CDU assume como objectivo eleitoral o “reforço 
da sua votação e a conquista de representação 
institucional nos órgãos autárquicos do concelho 
de Ansião”. “O reforço da votação da CDU e a 
eleição de seus representantes na Assembleia e 
Câmara municipais de Ansião será a mais sólida 
garantia de estimular o debate democrático»
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A Câmara Municipal de 
Pombal aprovou, na sua reu-
nião de 7 de Maio, a aliena-
ção de um lote de terreno 
na Zona Industrial do Louri-
çal. Com a venda deste lote, 
aquele parque empresarial 
fica com apenas seis espa-
ços livres.  empresa Franklin 
Oliveira, Unipessoal Lda 
(DFRIO) vai ocupar o lote 4 
da Zona Industrial do Lou-
riçal, que tem uma área de 
1.584 metros quadrados. A 
venda deste lote traduz-se 
numa receita municipal de 
15.840 euros.

De referir que a DFRIO 
presta serviços nos segmen-
tos de refrigeração comer-
cial e industrial, climatiza-
ção, ventilação, assistência 
técnica e manutenção pre-
ventiva. Com sede na Zona 
Industrial do Casal do Mar-
co, no concelho do Seixal, a 

empresa pretende instalar a 
sua actividade comercial no 
Louriçal.

Para o presidente da Câ-
mara Municipal, Diogo Ma-
teus, a venda de mais um 
lote na Zona Industrial do 
Louriçal é um bom prenún-
cio, significando que “esta-
mos no bom caminho, em-
bora as circunstâncias eco-
nómicas não sejam muito 
positivas”.

A alienação deste lote so-
ma-se aos dois vendidos no 
passado mês de Abril e re-
duz para seis os lotes dispo-
níveis neste parque empre-
sarial, localizado a poucos 
minutos do acesso ao IC8, 
à A17 e à A1, o que permi-
te uma rápida deslocação a 
Lisboa, Porto, Coimbra ou 
Leiria, bem como ao porto 
da Figueira da Foz e à linha 
ferroviária do Oeste.

Parque ainda dispõe 
de seis lotes por alienar

Mais uma empresa 
a caminho da Zona 
Industrial do Louriçal

A Câmara Municipal de 
Pombal vai construir um 
loteamento na Pelariga, na 
zona desportiva e escolar, 
com lotes para habitação, 
assim como para comércio 
e serviços.

O loteamento inclui um 
lote que será ocupado com 
um equipamento de utili-
zação colectiva, onde está a 
ser construído o centro es-
colar, bem como cinco lotes 
destinados à habitação, sen-
do que dois destes poderão 
ser ocupados com comér-
cio e serviços. Além disso, 
estão previstas duas parce-
las de domínio privado mu-
nicipal para implantação de 
áreas verdes de utilização 
colectiva. 

O projecto prevê ainda 
a articulação das infra-es-
truturas viárias existentes 
permitindo maior fluidez 
na circulação rodoviária e 

pedonal.
A proposta de opera-

ção de loteamento previs-
ta para os terrenos da zo-
na desportiva e escolar da 
Pelariga foi aprovada pela 
Câmara Municipal de Pom-
bal, na sua reunião de 7 de 
Maio, a qual inclui a abertu-
ra de um período de discus-
são pública por se tratar de 
uma operação urbanística 
promovida pela autarquia.

“O propósito é que estes 
cinco lotes possam ser co-
locados em hasta pública 
para ajudar ao desenvolvi-
mento da actividade eco-
nómica”, explicou o presi-
dente do município, Diogo 
Mateus, salientando que “o 
interesse deste tipo de utili-
zação neste espaço, não só 
de habitação, mas também 
para comércio e serviços”, 
foi sinalizado pela Junta de 
Freguesia da Pelariga.

Cinco lotes para habitação 
e um para escola

Pelariga vai ter 
loteamento na zona 
na zona desportiva 
e escolar 

Espaço dispõe de alimentação para diferentes regimes alimentares

Na Biogreen a comida 
é “de verdade” 
e respeita o ambiente

A temática da alimentação 
saudável está na ordem do 
dia e são cada vez mais aque-
les que assumem esta como 
uma das preocupações diá-
rias, associadas, na maior 
parte das vezes, a questões 
estéticas, mas também de 
saúde e bem-estar. 

Contudo, na Biogreen o 
universo da alimentação 
saudável não se restringe ao 
bem comer. O espaço abriu 
portas no dia 10 deste mês, 
no centro da cidade de Pom-
bal (edifício das Galerias do 
Marquês, nas traseiras do tri-
bunal), e é sinónimo de sus-
tentabilidade. Ali, as opções 
alimentares fazem-se, tam-
bém, sem perder de vista as 
questões ambientais, de for-
ma a responder às necessi-
dades do presente sem que 
isso comprometa o que esta-
rá disponível para as futuras 
gerações.

“A Biogreen é uma empre-
sa que pretende devolver às 

pessoas o gosto pela alimen-
tação”, começa por revelar 
Tiago Nunes, o empresário 
que assume este projecto 
em parceria com João Lopes. 
Uma missão com enfoque na 
alimentação saudável e on-
de os “alimentos biológicos, 
de extrema qualidade” são o 
fio condutor de um conceito 
que tem como pedra basilar 
a sustentabilidade. 

“São alimentos sem glú-
ten, sem alergénicos, não 
processados”, mas também 
sazonais, ou seja, com frutas 
e legumes da época e, natu-
ralmente, mais saborosos e 
amigos do ambiente. 

Mas desengane-se quem, 
até agora, associou a Bio-
green a algum tipo de re-
gime alimentar específico. 
Tendo como fio condutor es-
te respeito pela natureza de 
cada alimento que nos che-
ga à mesa, o projecto oferece 
opções variadas: há menus à 
base de carne ou peixe, mas 

também pratos vegetaria-
nos, vegans e para intoleran-
tes à lactose. 

Lojas física 
e online
Para além de uma loja físi-

ca, com refeições confeccio-
nadas diariamente e prontas 
a seguirem em take-away, se-
ja para casa ou para o traba-
lho (espaço também dispõe 
de micro-ondas para quem 
ali queira comer), a Biogreen 
tem uma loja online, com 
entregas em Leiria (terças e 
quintas) e Coimbra (segun-
das, quartas, sextas e sába-
dos). As encomendas podem 
ser feitas até às 15h00 do dia 
anterior.

No menu disponível em 
biogreen.pt, para além dos 
pratos principais, incluin-
do o das crianças, há ainda 
sopas, bebidas (sobretudo 
chás) e as imperdíveis sobre-
mesas, sem açúcares refina-
dos. Do caril de legumes ao 

frango com migas ou rechea-
do, passando pelo happy 
burguer, lasanha de vegetais, 
lombo coberto de molho de 
maçã ou a já famosa mous-
saka de lentilhas, sem esque-
cer a delícia de caranguejo 
(entre muitos outros), o mais 
complicado vai ser mesmo 
seleccionar. 

Em cada embalagem (de 
material reciclável), para 
além da lista de todos os in-
gredientes, está igualmente 
disponível informação nutri-
cional, o que facilita a esco-
lha nos casos de clientes com 
dietas específicas ou que se-
guem uma alimentação com 
necessidades específicas.  

A loja física da Biogreen 
está aberta de segunda a sex-
ta, das 12h00 às 23h00, e aos 
sábados, no período do al-
moço. Encerra ao domingo.

*Assista ao vídeo promo-
cional da Biogreen na pági-

na de facebook do Pombal 
Jornal

●●João Lopes e Tiago Nunes são já sócios na EvoHouse, uma empresa de construção que privilegia os materiais recicláveis
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SÉNIORES - i divisão
8.ª jornada 
Sp. Pombal ‘B’ - Ilha					     1-0
Unidos - Caseirinhos					     1-0
Matamourisquense - Santo Amaro	 0-3
Motor Clube - Meirinhas				    1-0
Avelarense - Alvaiázere				    3-2
Pedroguense - Chão de Couce		  0-1

	    		     J     V    E     D    M/S       P
1 Motor Clube	 8	 5	 1	 2	 19-10	 16
2	Santo Amaro	 8	 4	 3	 1	 14-7	 15
3 Meirinhas	 8	 4	 2	 2	 14-7	 14
4 Avelarense	 8	 4	 2	 2	 15-12	 14
5 Chão Couce	 7	 4	 2	 1	 10-8	 14
6 Sp. Pombal ‘B’	 8	 4	 1	 3	 11-9	 13
7 GD Ilha	 8	 2	 3	 3	 13-15	 9
8 Alvaiázere	 7	 2	 3	 2	 9-7	 9
9 Unidos	 8	 1	 4	 3	 5-9	 7
10 Pedroguense	 8	 1	 3	 4	 7-10	 6
11 Matamourisq.	8	 1	 3	 4	 7-16	 6
12 Caseirinhos	 8	 1	 1	 6	 10-25	 4

9.ª jornada - 30 Maio
Meirinhas - Matamourisquense (29/05)
Alvaiázere - Motor Clube
GD Ilha - Unidos
Santo Amaro - Sp. Pombal ‘B’
Chão de Couce - Caseirinhos
Pedroguense - Avelarense

FUTSAL MASCULINO
PRIMEIRA DIVISÃO - NORTE
7.ª jornada 
GARECUS - Golpilheira					    5-3
N.Spt. Pombal ‘B’ - Pik-Nik        		  3-3	
Caranguejeira - Pocariça				    1-3	
Sismaria - Dino Clube      				    2-1	             
Folgou - Barreiros

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 Pocariça	 6	 6	 0	 0	 28-8	 18
2 Sismaria	 5	 5	 0	 0	 14-8	 15
3 Pik-Nik	 7	 4	 1	 2	 27-11	 13
4 Barreiros	 5	 4	 0	 1	 17-10	 12
5 GARECUS	 6	 2	 1	 3	 14-17	 7
6 N.Sp.Pombal	 7	 2	 1	 4	 20-24	 7
7 Golpilheira	 4	 1	 0	 3	 10-11	 3
8 Caranguejeira	 6	 0	 2	 4	 9-24	 2
9 Dino Clube	 7	 0	 1	 6	 9-31	 1
10 C.C Ansião	     desisitiu

8.ª jornada - 29 MAIO
Golpilheira - Pik-Nik
Barreiros - Caranguejeira
Pocariça - Sismaria
Dino Clube - GARECUS/Santiais

Mais uma vez, o Sporting 
Clube de Pombal não con-
seguiu manter os níveis de 
regularidade nos seus resul-
tados, saindo derrotado em 
casa, com o Alcobaça, por 
1-0. O treinador Ricardo Pa-
teiro utilizava inicialmen-
te, Duarte, Dani, Miguel Cá, 
Fidalgo, Duary, Vasco, Rafa, 
Tião, Pedro, Airton e Gui, 
deixando no banco de su-
plentes, Luís, Vasco Pontes, 
João Pinto, Leandro, Alexi, 
Yannick e Yuri. O que pode-
ria parecer uma tarefa sim-
plificada, o passar do tem-
po, mostrou que o Alcobaça 
poderia surpreender e aca-
baria por estragar a festa lo-
cal, na segunda parte. Um 
encontro em atraso da sexta 
jornada, que foi reagenda-
do para a manhã do passa-
do domingo, dia 16. No final, 
a matemática voltou a falhar 
ao Pombal, ao sofrer a se-
gunda derrota da época, em 
sua casa. Perante este cená-
rio, o Pombal que tinha con-
seguido o brilharete de ser o 
primeiro a derrotar o líder, 
Peniche, na jornada ante-
rior, terá que aguardar que 
a vila dos pescadores volte a 
facilitar, enquanto o Spor-
ting de Pombal está obriga-
do a ganhar os restantes en-
contros. 

MOITA DO BOI 
MAIS PERTO 
DA MANUTENÇÃO
A Moita do Boi foi vencer 

ao campo do Ansião, por 1-
0, no passado dia nove de 
Maio e ficou mais perto da 

permanência no principal 
escalão da divisão de honra. 
Fernando Junior a nove mi-
nutos do fim, assinava o go-
lo do triunfo. Agora, terá no 
dia 22, a recepção ao Viei-
rense, em que a vitória será 
fundamental para a consoli-
dação do objectivo. Dia 30 
de Maio, terá mais uma final 
na luta pela manutenção, 
com a Moita do Boi a deslo-
car-se ao reduto do Figueiró 
dos Vinhos, que também lu-
ta pela manutenção.

Equipa perde em casa com o Alcobaça

Sporting de Pombal 
volta a complicar 
as contas do título

SÉNIORES 
DIVISÃO honra
JOGOS EM ATRASO
Sp. Pombal - Alcobaça				    0-1
C.C Ansião - Portomosense			   0-6
Figueiró dos Vinhos - Marinhense ‘B’	 2-3
Marrazes - Mirense					     3-1

	    		     J     V    E     D    M/S       P
1 Marrazes	 11	 5	 5	 1	 18-11	 20
2 Peniche	 8	 6	 1	 1	 25-9	 19
3 Portomosense	 9	 5	 3	 1	 21-6	 18
4 Sp. Pombal	 9	 6	 0	 3	 23-13	 18
5 Mirense	 10	 5	 2	 3	 18-13	 17
6 Guiense	 10	 5	 0	 5	 16-12	 15
7 Vieirense	 9	 4	 2	 3	 20-8	 14
8 Alq. Serra	 9	 4	 1	 4	 22-12	 13
9 Alcobaça	 9	 3	 3	 3	 11-15	 12
10 Marinhense ’B’	7	 3	 3	 1	 17-10	 12
11 Moita do Boi	10	 3	 1	 6	 11-27	 10
12 Alegre Unido	 8	 3	 1	 4	 14-19	 10
13 Bombarral.	 10	 1	 4	 5	 9-18	 7
14 Fig. Vinhos	 8	 1	 2	 5	 11-20	 5
15 C.C Ansião	 9	 0	 0	 9	 2-44	 0
16 GD Pelariga	 0	 0	 0	 0	 0-0	 0*

* desistiu do campeonato

11.ª jornada - 22 Maio
Alegre Unido - Alqueidão da Serra
Guiense - Figueiró dos Vinhos
Moita do Boi - Vieirense
Sp. Pombal - Portomosense
Alcobaça - C.C Ansião
Marinhense ‘B’ - Peniche

12.ª jornada - 30 Maio
Figueiró dos Vinhos - Moita do Boi
Alqueidão da Serra - Bombarralense
Vieirense - Alcobaça
C.C Ansião - Marrazes
Portomosense - Marinhense ‘B’
Mirense - Sp. Pombal
Peniche - Alegre Unido

Jogs dos distritais voltam a animar os pavilhões. Escalões de formação iniciam este sábado

Pik-Nik Louriçal reparte os pontos 
com a equipa ‘B’ do Núcleo Sportinguistas de Pombal

Está de regresso as com-
petições distritais de futsal, 
com a Associação Pik-Nik 
do Louriçal a jogar no pavi-
lhão da Redinha, e a repar-
tir os pontos com a equipa 
‘B’ do Núcleo Sportinguistas 
de Pombal. Esta equipa trei-
nada por Eduardo Mendes, 
jogou de início com Alexan-
dre Amado, Pedro Gomes, 
Hugo Neves, Pedro Relvas 
e Rui Bras, tendo ainda jo-
gado, Pedro Nascimento, 
Francisco Longo, Gonçalo 
Pedrosa, Rui Ferreira, Olavo 
Pedrosa, Ruben Vieira e Mi-
cael Costa que acabaria ex-
pulso por vermelho directo 
aos 47 minutos, após envol-
vimento com o guarda-re-
des do Pik-Nik, João Batista, 
que também seria expulso.

A formação do Louriçal 
utilizou ainda, Afonso Mes-
quita, Leandro Nunes, Cláu-
dio Marques e Vítor Teixei-
ra no cinco inicial e ainda, 
Valter Gomes, Diogo Ferraz, 

FUTSAL MASCULINO
DIVISÃO DE HONRA
11.ª jornada 
Nadadouro - Catarinense				   4-2
São Bento - Landal					     3-4
Quinta Sobrado - Mendiga			   3-8
Vidigalense - Amarense ‘B’			   3-1
Santiago Guarda - União da Serra	 3-3	
Martingança - Chãs					     5-4
Juncalense - Gaeirense				    2-4

	    	                           J     V     E    D     M/S     P
1 Gaeirense	 10	 9	 1	 0	 47-19	 28
2	Juncalense	 11	 6	 2	 3	 31-25	 20
3 Mendiga	 10	 6	 1	 3	 45-30	 19
4 Nadadouro	 11	 6	 1	 4	 44-35	 19
5 Chãs	 9	 6	 0	 3	 42-28	 18
6 Martingança	 10	 5	 2	 3	 32-29	 17
7 Sant.º Guarda	10	 4	 2	 4	 27-38	 14
8 Landal	 11	 4	 2	 5	 27-39	 14
9 São Bento	 10	 4	 1	 5	 25-27	 13
10 Vidigalense	 11	 4	 1	 6	 26-28	 13
11 União Serra	 10	 3	 3	 4	 30-30	 12
12 Amarense ‘B’	10	 3	 1	 6	 26-31	 10
13 Qt.ª Sobrado	 10	 2	 3	 5	 32-36	 9
14 Catarinense	 11	 0	 0	 11	 23-62	 0

12.ª jornada - 22 MAIO
Gaeirense - Nadadouro
União da Serra - Juncalense
Amarense ‘B’ - Santiago da Guarda
Catarinense - Martingança
Mendiga - São Bento
Quinta Sobrado - Chãs
Landal - Vidigalense

13.ª (Última) jornada - 29 MAIO
Martingança - Gaeirense
Juncalense - Amarense ‘B’
Chãs - Catarinense
Nadadouro - União da Serra
São Bento - Quinta Sobrado
Vidigalense - Mendiga
Santiago da Guarda - Landal

FUTSAL FEMININO
PRIMEIRA DIVISÃO - NORTE
3.ª jornada 
Alvorninha - Pocariça					     3-1
Núcleo Spt. Pombal - D. Fuas			  4-1
Folgou - Desportivo da Ilha

  			      J     V    E     D    M/S       P
1 N.Sp.Pombal	 2	 2	 0	 0	 10-1	 6
2 Alvorninha	 2	 2	 0	 0	 5-1	 6
3 D. Fuas	 2	 1	 0	 1	 6-6	 3
4 Pocariça	 2	 0	 0	 2	 3-8	 0
5 GD Ilha	 2	 0	 0	 2	 0-8	 0

4.ª jornada - 22 MAIO
Pocariça - Núcleo Spt. Pombal 
D. Fuas - Ilha
Folgou - Alvorninha

5.ª jornada - 30 MAIO
Desportivo da Ilha - Pocariça
Núcleo Spt. Pombal - Alvorninha
Folgou - D. Fuas

João Vieira, Gonçalo Lopes, 
Filipe Bregieiro, Guilher-
me Coelho e Nicolas Matias, 
sendo treinados por João 
Oliveira, dada a saída de Tó 
Coelho, por motivos de saú-
de. Aos setes minutos, o Pik
-Nik já vencia por 2-0, com 
golos de Nicolas Matias e 
Cláudio Marques, respon-
dendo o Pombal com dois 
golos de Pedro Relvas aos 
30 e 34 minutos, empatan-
do jogo. Pouco depois, Ví-
tor Teixeira dava nova van-
tagem aos visitantes. Nos 
instantes finais, o Pombal 
empatava por Ruben Viei-
ra. Desta forma, o Pik-Nik 
ficou ainda mais longe dos 
primeiros lugares.

Nas competições nacio-

nais, a equipa ‘A’ do Núcleo 
Sportinguistas de Pombal 
concluiu a primeira fase 
do campeonato, com um 
triunfo por 4-3, frente ao 
Alhadense, que foi o último 
classificado desta série. Ao 
intervalo, registava-se uma 
igualdade a um golo.

Agora, segue-se a segun-
da fase da prova, com o 
Pombal a discutir a manu-
tenção, com três equipas da 
cidade de Coimbra,  S. João, 
União 1919 e UPC Chelo, 
GRAP/Pousos e Alhadense 
da Figueira da Foz. As equi-
pas recomeçam com zero 
pontos, em que os últimos 
quatro classificados descem 
às provas distritais.

Primeira divisão distrital marcada pelo equilíbrio

Pombal ‘B’ atrasa Ilha 
na luta pela subida

●●Equipa do Sporting de Pombal ‘B’ que utilizou atletas juvenis de 1.º ano, venceu o derbie com o Ilha

A zona norte da primei-
ra divisão distrital continua 
a ser marcada pelo equilí-
brio entre as equipas, com 
o primeiro classificado, Mo-
tor Clube, a somar três pon-
tos de avanço sobre o sex-
to classificado. O Desporti-
vo da Ilha descolou do pelo-
tão, ao sair derrotado por 
1-0, frente à equipa ‘B’ do 
Sporting Clube de Pombal. 
A equipa treinada por Joel 
Domingues estava obriga-
da a ganhar, mas acusou es-
se nervosismo e não conse-
guia contrariar a boa orga-
nização defensiva do opo-
sitor. Jogaram de início pela 
formação do Oeste, Bruno 
Santos, Pedro Moderno, 
Dimytro Havryliak (Diogo 
Fernandes, 83m), Joni Al-
berto, Quevin Moderno, 
João Alves (Afonso Santos, 

T.D. Juniores - futSAL
1.ª jornada - 22 mAIO
Burinhosa - Ribafria
Associação Louriçal - Mirense
Folga - Quinta do Sobrado

2.ª jornada - 29 mAIO
Ribafria - Associação Louriçal 
Mirense - Quinta Sobrado
Folga - Burinhosa

T.D. INICIADOS - futSAL
1.ª jornada - 23 mAIO
Silveirinha Grande - Ribeira Sirol
Telheiro - CD Caranguejeira

2.ª jornada - 29 mAIO
Ribeira Sirol - Telheiro
CD Caranguejeira - Silveirinha Grande

68m), João Silva, Gonçalo 
Sousa (Francisco Loureiro, 
68m), Diogo Almeida, Vas-
co Couto (Diogo Carvalho, 
45m), Ezequiel Silva (Diogo 
Pedrosa, 85m). Não foram 
utilizados: Ruben Soares e 
Dilan Pedrosa.

O Sporting Clube de Pom-
bal utilizou na baliza, Rodri-
go Lima, depois, João Pai-
xão, Daniel Savchuk, Vasco 
Lopes, Guilherme Lopes, 
Guilherme Henriques (Ser-
ginho, 76m), João Lebre, An-
dré Matias (Cardoso, 85m), 
Rodrigo Dias (Rodrigo Ro-
drigues, 78m), Totti (Gui-
lherme Simões, 70m), To-
más Mendes. Não foram uti-
lizados, Alexandre Duarte, 
Miguel Dias e Simão Bastos. 
Um encontro com oportu-
nidades repartidas, em que 
o o golo da vitória, surgiu 

num remate de fora da área 
de Rodrigo Carvalho aos 34 
minutos. Nos últimos 20 mi-
nutos, numa fase em que o 
Ilha procurava a reviravol-
ta no jogo, o treinador local, 
Bruno Ramos, lançou dois 
jogadores, Guilherme Si-
mões e Rodrigo Rodrigues, 
ainda juvenis de primei-
ro ano. Rodrigo Rodrigues 
que acabaria por estar no 
lance em que o Pombal ga-
nhou uma grande penalida-
de, com Bruno Santos a exe-
cutar uma grande defesa a 
remate de Alexandre Rodri-
gues. Até ao final, prevale-
cia a margem mínima para 
a equipa ‘B’ do Pombal, que 
ficou a três pontos do pri-
meiro lugar.

Uma jornada em que as 
Meirinhas voltaram a so-
mar mais uma derrota, o se-

gundo desaire consecutivo, 
agora, frente ao líder, Motor 
Clube. Uma partida em que 
as Meirinhas falhou inú-
meras ocasiões para poder 
somar outro resultado. O 
Chão de Couce com menos 
um jogo, voltou a vencer, 
desta vez no campo do Pe-
droguense. Se somar mais 
três pontos, no próximo do-
mingo, em casa do Alvaiáze-
re, em jogo em atraso, po-
derá assumir a liderança da 
prova isoladamente. Contu-
do, o Alvaiázere ainda pro-
cura os dois primeiros lu-
gares, estando em perspec-
tiva, um grande desafio a 
norte do distrito.

O campeonato vai sofrer 
uma pausa este fim-de-se-
mana, regressando no dia 
30 de Maio, com jogo gran-
de em Alvaiázere.

Para este fim-de-sema-
na, estão de volta os jogos 
dos escalões de formação 
em que o grande ausente 
é o Núcleo Sportinguistas 
de Pombal. O concelho de 
Pombal é representado pe-
la Associação do Louriçal 
no escalão de juniores, jo-
gando o primeiro encontro 
em casa, frente ao Mirense, 
no sábado, dia 22, com iní-

cio às 19 horas.
Em iniciados vai estar a 

Associação da Silveirinha 
Grande e Claras da fregue-
sia do Carriço, que vai jogar 
no domingo, dia 23, em ca-
sa, com a Associação da Ri-
beira do Sirol de Leiria. Dia 
29, a Silveirinha jogará na 
Caranguejeira.   
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Associação de Futebol de Leiria com jogos agendados para este sábado, dia 22 

Escalões de formação voltam a competir

ENCONTRO SUB’15
FEMININO

SÉRIE B
1.ª jornada 
“Os Lagartos” Sardoal - GD Ilha (3 Junho - 11h)
Vasco Gama/Ourém - CCMI Leiria	 2-2	      

2.ª jornada
CCMI Leiria - “Os Lagartos” Sardoal	 4-2 
Vasco Gama/Ourém - GD Ilha 		  2-2

	    	                           J     V     E    D    M/S       P
1 CCMI	 2	 1	 1	 0	 6-4	 4
2 Vasco Gama	 2	 0	 2	 0	 4-4	 2
3 GD Ilha	 1	 0	 1	 0	 2-2	 1
4 Lagartos	 1	 0	 0	 1	 2-4	 0

3.ª jornada - 22 MAIO 
“Os Lagartos” Sardoal  - Vasco Gama/Ourém
GD Ilha - CCMI Leiria (16h)

4.ª jornada - 30 MAIO 
GD Ilha - “Os Lagartos” Sardoal (11 horas) 
CCMI Leiria - Vasco Gama/Ourém (29/05)	    

Está confirmada a estreia 
em provas oficiais de uma 
equipa feminina, no esca-
lão de iniciadas. O mérito 

●●Equipa de Traquinas do Grupo Desportivo da Ilha e da Associação da Moita do Boi realizaram um jogo treino, em que ficou evidente a alegria de voltarem a realizar um partida de futebol

ENCONTRO SUB’19
FEMININO

SÉRIE C
1.ª jornada  
‘Os Vidreiros’ - GD Ilha					    5-0	      
Folgou - Vasco Gama/Ourém

2.ª jornada 
Vasco Gama/Ourém - ‘Os Vidreiros’	 1-3
Folgou - Grupo Desportivo da Ilha	    

				      J     V     E    D    M/S      P
1 ‘Os Vidreiros’	 2	 2	 0	 0	 8-1	 6
2 Vasco Gama	 1	 0	 0	 1	 1-3	 0
3 GD Ilha	 1	 0	 0	 1	 0-5	 0

3.ª jornada - 26 MAIO 
GD Ilha - Vasco Gama/Ourém (20.30h)
Folga - ‘Os Vidreiros’ 

4.ª jornada - 29 MAIO 
GD Ilha - ‘Os Vidreiros’ (16h)
Folga - Vasco Gama/Ourém 	    

NACIONAL iii DIVISÃO
SÉRIE E
JOGOs EM ATRASO
Esperança - Sp. Pombal 				    3-0
GD Ilha - Académica Coimbra SF	 8-1

	    	                           J     V     E    D     M/S     P
1 Souselas	 6	 6	 0	 0	 18-0	 18
2 Os Vidreiros	 6	 5	 0	 1	 26-5	 15
3 Meirinhas	 6	 4	 0	 2	 23-3	 12
4 GD Ilha	 6	 4	 0	 2	 20-12	 12
5 Esperança	 6	 2	 0	 4	 10-22	 6
6 Estação	 6	 1	 1	 4	 4-11	 4
7 Académica SF	 6	 1	 1	 4	 8-34	 4
8 Sp. Pombal	 6	 0	 0	 6	 0-22	 0	

7.ª (última) jornada - 22 MAIO
Souselas - Académica Coimbra SF
Sp. Pombal - ‘Os Vidreiros’ (23/05)
Estação - Esperança
Meirinhas - GD Ilha (16h)

é do Grupo Desportivo da 
Ilha através do seu coorde-
nador Alexandre Duarte Sil-
va. Na deslocação até Bolei-

ros da freguesia de Fátima 
do concelho de Ourém, o 
Ilha iniciou o encontro com 
Iris Sarraipa na baliza, Bru-
na Rodrigues, Diana Cos-
ta, Laura Townend, Barba-
ra Lopes, Carolina Reina e 

Mariana Santos, tendo ain-
da sido opção, Bruna San-
tos, Inês Henriques, Adria-
na Duarte e Matilde Henri-
ques. A formação do Ilha, 
começou melhor, chegan-
do ao golo logo aos cinco 
minutos, por Diana Costa. 
Ainda antes do intervalo, a 
Associação do Vasco da Ga-
ma em dois minutos consu-
mava a cambalhota no mar-
cador, com golos aos 11 e 12 
minutos. Com forte equilí-
brio entre as equipas, o go-
lo do empate para o Ilha, 
surgia aos 35 minutos por 
Laura Townend, ditando o 
primeiro ponto conquista-
do para o Ilha. Para sába-
do, com início às 16 horas, o 
Ilha joga em casa com o CC-
MI de Leiria. ●●As séniores golearam por 8-1

A formação de Sub’19 do 
Ilha não foi feliz no seu jo-
go inugural perdendo em 
Picassinos. O próximo desa-
fio será dia 26, quarta-feira, 
com início às 20.30 horas, 
frente ao Vasco da Gama.

As séniores golearam no 
jogo em atraso com a Aca-
démica de Coimbra/SF, 
vencendo por 8-1, com 5-0, 
ao intervalo com golos de 
Ana Domingues logo aos 
dois minutos, Liliana Viei-
ra, Beatriz Ferreira e Tânia 
Gameiro, beneficiando ain-
da de um auto-golo. Liliana 
Vieira por duas vezes e Mar-
ta Simões marcaram os go-
los na segunda parte. Para 
este sábado, dia 22, o Ilha 
joga nas Meirinhas, o aces-
so ao terceiro lugar. 

T.D. JuVENIS - fut.11
SÉRIE ‘A’
1.ª jornada - 23/05
Pedroguense - Avelarense
Alvaiázere - C.C Ansião

2.ª jornada - 29/05
Avelarense - Alvaiázere
C.C Ansião - Pedroguense

SÉRIE ‘B’
1.ª jornada - 23/05
GD Ilha - Motor clube
Folga - Marrazes ‘B’

2.ª jornada - 29/05
Marrazes ‘B’ - GD Ilha
Folga - Motor Clube

SÉRIE ‘G’
1.ª jornada - 23/05
Santo Amaro - Lisboa e Marinha
Vieirense - Sp. Pombal

2.ª jornada - 29/05
Lisboa e Marinha - Vieirense
Sp. Pombal - Santo Amaro

T.D. INICIADOS - fut.11
SÉRIE ‘A’
1.ª jornada - 23/05
Alvaiázere - C.C Ansião
Pedroguense - AD Pedro Roma ‘B’

2.ª jornada - 30/05
C.C Ansião - Pedroguense
AD Pedro Roma ‘B’ - Alvaiázere

SÉRIE ‘B’
1.ª jornada - 23/05
AD Pedro Roma ‘A’ - Motor Clube
GD Ilha ‘A’ - Costifoot ‘A’

2.ª jornada - 30/05
Motor Clube - GD Ilha ‘A’
Costifoot ‘A’ - AD Pedro Roma ‘A’

SÉRIE ‘C’
1.ª jornada - 23/05
CCMI ‘B’ - União Leiria ‘B’
Costifoot ‘B’ - GD Ilha ‘A’

SÉRIE ‘I’
1.ª jornada - 23/05
Guiense - Sp. Pombal
2.ª jornada - 30/05
Avelrense - Guiense 

T.D. infantis sub’13 
SÉRIE ‘A’
1.ª jornada - 22/05
AD Pedro Roma - CCMI ‘C’
GD Ilha - C.C Ansião

2.ª jornada - 29/05
C.C Ansião - AD Pedro Roma 
CCMI ‘C’ - GD Ilha

T.D. traquinas ‘a’ 
SÉRIE ‘A’
1.ª jornada - 22/05
AD Ranha - Avelarense
AD Pedro Roma - C.C Ansião

2.ª jornada - 29/05
Avelarense - AD Pedro Roma
C.C Ansião - AD Ranha

SÉRIE ‘B’
1.ª jornada - 22/05
Matamourisquense - Moita do Boi
Alegre Unido - GRAP/Pousos ‘B’ (17h)

2.ª jornada - 29/05
Moita do Boi - Alegre Unido
GRAP/Pousos ‘B’ - Matamourisquense

T.D. traquinas ‘B’ 
SÉRIE ‘A’
1.ª jornada - 22/05
Costifoot - GD Ilha
Folga - AD Pedro Roma ‘A’

2.ª jornada - 29/05
AD Pedro Roma ‘A’ - Costifoot
Folga - GD Ilha

SÉRIE ‘C’
1.ª jornada - 22/05
AD Pedro Roma ‘B’ - GD Ilha ‘B’
Folga - Marinhense

2.ª jornada - 29/05
Marinhense - GD Ilha ‘B’ 
Folga - AD Pedro Roma ‘B’

Aos poucos, o desporto 
na formação volta ao seu 
normal, apesar de todas as 
precauções respeitante à 
pandemia, que ainda é uma 
realidade. O campo da Gua-
rita na Moita do Boi foi pal-
co de um jogo treino de Tra-
quinas, entre a formação lo-
cal e o Desportivo da Ilha, 
em que o marcador foi fa-
vorável à Moita do Boi, con-
tudo, o resultado neste en-
contro foi um factor de me-
nor importância. A Moita do 
Boi sob o comando de Elton 
Gomes e João Saraiva, apre-
sentou David Oliveira, To-
más, David Grilo, Simão, Ro-
drigo, Martin Neves, Martim 
Soares, Gonçalo, Salvador, 

Diogo e Francisco. Por sua 
vez, o Ilha treinado por Nu-
no Couto, jogou com Enzo, 
Rodrigo, Martim, Pedro, Ri-
cardo, Samuel, Tomé e Ivo.

Segundo os calendários 
disponibilizados pela AF 
Leiria, estas equipas volta-
rão a jogar sábado, dia 22, 
com o Desportivo da Ilha a 
receber o GRAP/Pousos ‘B’, 
enquanto a Moita do Boi vai 
jogar ao campo do Mata-
mourisquense, respeitante 
a Traquinas ‘A’. Nos Traqui-
nas ‘B’, o Ilha desloca-se até 
Outeiro da Fonte, para de-
frontar o Costifoot.

O futebol de 11, em junio-
res, juvenis e iniciados, tam-
bém terão os primeiros en-

contros oficiais, com pou-
cas formações concelhias a 
marcarem presença. Saliên-
cia para a forte presença do 
Grupo Desportivo da Ilha e 
Associação Desportiva Pe-
dro Roma.

Estreia em competições oficiais aconteceu no passado dia 15 de Maio, em Boleiros, Fátima

Iniciadas do Desportivo da Ilha 
empatam no reduto do Vasco da Gama



Sporting Clube de Pombal celebra centenário em Outubro do próximo ano

António Sintra mantém-se na presidência
Pela primeira vez na his-

tória do Sporting Clube de 
Pombal, duas listas concor-
rentes à direcção do clube, 
ultrapassaram uma cente-
na de votos.

Carlos Carvalho que pela 
primeira vez, manifestava a 
sua intenção de assumir os 
destinos da colectividade, 
chegou aos 101 votos, en-
quanto António Sintra man-
teve a presidência do clube 
com 116 votos. A avaliar pe-
los resultados, um equilí-
brio entre ambos, desequi-
librado nos últimos instan-
tes da votação.

Desta forma, António Sin-
tra terá a responsabilidade 
acrescida de gerir as cele-
brações do centenário do 
emblema, que estão mar-
cadas para Outubro de 202, 
ou seja, no próximo ano.

No manifesto apresenta-
do aos sócios para o ciclo 
2021/2023, em que se pre-
tende continuar no rumo 
certo, António Sintra refe-
ria que sobre o Centená-
rio, é intenção a criação de 
uma comissão organizado-
ra, que deverá elaborar um 
plano de actividades equi-
valente à grandiosidade do 
clube fundado em 20 de 
Oubro de 1922. É intenção 
também, a coorganização 
da gala da Associação de 
Futebol de Leiria. No plano 
das actividades, espera-se o 
final da pandemia, para que 
regresse o Torneio do Mar-
quês e Torneio do Bodo, a 
organização pela primeira 
vez, de um torneio femini-
no em futebol de 11. Orga-
nização das Festas de San-
to António e colaboração 
com o programa de férias 
activas, para angariação de 
fundos também poderá ser 

uma realidade.

SUBIDA 
AOS NACIONAIS
DOS SENIORES 
MASCULINOS
Tendo em conta, o ce-

nário bastante desfavorá-
vel para a presente tem-
porada, espera-se que em 
2021/2002, se consiga vol-
tar a colocar a equipa sé-
nior masculina nas compe-
tições nacionais, mantendo  
o mesmo alinhamento de 
apostar em jogadores for-
mados no clube.

No plano feminino, será 
para manter a equipa sé-
nior e conseguir formar es-
calões de formação, de for-
ma a certificar a formação 
no futebol feminino.

AQUISIÇÃO DE 
UM MINI-AUTOCARRO
Na parte do património, é 

intenção da lista agora elei-
ta, a dinamização da sede 
do clube enquanto espa-
ço de convívio entre atle-
tas, sócios e dirigentes. Uma 
das grandes novidades, será 
a aquisição de um mini-au-
tocarro para transporte de 
atletas. A direcção procura-
rá também pugnar pela re-
qualificação dos balneários, 
bar e zona de bilheteiras do 
Estádio Municipal de Pom-
bal. Cobertura da área de 
estacionamento dos veícu-
los e da zona de acesso, bal-
neários e secretaria do cam-
po de Flandes.

CONSTRUÇÃO 
DE UM CENTRO 
DE ESTÁGIO
No futebol de formação, 

a lista de objectivos é ele-
vada, em que se pretende 
o desenvolvimento de um 

ASSEMBLEIA GERAL....................................................................
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			   MARKETING E PUBLICIDADE
Cátia da Silva		  SECRETÁRIA
Gilberto Carrasqueira	 SECRETÁRIO
José Longo		  VOGAL
Filipe Grilo		  VOGAL
Ana Rita Gomes		  VOGAL
Martinho Silva		  VOGAL
João Tomás		  VOGAL
Nuno Oliveira		  VOGAL
Jorge Domingues		  VOGAL
Agostinho Figueiral	 VOGAL

projecto para construção 
de um centro de estágio de 
formação futebolística com 
vários campos de futebol e 
infraestruturas de apoio, a 
formalização do protoco-
lo com o Sporting Clube de 
Portugal e a manutenção do 
protocolo com a Associação 
Desportiva e Cultural dos 
Caseirinhos. É intenção do 
Sporting Clube de Pombal 
estabelecer parcerias com 
outros clubes do concelho. 
manter todos os escalões 
de formação em activida-
de e ao memso tempo pro-
mover  a formação técni-
ca de todos os treinadores 
do clube. O cube pretende 
também a formação em Su-
porte Báscio de Vida (SBV) 
e DAE. Continuar a certifi-
cação do clube, que no pas-
sado dia 11 de Maio, recebeu 
o diploma de duas estrelas 
e placa alusiva ao processo 
de certificação 2019/2020. 
No futuro pretende-se che-
gar às três ou mais estrelas.

Fortalecimento da liga-

ção com os pais e demais 
intervenientes do processo 
formativo dos atletas é ou-
tro objectivo, tal como, co-
locar os escalões de inicia-
dos e juvenis nas provas na-
cionais, onde já se encontra 
o escalão junior, onde a pos-
ta será para manter. Preten-
de-se também a criação de 
uma escola ABC do Futebol, 
envolvendo jovens atletas e 
pais e a candidatura à ban-
deira da ética. 

CRIAÇÃO SECÇÃO BTT
E ATLETISMO
Fora das quatro linhas, 

é inteção abranger outras 
modalidades, com o reto-
mar da secção do atletis-
mo, que bons resultados já 
deu no passado. Pretende-
se ainda a criação de uma 
secção de BTT e a manuten-
ção da secção de Trail, que 
tem promovido a colectivi-
dade em diversas zonas do 
país, com bons resultados 
obtidos pelos seus atletas. 
Será também intenção o 

●●Lista ‘A’ liderada por António Sintra, que venceu com 116 votas, contra 101 da lista elaborada por Carlos Carvalho. Um total de 218 votantes, tendo havido um voto em branco 

reactivar da equip de vete-
ranos inserida na estrutura 
do clube.

Vantagens 
para os associados
A nova direcção tentará 

encontrar soluções com no-
vos protocolos com vanta-
gens para os associados do 
clube e a criação da moda-
lidade de sócio jovem. Ten-
tará também a implemen-
tação de pagamentos por 
débito directo e a renume-

ração de sócios e atribuição 
de novos cartões, tal como, 
a alteração/adequação dos 
estatutos à nova realidade.

A finalizar, na área finan-
ceira, a grande bandeira se-
rá a continuação dos resul-
tados financeiros positivos, 
com o cumprimento escru-
puloso das obrigações com 
o estado, colaboradores e 
fornecedores. Pretende-se 
ainda a diversificação das 
formas de financiamento e 
candidaturas a apoios.

●●Entrega da certificação com duas estrelas, no passado dia 11, no 
auditório do Estádio Municipal de Leiria

Composição da Lista Eleita
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O grupo de cidadãos 
subscritores, independen-
temente dos diferentes 
credos que pessoal e indi-
vidualmente possam de-
fender, tem uma caracte-
rística em comum: 

São Guienses que se in-
teressam pelo desenvolvi-
mento da sua terra e de 
tudo o que, social, econó-
mica e politicamente en-
volva o seu “torrão”. 

E, como tal, não po-
diam ficar alheios à polé-
mica que se tem instalado 
na nossa sociedade local, 
à volta da possível instala-
ção de uma estrutura in-
dustrial ligada ao grupo 
LUSIAVES. 

Tal polémica, gira, es-
sencialmente, à volta de: 

- Se contemplaria tal es-
trutura fabril um sector 
de centro de abate (MATA-
DOURO) com todo o peso 
ambiental que comporta-
ria? 

- Se da concreta implan-
tação e localização de tal 
estrutura, em vez de ocupar 
terrenos localizados a nas-
cente da linha do caminho-
de-ferro, por que não a ocu-
pação a poente? 

Perante a dispersão das 
fontes tanto de informa-
ção, como de desinforma-
ção, assumiram-se como 
“grupo de reflexão infor-
mal”, de forma a poderem 
assumir posição pública, 
assente exclusivamente na 
factualidade e na veracida-
de das fontes. 

Se, por um lado, e so-
bretudo por parte das po-
sições tomadas pelo Mu-
nicípio de Pombal, as coi-
sas foram mais fáceis, por 
haver deliberações, atos e 
atas das posições, bem ou 
mal, assumidas, por ou-
tro, já a nível da natureza 
fabril, sua envolvente pro-
dutiva e de impacto am-
biental, bem como sobre 
a concreta implantação do 
edificado, tudo era muito 
nebuloso: era sobretudo o 
“diz-se que …” que impera-

va. 
Por outro lado, estra-

nhámos que grupos de 
pessoas, nossos conterrâ-
neos, tenham inicialmen-
te demonstrado, sobretu-
do nas Assembleias de Fre-
guesia e Municipais, posi-
ções de alinhamento com 
o projecto de investimento 
e posteriormente tenham 
vindo a assumir opinião 
aparentemente contrá-
ria. Daí, carentes de infor-
mação, solicitaram-na ao 
executivo da nossa Junta 
de Freguesia, o qual, ten-
do-nos feito a resenha fac-
tual do processo, nos in-
formou que tinha penden-
te a elaboração de um pa-
recer, favorável ou não, ao 
pretendido investimento.
Esclareceu ainda ter rece-
bido, a seu pedido, docu-
mento escrito expedido 
pela Junta de Freguesia da 
Marinha das Ondas, a qual, 
resumidamente, louva o 
comportamento daquele 
grupo empresarial, quan-
to ao empreendimento 
que naquela freguesia tem 
implantado, já há alguns 
anos, como socialmente 
responsável, economica-
mente importante e sem 
impacto ambiental signifi-
cativo. 

O grupo empresarial in-
vestidor tinha acabado 
de apresentar o PIP (Pedi-
do de Informação Prévia) 
junto dos serviços técni-
cos da Câmara Municipal. 
Consultado o documen-
to, constatámos que ape-
nas a volumetria, o tipo de 
indústria, tipo 1, e pouco 
mais dele se extraía.

Note-se, que o facto de 
a indústria a instalar ser 
do tipo 1 significa a exigên-
cia de cumprimento de re-
gras ambientais, higiene e 
outras, fiscalizadas forte-
mente pela APA (Agência 
Portuguesa do Ambiente). 
Aliás, qualquer empresa 
que processe ou manuseie 
bens alimentares tem sem-
pre esta classificação. 

Era, pois, manifesta-
mente insuficiente a in-

formação obtida. Tínha-
mos de ir mais além … à 
fonte das dúvidas. 

Foi o que fizemos! 

Conciliadas as coisas, 
deslocámo-nos à Marinha 
das Ondas, acompanha-
dos pelo Sr. Presidente do 
executivo da Junta de Fre-
guesia e com a presença 
de um representante da 
Câmara Municipal, o ve-
reador, Eng.º Pedro Mur-
tinho, reunimos com ele-
mento da Administração 
do Grupo Lusiaves com o 
qual procedemos a visita 
às instalações, onde veri-
ficámos estar em decurso 
obra de grande ampliação 
do centro de abate (MATA-
DOURO) ali existente. 

Desse encontro, resul-
tou a INFORMAÇÃO CLA-
RA de que a estrutura fa-
bril a implantar na Guia, 
não integraria, nem inte-
grará, qualquer espaço 
de centro de abate (mata-
douro). 

Funcionará como com-
plexo de preparação, con-
fecção e de distribuição de 
alimentos de proveniência 
animal e vegetal. Pelo que 
nos foi dito, será, essencial-
mente uma enorme cozi-
nha industrial, com o que 
envolve de recepção, pre-
paração, cozedura, emba-
lamento, armazenamento 
e conservação, para poste-
rior saída por cais de em-
barque/desembarque.

Mais, fomos esclarecidos 
quanto às questões de ruí-
do ambiental e emissão de 
fumos e gases, que a uni-
dade em causa não pro-
duzirá cheiros industriais, 
mas apenas os inerentes a 
uma atividade que proces-
sa e confeciona produtos 
à base de carnes ou vege-
tais, os quais na sua maio-
ria são frescos e congela-
dos, pelo que a respetiva 
emissão será de reduzido 
impacto. 

Foi-nos dito também que 
para as áreas de confeção, 
vão ser instalados sistemas 
de tratamento e filtragem 

de vapores que, de acordo 
com os odores, serão tra-
tados de forma a não criar 
impactos ambientais e li-
bertação de cheiros para 
o exterior. Que para esse 
efeito, serão utilizadas as 
melhores práticas, dispo-
níveis no momento atual, 
a nível internacional. 

Relativamente aos ruí-
dos provenientes da uni-
dade, os mesmos serão de 
reduzido impacto, dado 
que o equipamento a ins-
talar, de alta tecnologia, 
não é gerador de grandes 
ruídos. Informaram-nos 
também da colocação de 
uma cortina arbórea cir-
cundante que minimizará 
aqueles poucos impactos 
de ruido e visuais. 

Comunicaram-nos ain-
da que a produção de 
águas residuais será ex-
clusivamente a decorren-
te da limpeza e higieniza-
ção dos equipamentos e 
dos demais espaços fabris 
e sociais. Prevê-se uma 
forte aposta na gestão da 
água de forma a tornar a 
sua utilização bastante efi-
ciente. Daí que, a ligação à 
rede de saneamento, ape-
nas comportará águas re-
siduais domésticas. 

De salientar a informa-
ção obtida de que todos 
os equipamentos de mo-
vimentação de mercado-
rias serão elétricos, tal co-
mo os veículos ligeiros. 
Por sua vez, os camiões 
serão a GNV (Gás Natural 
Veicular) mais silenciosos 
e, comprometeram-se, as-
sim que haja tecnologia 
disponível passarão a ser 
alimentados por eletrici-
dade ou por hidrogénio, 
também diminuindo o ruí-
do associado. 

No que concerne ao im-
pacto social e económico, 
a instalação desta unida-
de industrial é significati-
vo. Para além das sinergias 
criadas com as empresas 
locais em termos de forne-
cimentos de bens e servi-
ços, irá permitir a criação 
de mais de uma centena de 

postos de trabalho quan-
do em plena laboração, a 
maioria, com funções qua-
lificadas (nomeadamente 
a nível da Engenharia Ali-
mentar, de Qualidade, In-
dustrial, Informática, en-
tre outras), mas, frisaram, 
será dada preferência, pa-
ra ocupação desses pos-
tos, a pessoas residentes 
ou originárias da Guia e do 
Concelho de Pombal. 

Informado ainda que o 
horário de funcionamen-
to da unidade, será o nor-
mal: entre as 6h e as 20h. 
Pontualmente, e em caso 
de necessidade, ajustável. 

Obviamente, que, como 
empresários que alguns 
de nós somos, acredita-
mos, quer na palavra, quer 
na necessária RESPON-
SABILIDADE SOCIAL das 
empresas, sobreavaliada, 
quando se trata de gran-
des grupos económicos, 
mas mesmo assim … quise-
mos mais! 

Para além de se solici-
tar que, a haver possibili-
dade, aproveitando o facto 
de estarmos perante, quer 
de alguém da administra-
ção da empresa, quer da 
Câmara Municipal, se ad-
mitisse a deslocalização 
da estrutura a construir 
para a zona poente à li-
nha férrea. Pediu-se, ain-
da, que nos fosse dispo-
nibilizado DOCUMENTO 
OFICIAL descrevendo as 
reais características da es-
trutura a implantar e que 
passasse a papel, sob for-
ma escrita, tudo o que tí-
nhamos acabado de ouvir. 

Tal acabou por se con-
cretizar através do com-
plemento, ou reformula-
ção, do PEDIDO DE IN-
FORMAÇÃO PRÉVIA 
– Memória Descritiva en-
tregue pela empresa junto 
da Câmara Municipal de 
Pombal, cujo documento 
confirma, de modo oficial, 
as informações que, ver-
balmente, tínhamos con-
seguido obter. 

Além disso, por divulga-
ção institucional da pró-

pria empresa, através de 
“press release”, comunica-
do, á imprensa e de inicia-
tivas de marketing, como 
“flyers” e “outdoors” com 
imagens da implantação 
e enquadramento paisa-
gístico da futura estrutu-
ra, nos respectivos textos 
acompanhantes se refor-
çam as intenções da em-
presa. 

Dirão alguns, “vale o 
que vale”, outros “não vai 
ser assim”, outros ainda 
“é mentira!”, contudo, os 
aqui subscritores, gente 
que demonstrou já estar 
habituada ao diálogo, cul-
tivar o bom senso e crer na 
boa-fé dos interlocutores 
e, sobretudo, apoiantes do 
desenvolvimento econó-
mico e social da sua terra, 
pugnando pela perspecti-
va da criação de emprego/
riqueza sustentável e pe-
la fixação das nossas ca-
madas mais jovens à nos-
sa terra, não enveredamos 
pela negação, pelo “não, 
porque não! 

Não deixando 
NUNCA 
de ser vigilantes 
e críticos do 
que se afastar 
do DEVER-SER. 

ACREDITAMOS 
NA BOA-FÉ 
de quem nos procura! 

ACREDITAMOS 
NA 
RESPONSABILIDADE 
SOCIAL E AMBIENTAL 
DAS EMPRESAS! 

ACREDITAMOS NO 
FUTURO 
DA NOSSA TERRA! 

Os subscritores: 
Amandio Neves 
Carlos Silva 
Carlos Duarte 
Jorge Rolo 
José Grilo 
Jorge Rosa 
Manuel da Mariana 
Pedro Neves 
Rui Domingues

Guia

PELA NOSSA TERRA … 
PELO FUTURO! 
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17 A 23 MAIO
VILHENA
Rua Louriçal
Tel: 236 212 067

30 maio a 6 junho
PAIVA
Largo do Cardal
Tel: 236 212 013

07 A 13 JUNHO
BARROS
Zona Histórica
Tel: 236 212 037

Aberto das 09h00 às 19.30h
Largo das Almas / Zona Histórica 
Cont: 236 212 037

PUB

Opinião

Estatuto de cuidador informal
O Estatuto do Cuidador 

Informal tem como objec-
tivo principal apoiar pes-
soas que prestam cuida-
dos informais a pessoas 
em situação de depen-
dência. 

Um cuidador informal 
é alguém que presta cui-
dados diários a outra que 
se encontra numa situa-
ção de dependência, o es-
tatuto vem nesta medida 
reforçar o papel do cui-
dador informal e de cer-
ta forma a “formalizar” a 
sua função de cuidador, é 

de extrema importância 
em termos sociais a cria-
ção do estatuto de cuida-
dor informal.

Portugal tem uma po-
pulação envelhecida exis-
tem idosos a cuidar de 
idosos, filhos a cuidar de 
pais com patologias va-
riadas, pais a cuidar de fi-
lhos, que acabam por não 
se compadecer com os 
horários laborais e aca-
bando por ter de institu-
cionalizar a pessoa, acar-
retando para as famílias 
uma sobrecarga económi-

ca enorme.
 Existem cuidadores 

que deixam os seus em-
pregos para se dedicarem 
em exclusivo á prestação 
de cuidados.

O Estatuto do Cuidador 
Informal, Lei nº 100/2019, 
a 6 de Setembro de 2019, 
foi um grande passo no 
que concerne á protecção 
das pessoas que prestam 
cuidados, no entanto foi 
restringido a apenas 30 
concelhos do pais como 
projecto-piloto, de entre 
um conjunto de apoios, 

está previsto, um subsí-
dio de apoio aos cuida-
dores, o direito ao des-
canso, apoio psicosso-
cial e medidas de apoio 
à integração no merca-
do de trabalho, no entan-
to estes apoios nomeada-
mente no que concerne 
á parte laboral ainda são 
muito redutores e gene-
ralistas atiram para uma 
legislação já existente 
que foi alargada em épo-
ca de pandemia mas mui-
to restrita a pais que cui-
dam de filhos, ficando a 

outra franja de cuidado-
res na subjectividade.

Em termos burocráti-
cos é um processo pou-
co facilitador poucas pes-
soas estão informadas e 
interessadas, não haven-
do muitos pedidos.

O Estatuto do Cuida-
dor Informal deverá ser 
um processo ágil de fácil 
acesso e que poderá es-
tar a par e passo com as 
Instituições prestadoras 
de cuidados, na medida 
em que estas já apoiam 
em algumas respostas so-

cias pessoas em situação 
de dependência em par-
ceria com o prestador de 
cuidados informal esta-
mos a referir a Centros de 
Dia, SAD e Instituições de 
apoio á deficiência, esta 
parceria entre o cuidador 
e a Instituição é funda-
mental que seja um pro-
cesso importante para a 
validação do Estatuto do 
cuidador Informal.

Carla Mariza Pereira
Responsável Técnica da 

Alzheimer Portugal 
Delegação Centro

236 027 632 | 962 787 119
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Estimado cliente, proprietário e comprador.
Com longa experiência, honestidade, confiança e profissionalismo, encontra aqui o seu consultor
imobiliário na Re/max Marquês, em Pombal.
Para comprar, vender ou arrendar, por favor fale comigo!

VIVENDA PARA FÉRIAS em 
Albufeira. Casa com 5 quartos, 
dois deles são suites (13 camas), 
4 wc, facilidades de estacio-
namento, a 900m da praia, 
muito próxima de espaços 
comerciais. Ideal para famílias. 
Disponível a partir de agora.
Cont.: 965 510 507

VENDE-SE
Vinho do lavrador a 7€ / 5L
Feno enfardado a 3€ / fardo 
Feno a granel a 10€ / m3
Azeite a 20€/ 5L
Cont: 965 510 507

Precisa-se 
urgentemente de 
encarregado de obra, 
pedreiros de 1ª e 2ª, e canaliza-
dor. Ordenado compatível com 
experiência comprovada.
Cont.: 917 590 416 (Vítor 
Antunes)

C O N V Í V I O
LUANA 
furacão, 
doçura 
de prazer 
gostoso, a 
tua namo-
radinha, 
100% carinhosa, cheirosa, bei-
joqueira, adora 69 e algo+. Faço 
gostoso, c/prazer,  n/calmas… 
Cont.: 919 121 970

MUDANÇAS LOW COST
	Todos os dias incluindo fins de 
semana. Cont.: 965 609 348 / 
913 689 878

VENDE-SE Motor de 
rega de polegada e meia, 
trifásico, com bobine nova 
(preço: 100€); e ainda uma 
bomba de pressão, em muito 
bom estado (Nova: 450€/ 
Preço actual: 150€). Motivo: 
Mudança para monofásico. 
Cont.: 932 049 830

Aceito idoso/idosa 
para cuidar.
Cont.: 964 896 247

QUARTO COM 
WC PRIVATIVO, , internet, 
todo mobilado, centro 
da cidade. Cont.:964 003 023 

Arrenda-se loja c/ 
100m2, ideal para pastelaria 
ou restaurante, mas igualmen-
te adequada a outros ramos.
Localizada junto ao centro de 
saúde de Pombal, c/ facilidades 
de estacionamento próximas. 
Cont: 932 049 830

ARRENDA-SE 
Apartamento T2, em 
Pombal, 
com boas áreas. 
Cont.: 918 880 295 | 236 950 178

Precisa-se COMERCIAL 
para a zona Centro.
Resposta ao email: 
imporjan.escadas@gmail.com 
acompanhado de CV com foto

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outorgada em 11/05/2021, exarada a folhas 56, do 
Livro de Notas para Escrituras Diversas número 39, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, n.º 11, em Pom-
bal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceram como outorgantes: Albino Francisco Gameiro, NIF 105.276.413, 
e mulher Idalina da Silva Jorge, NIF 179.297.848, casados sob o regime da comunhão geral, naturais, respectivamente, 
das freguesias de Albergaria dos Doze e São Simão de Litém, ambas do concelho de Pombal, habitualmente residentes 
na Rua da Escola, nº 20, lugar de Murzeleira, Albergaria dos Doze, União das freguesias de Santiago e São Simão de 
Litém e Albergaria dos Doze, Pombal, declararam com exclusão de outrem, são donos e legítimos possuidores, do 
seguinte: Um: Prédio urbano, destinado a arrecadações e arrumos, com a área total de 860 m2, sendo de superfície 
coberta de 30 m2 e de superfície descoberta de 830 m2, sito na Quinta da Barrosa, freguesia – União das freguesias de 
Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a confrontar do norte e do poente com 
herdeiros de Joaquim de Jesus, do sul com caminho e do nascente com Caetano Antunes, inscrito na matriz sob o arti-
go 2018, que provém do artigo 418 da freguesia de São Simão de Litém (extinta); Dois: Prédio rústico, terra de cultura, 
oliveiras, árvores de fruto, mato e pinheiro, com a área de 3920 m2, sito em Vale do Bagueiro, dita freguesia – União das 
freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar do norte com caminho, do sul com 
caminho – limite de freguesia, do nascente com António de Oliveira e do poente com Alfredo Jorge da Silva, inscrito na 
matriz sob o artigo 10038, que proveio do artigo 2455 da freguesia de São Simão de Litém (extinta); Três: Prédio rústico, 
terra de cultura com mato e pinheiros, com a área de 830 m2, sito em Vale do Bagueiro, citada freguesia – União das fre-
guesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar do norte com caminho, do sul e nascente 
com António de Oliveira e do poente com José Marques Paixão, inscrito na matriz sob o artigo 10044, que proveio do 
artigo 2457 da freguesia de São Simão de Litém (extinta); Quatro: Prédio rústico, terra de cultura, com a área de 1400 
m2, sito em Carreira, dita freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a 
confrontar do norte e do poente com António Jorge, do sul com António Gameiro e do nascente com José Jorge, inscri-
to na matriz sob o artigo 14917, que proveio do artigo 4130 da freguesia de São Simão de Litém (extinta); Cinco: Prédio 
rústico, terra de cultura, com a área de 280 m2, sito em Loiras, citada freguesia – União das freguesias de Santiago e 
São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar do norte com Luís António, do sul com António Felizardo, do 
nascente com Serafim Nogueira e do poente com Manuel Marques da Silva, inscrito na matriz sob o artigo 15813, que 
proveio do artigo 4430 da freguesia de São Simão de Litém (extinta); Seis: Prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, 
árvores de fruto e vinha, com a área de 1080 m2, sito em Cabeço do Moinho, mesma freguesia – União das freguesias 
de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar do norte com caminho, do sul com Manuel Jorge, 
do nascente e do poente com Serafim Nogueira, inscrito na matriz sob o artigo 15846, que proveio do artigo 4441 da 
freguesia de São Simão de Litém (extinta); Sete: Prédio rústico, terra de vinha com videiras e oliveira, com 800 m2, 
sito em Salgueiral, referida freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a 
confrontar do norte com Joaquim Fernandes, do sul com Serafim Nogueira, do nascente com ribeiro e do poente com 
Adelino Marques, inscrito na matriz sob o artigo 16161, que proveio do artigo 4547 da freguesia de São Simão de Litém 
(extinta); Oito: Prédio rústico, terra de cultura com oliveiras, com a área de 1900 m2, sito em Cova do Seixo, dita fregue-
sia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar do norte com Manuel 
da Costa, do sul com José da Costa, do nascente com caminho e do poente com Adelino Jorge, inscrito na matriz sob 
o artigo 17978, que proveio do artigo 5162 da freguesia de São Simão de Litém (extinta); Nove: Prédio rústico, pinhal, 
com a área de 850 m2, sito em Vale da Toca, mesma freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém 
e Albergaria dos Doze, a confrontar do norte com José Jorge, do sul com estrada, do nascente com Luís de Oliveira e 
do poente com Luís Jorge Novo, inscrito na matriz sob o artigo 10600, que proveio do artigo 5366 da freguesia de 
Albergaria dos Doze (extinta); Dez: Prédio rústico, pinhal, com a área de 850 m2, sito em Vale Feto, mesma freguesia – 
União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar do norte com Manuel dos 
Santos Costa, do sul com Joaquim Malho Novo, do nascente com Manuel Gonçalves Gameiro e do poente com Manuel 
Antunes – Limite freguesia São Simão, inscrito na matriz sob o artigo 12946, que proveio do artigo 6153 da freguesia de 
Albergaria dos Doze (extinta); e, Onze: Prédio rústico, pinhal, com a área de 1380 m2, sito em Costeira da Fonte, mesma 
freguesia – União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, a confrontar do norte com 
Manuel das Neves, do sul com caminho, do nascente com Manuel Marques da Silva e do poente com Manuel da Costa 
Florêncio, inscrito na matriz sob o artigo 17693, que proveio do artigo 7740 da freguesia de Albergaria dos Doze (ex-
tinta). Que, nenhum dos prédios se encontra descrito na Conservatória do Registo Predial de Pombal; Que os prédios 
atrás descritos vieram à posse dos ora justificantes, por doação meramente verbal, feita por volta do ano de 1992, pelo 
pai da justificante Francisco Jorge da Silva Ribeiro, viúvo de Maria da Silva, residente que foi na Rua da Esperança, 
Barrosa, São Simão de Litém, Pombal; Que após a referida doação verbal, de facto, passaram a possuir o prédio urbano 
em nome próprio, reconstruindo o mesmo de forma a torná-lo habitável, fazendo melhoramentos e reparações, e a 
possuir os prédios rústicos, limpando-os, cultivando-os e colhendo os frutos, posse que sempre foi exercida por eles, 
de forma a considerarem tais prédios como seus, sem interrupção, intromissão ou oposição de quem quer que fosse, 
à vista de toda a gente dos lugares e de outros circunvizinhos, sempre na convicção de exercerem um direito próprio 
sobre coisa própria ;Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 28 anos, se deve reputar de pública, pacífica 
e contínua. Assim, na falta de melhor título, os justificantes adquiriram os mencionados prédios para seu património, 
por usucapião, que invocam por não lhes ser possível provar pelos meios extrajudiciais normais. Está conforme.
Está conforme.
Pombal, 11 de Maio de 2021

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal n.º 206 de 20 Maio de 2021

AUTOMÓVEL
Vendo carrinha FIAT 
T.D., 100 cv. Em ESTADO NOVO, 
de 1998. Preço a combinar.
Cont.: 236 951 274

VENDE-SE PEUGEOT 206 
Premium, de 2003, a gasolina, 
caixa de velocidades auto-
mática e óptimo estado de 
conservação. 89.000km.
Cont: 934 845 296

1ª VEZ,  
LINDA 
MORENA 
BOAZONA, 
mamas 48, 
o. natural, 
divinal. Meiga, 
carinhosa, 
beijoqueira. Adora atrás. 
Sem pressas. 
Cont.: 910 203 511

Senhora de meia-idade 
faz brincadeiras nas 
horas vagas em troca de ajuda 
monetária.
Cont.: 910 177 349

Senhor procura 
senhora viúva ou divorcia-
da, de preferência emigrante 
ou ex-emigrante, dos 60 aos 70 
anos, com carta de condução, 
livre de todos os encargos que 
esteja disposta a viver comigo 
para fazer vida a dois. Tenho 
casa própria e carro, sou do 
distrito de Leiria, sou sério, 
justo, correcto e educado.
Cont.: 933 205 715

Senhor divorciado 
procura companheira, dos 35 
aos 60 anos de idade, para um 
compromisso sério.
Cont.: 967 493 798

Procuro uma senhora, 
de preferência elegante, até aos 
50 anos, para relacionamento 
sério e que resida na zona do 
concelho de Pombal.
Cont.: 911 550 232

DISPONÍVEL 
PARA TRABALHAR 
Imigrante, natural de Pombal, 
vivo só, sou sério, respeitoso, 
educado. Preciso trabalho. 
Posso fazer vigilância imóveis/
moradias ou cuidar de animais. 
Faço tudo como canalizador, 
ladrilhador e pedreiro.
Cont.: 913 611 144 
(Sr. Domingues)

ARRENDA-SE T3, remodelado, 
mobilado e com contratos de 
água, luz e gás, no centro de 
Pombal. Cont.: 236 105 171  
919 439 933 ou 919 739 922

ARRENDA-SE QUARTO 
INDIVIDUAL, c/ TV e internet, 
aquecimento, dois WC 
e cozinha equipada. 
Estacionamento privado. 
Cont.: 964 003 046

VENDE-SE BMW 225 xe, 
híbrido, a gasolina, de 2018, c/ 
24.000kms, semi-novo.
Cont.: 934 845 296

Procuro senhora, a partir 
dos 65 anos, para tomar conta 
de mim, de preferência com 
carta de condução.
Cont.: 917 492 184

Homem procura 
companheira, do 45 aos 65 
anos de idade, para compro-
misso serio.
Cont.: 960 248 732

Procura-se motorista 
de pesados com experiencia 
para o serviço do Internacional 
(França).
Cont.: 916 146 142

ARRENDA-SE T2, bem 
localizado, no centro 
da cidade de Pombal.
Cont.: 913 131 240
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AGRADECIMENTO

Manuel Fernandes 
Domingues

N: 20/06/1935 “85 anos” 
F: 11/05/2021
Vale da Cabra - Carnide

Seu Filho Senhor Leonel da Mota Fernandes, Seu Genro, 
Sua Nora, Seus Netos, Seus Bisnetos e restantes familiares 
cumprem o doloroso dever de comunicar desta forma o 
seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO

Emília 
de Jesus Costa

N: 14/10/1935 “85 anos” 
F: 04/05/2021
Bajouca - Ninho de Águia

Suas Filhas Senhoras Maria Inácia Costa de Oliveira, Idali-
na Costa de Oliveira e Irene Costa de Oliveira, Seus Filhos 
Senhores Victor Manuel Costa de Oliveira e Acácio Ma-
nuel Costa de Oliveira, Seus Genros, Seus Netos e restan-
tes Familiares cumprem o doloroso dever de comunicar 
desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

AGRADECIMENTO
Manuel 
Mota Santos

N: 15/08/1953 “67 anos” 
F: 26/04/2021
Brasil – Carvalhais (Pombal)

Sua Companheira Senhora Rita Campos, Suas Filhas 
Senhoras Sandrina Santos Rocha, Cátia Santos, Priscilia 
Santos Gomes e Seu Filho Senhor Ângelo Emanuel Ne-
ves Santos, Seus Enteados, Sua Nora, Seus Genros, Seus 
Netos e restantes familiares cumprem o doloroso dever 
de comunicar desta forma o seu falecimento.
A sua família agradece desde já a todas as pessoas das 
suas relações e amizade que se dignaram a prestar a sua 
última homenagem por vias alternativas.

Tratou A Agência Funerária A. Pombalense, Lda

Soluções em PVC
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FLORISTA - 236 931 285

Funerária, Flores e Artesananto, Lda.
Funerais em todo o País e estrangeiro

Trata de Toda a documentação 
de pessoas falecidas

Coroas e palmas de flores naturais e artificais
Agora também com fábrica de campas 

e acessórios

Email: geral@funeflor.pt | www.funeflor.pt
917 014 631 (Rui) - 968 562 180 (Bela)

Albergaria dos Doze - Tel. 236 931 245
Freixianda - Tel. 249 551 304 - OURÉM

Tratou A Agência Funerária Página do Destino

AGRADECIMENTO
Maria
da Graça
96 anos
F: 12/05/2021
Foz - Mata Mourisca

Seus filhos Manuel dos Santos Gonçalves, Fernando 
Gonçalves, Imídio Gonçalves, Maria Alice Gonçalves (já 
falecida), seus netos e restante família vêm por este meio 
na impossibilidade de agradecer pessoalmente a todas 
as pessoas que os apoiaram e assistiram neste momen-
to de grande dor, assim como a todas as pessoas que 
estiveram no funeral da sua ente querida. 

AGRADECIMENTO
Maria Emília
Marques

90 anos
F: 06/05/2021
Carriço

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral da sua ente querida

Tratou A Agência Rolo & Ferreira Lda

Tratou A Agência Funerária Guiense

AGRADECIMENTO
Gracinda Neves 
Francisco Marques
N: 13/07/1947 “73 anos”
F: 04/05/2021
França

O seu marido Manuel Pedrosa Marques, seus filhos, Ma-
nuel Francisco e Maria do Espírito Santo Silva Neves e 
restante família vêm por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram e assistiram neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que estiveram no funeral 
da sua ente querida. 

Rua João de Barros, n.º 9
3105-442 Vermoil
Telf: 917 643 149 | 936 391 104
www.afmotagaspar.pt | geral@afmotagaspar.pt

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira Lda

AGRADECIMENTO
Raúl
das Neves
91 anos
F: 13/05/2021
Casal da Rola 
Louriçal

Os seus filhos Maria da Conceição Ramalho, Clementino 
R. Neves, Alcides R. Neves, Saudade R. Neves, Manuel R. 
Neves e de Otília Ramalho Neves e restante família vêm 
por este meio na impossibilidade de agradecer pessoal-
mente a todas as pessoas que os apoiaram e assistiram 
neste momento de grande dor, assim como a todas as 
pessoas que estiveram no funeral do seu ente querido. 

Tratou A Agência Funerária Rolo & Ferreira Lda

AGRADECIMENTO
José Maria 
Leal Lourenço
78 anos
F: 06/05/2021
Alhais - Carriço

Sua esposa Maria Amélia Oliveira Marques, filhos, José 
Manuel Marques Lourenço e João Paulo Marques Lou-
renço e restante família vêm por este meio na impossi-
bilidade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que os apoiaram e assistiram neste momento de grande 
dor, assim como a todas as pessoas que estiveram no 
funeral do seu ente querido. 

Tratou A Agência Funerária Russo

AGRADECIMENTO
Joaquina Rosa
de Carvalho
95 anos
F: 07/05/2021
Aldeia dos Redondos

Seu filho, Ramiro da Costa, sua nora, netos e bisnetos 
e demais família vêm por este meio na impossibilidade 
de agradecer pessoalmente a todas as pessoas que os 
apoiaram e assistiram neste momento de grande dor, 
assim como a todas as pessoas que estiveram no funeral 
da sua ente querida. 

AGRADECIMENTO
José Francisco
Pereira (5 Reis)
88 anos
F: 10/05/2021
Mó - Guia

Sua Família, vêm por este meio muito sensibilizados, 
agradecer a todas as pessoas que se associaram à sua 
dor e pelas provas de carinho e amizade que receberam 
aquando do falecimento e funeral do seu ente querido

Tratou A Agência Funerária Página do Destino
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PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Manuel da Conceição
de Sousa

N: 26/11/1931 
F: 07/05/2021
Pombal

Sua Esposa, Sr.ª D.ª Laura Pereira Antunes Serrano, suas 
Filhas, Sr.ª Cláudia Serrano e Sr.ª Nélia Serrano, Gen-
ros, netos e restantes familiares agradecem a todas as 
pessoas que se associaram à sua dor e pelas provas de 
carinho e amizade que receberam aquando do funeral 
e falecimento do seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Elísio
da Silva

N: 07/08/1943 
F: 01/05/2021
Moncalva - Pelariga

Sua Esposa, Sr.ª D.ª Maria Cremilda Nogueira Gaspar, 
Seus filhos: Sr.ª D.ª Lúcia Maria Gaspar Silva, Sr. Paulo 
Manuel Gaspar Silva e Sr. Valter Gaspar da Silva, genro, 
noras e netos agradecem a todas as pessoas que se as-
sociaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do funeral e falecimento do 
seu ente querido.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Elvira 
de Jesus Duarte

N: 05/10/1932 
F: 30/04/2021
Rabaçal

Sua família agradece a todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do funeral e falecimento da 
sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

António 
de Jesus Cordeiro

N: 06/01/1934 
F: 24/04/2021
Reguengo - Almagreira

Sua Esposa, Sr.ª D.ª Ana da Silva, seus Filhos, Sr. Narciso 
da Silva Cordeiro e Sr.ª Maria Deonilde da Silva Cordei-
ro, genro e netos agradecem a todas as pessoas que se 
associaram à sua dor e pelas provas de carinho e ami-
zade que receberam aquando do funeral e falecimento 
da sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

PARTICIPAÇÃO
AGRADECIMENTO

Maria Madalena
de Campos

N: 26/04/1937 
F: 08/05/2021
Pombal

Seus filhos, Sr.ª Dina Maria de Campos Lopes Seco de 
Jesus e Sr. Pedro Miguel de Campos Seco e restantes 
familiares agradecem a todas as pessoas que se asso-
ciaram à sua dor e pelas provas de carinho e amizade 
que receberam aquando do funeral e falecimento da 
sua ente querida.

Tratou A Agência Funerária Margarida & Filhos, Lda

CARTÓRIO NOTARIAL POMBAL
A CARGO DO NOTÁRIO GUSTAVO PESSOA PINTO

EXTRACTO
Certifico, para efeitos de publicação, que por escritura de Justificação outor-
gada em 05/05/2021, exarada a folhas 31, do Livro de Notas para Escrituras 
Diversas número 39, deste Cartório Notarial, sito na Avenida Biscarrosse, 
n.º 11, em Pombal, do notário Gustavo Pessoa Pinto, compareceu como ou-
torgante: Casimiro Antunes Ferreira, NIF 169.991.245, divorciado, natural 
da freguesia de Santiago de Litém, concelho de Pombal, com residência 
habitual e fiscal na Rua da Nogueira, nº 1, lugar de Barrigueira, Santiago de 
Litém, União das freguesias de Santiago e São Simão de Litém e Albergaria 
dos Doze, Pombal, declarou com exclusão de outrém, é dono e legítimo pos-
suidor do prédio rústico, terra de cultura, videiras, oliveira e tanchas, com a 
área de 950 m2, sito na Regueira, freguesia - União das freguesias de Santiago 
e São Simão de Litém e Albergaria dos Doze, concelho de Pombal, a con-
frontar do norte com José Domingues (filho), do sul com Manuel Francisco 
dos Santos, do nascente com Rosa da Conceição e do poente com ribeiro, 
inscrito na matriz sob o artigo 41383, que proveio do artigo rústico 18972 
da freguesia de Santiago de Litém (extinta), não descrito na Conservatória 
do Registo Predial de Pombal; Que o prédio veio à posse dele justificante, 
por compra meramente verbal feita por volta de 1983, a Jaulino dos Santos, 
viúvo de Florência de Jesus, residentes que foram na Rua da Nogueira, lugar 
de Barrigueira, Santiago de Litém, Pombal; Que o justificante casou no ano 
de 1985, sob o regime da comunhão de adquiridos com Olinda Monteiro da 
Silva Ferreira, de quem se encontra divorciado; Que, após a referida compra, 
de facto, passou a possuir o aludido prédio em nome próprio, limpando-o, 
cultivando-o e plantando árvores, posse que sempre foi exercida por ele de 
forma a considerar tal prédio como seu, sem interrupção, intromissão ou 
oposição de quem quer que fosse, à vista de toda a gente do lugar e de outros 
circunvizinhos, sempre na convicção de exercer um direito próprio sobre 
coisa própria; Que esta posse assim exercida ao longo de mais de 37 anos, se 
deve reputar de pública, pacífica e contínua. Assim, na falta de melhor título, 
ele justificante adquiriu o mencionado prédio para seu património, por usu-
capião, que invoca, por não lhe ser possível provar pelos meios extrajudiciais 
normais. Está conforme.
Pombal, 05 de Maio de 2021

A Colaboradora Autorizada,
Ana Carina Gonçalves da Silva, n.º de inscrição na Ordem dos Notários: 441/02

Pombal Jornal n.º 206 de 20 Maio de 2021

MUNICÍPIO DE POMBAL
Divisão de Urbanismo, Planeamento e reabilitação Urbana

AVISO
Empreendimento de Caráter Estratégico 

Aparthotel 4 (****) Estrelas
Discussão Pública

Pedro Filipe Silva Murtinho, Vereador do Ordenamento da Câmara Municipal de Pombal, no uso da competência delegada:
Torna público, nos termos e para os efeitos do disposto no n.º 3 do art.º 130.º, do Regulamento da 1.ª Revisão Plano Diretor Municipal 

de Pombal, publicada através do Aviso n.º 4945/2014, no DR, 2ª Série, n.º 71, de 10 de abril, na sua versão atual, que a Câmara Municipal 
de Pombal deliberou, por unanimidade, na sua reunião ordinária, realizada no dia 07 maio de 2021, determinar a abertura de um período 
de discussão pública, da Proposta de Reconhecimento do Interesse Público Estratégico do Empreendimento Turístico - Aparthotel 4 (****) 
Estrelas, a localizar em Granja, freguesia e concelho de Pombal, com a duração de 20 dias, contados a partir do 5.º dia a seguir à data da 
publicação do presente aviso na 2ª Série do Diário da República.

Durante o referido período, os documentos da proposta referentes ao empreendimento de caráter estratégico e a justificação de não 
qualificação da iniciativa no âmbito da Avaliação Ambiental Estratégica, estarão disponíveis para consulta dos munícipes no portal do 
Município de Pombal em www.cm-pombal.pt; e na Divisão de Urbanismo, Planeamento e Reabilitação Urbana, durante a hora de expe-
diente todos os dias úteis, com marcação prévia.

 As sugestões, observações ou informações, sobre quaisquer questões que possam ser consideradas no respetivo procedimento, pode-
rão ser apresentadas, até ao termo do prazo estipulado, através de requerimento dirigido ao Vereador do Pelouro do Ordenamento, para 
a seguinte morada: Largo do Cardal – 3100 – 440 Pombal.  

Paços do Município, 07 de maio de 2021
O Vereador do Ordenamento,

(Pedro Murtinho – Eng.º)

Tratou A Agência Funerária Página Destino

AGRADECIMENTO
Maria Marques
Ramos Santos

72 anos
F: 04/05/2021
Biqueiras

O seu marido Joaquim de Jesus Santos, seus filhos, Mar-
ta Maria Marques Santos, Humberto Jorge Marques 
santos e restante família vêm por este meio na impossi-
bilidade de agradecer pessoalmente a todas as pessoas 
que os apoiaram e assistiram neste momento de grande 
dor, assim como a todas as pessoas que estiveram no 
funeral da sua ente querida. 
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AMAGO fala em 
“mais um golpe publicitário”

Lusiaves anuncia 
criação de 
100 postos 
de trabalho 
com a nova fábrica

Na Guia “vai nascer a fá-
brica mais sustentável”, 
anunciou, no passado dia 
11, o Grupo Lusiaves, escla-
recendo que “a futura uni-
dade industrial disporá das 
tecnologias mais avança-
das na produção alimentar, 
para assegurar a qualidade 
dos produtos, a satisfação 
dos clientes e impacte am-
biental reduzido”.

“A futura fábrica (Lusia-
ves Fablab), a construir na 
Zona Industrial da Guia, 
faz parte de um conjunto 
de unidades de produção 
que integram este Grupo, 
cuja missão é produzir e 
oferecer um serviço de ex-
celência aos seus clientes, 
com produtos alimentares 
de qualidade, inovadores 
e competitivos”, informa a 
empresa, que prevê investir 
naquela unidade mais de 15 
milhões de euros.

“Esta iniciativa é mais 
uma forma de a Lusiaves ter 
uma resposta rápida e flexí-
vel às expectativas e neces-
sidades dos consumidores, 
que apresentam, cada vez 
mais, exigências muito per-
sonalizadas e diferencia-
das”, refere o administrador 
da área industrial, Carlos 
Caldeira, adiantando que 
“queremos conseguir isso 
através de forte inovação”.

“Neste sentido, todos os 
esforços são orientados pa-
ra obter elevados padrões 
de qualidade e segurança 
alimentar e de sustentabili-
dade, integrando sistemas 
de automação”, pode ler-se 
no comunicado.

A nova fábrica, que se des-
tina à produção de produtos 
preparados e transformados 
de carne de aves, “recorre às 
mais avançadas tecnologias 
disponíveis para o sector, 
com a adopção das melho-
res práticas conhecidas na 
produção e transformação 
de carne de aves, de forma 
a obter uma melhoria contí-
nua da textura e composição 
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nutricional dos alimentos, 
através de processos com-
pletamente naturais de pro-
dução”, sublinha a empresa.

Assim, “esta unidade in-
dustrial será dotada das me-
lhores técnicas disponíveis 
para a prevenção e minimi-
zação de possíveis impactes 
associados, nomeadamente 
de medidas que garantam 
o consumo sustentável dos 
recursos naturais e a ges-
tão adequada dos subpro-
dutos e das águas residuais, 
procedendo-se ao seu trata-
mento e reutilização”.

Com este investimento 
prevê-se criar “cerca de 100 
novos postos de trabalho, 
sobretudo de trabalhadores 
especializados”, destaca a 
empresa, assegurando que 
no recrutamento “serão pri-
vilegiadas as candidaturas 
de pessoas provenientes da 
Guia e do concelho de Pom-
bal ou zonas limítrofes”.

De referir que o Grupo 
Lusiaves foi fundado em 
1986, por Avelino Gaspar, na 
Marinha das Ondas (Figuei-
ra da Foz), sendo hoje uma 
referência no sector avícola 
e agroalimentar, a nível na-
cional e internacional.

Contactada sobre este as-
sunto, a Associação de Mo-
radores e Amigos da Guia e 
Oeste (AMAGO), que se tem 
insurgido publicamente so-
bre a construção desta fá-
brica, considera que o co-
municado da empresa “não 
corresponde à realidade 
dos dois Pedidos de Infor-
mação Prévia”. 

Segundo a associação, 
presidida por Beatriz Bran-
co, “a imagem que a empre-
sa coloca em tal comunica-
do não está, sequer, à esca-
la e não representa o sítio 
onde se querem implantar. 
Para a AMAGO, não passa 
de mais um golpe publici-
tário que só nos deixa ain-
da mais preocupados com 
as ‘promessas’ da empresa”, 
refere.
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HORÁRIO DE FUNCIONAMENTO
Segunda a Sexta Feira: das 9h às 13h e das 14h às 18h 

OFICINA MULTIMARCAS
MECÂNICA.Revisões de Mecânica.Diagnósticos.Travagem.Suspensão.Injecção Diesel / Gasolina.Serviço de Inspecção Obrigatória.Reparação de Motores e Substituição.Manutenção de Caixas Automáticas.Limpeza de Filtros de Particulas

SECTOR ELÉCTRICO.Alternadores.Motores de Arranque.Aplicação de Kits Mãos Livres.Substituição de Baterias.Substituição e Reparação de Todos os
   Componentes Inerentes à Parte Eléctrica

SERVIÇOS RÁPIDOS (sem marcação).Substituição de Óleo.Carregamento de Ar Condicionado.Substituição de Lâmpadas, escovas
   limpa vidros, baterias, etc.

NOSSOS SERVIÇOS.Viatura de Cortesia.Lavagem de Interiores e Exteriores

CLIMATIZAÇÃO.Carregamento de Ar Condicionado.Reparação de Fugas no Circuito do AC.Substituição de Compressores e Radiadores.Limpeza de Condutas de Ventilação

Mudança de valvulina da caixa automática
MÁQUINA ATF 5000

PLÁCIDOCAR tem Máquina ATF 5000 que 
permite fazer a manutenção adequada a todo 
o tipo de caixas automáticas de viaturas ligeiras.

APROVEITE PARA FAZER O CARREGAMENTO 
DO NOVO GÁS REFRIGERANTE

FAÇA A SUA MARCAÇÃO 

STAND 
Rua Fig. Foz, 28 - Fonte Nova | Pombal
Tel. 236 211 792 | Telm. 917 564 546 
sergiofaria@placidocar.com

OFICINA
Rua da Capela, 4 - Santorum | Pombal
Tel. 236 207 807 | Telm. 917 595 492 
oficina@placidocar.com

STAND 
EN-1 / IC2 - Km 154,7  
Venda da Cruz | PELARIGA
Telm. 912 588 144


